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CONDEPHAAT 
PROCESSO N° \.3«2,<3,¥ / &<ò 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

I 

- CONDEPHAAT 

Data de 
Abertura 

,   Po»»e atual da 
Documentação 

moaJ 66 Técnico 
Responsável Gate,4k&   LLWXOS • 

Po/vvPoO  çU WOUJLV^WT^LO^ 
Setor sW- 

Data prevista para 
encerramento 

Processo apensado 
Ao processo n.° 

Processo para 
Referência 

gjjl 

m. 

Pessoa Física. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Pessoa Jurídica. Poder Público. 

ÜbfX>^ipVvC<jO<^^ 
Telef. ^â^A-XOVò 

TYVOU^ACK->   /*$> A* Bairro 

CEP \(OWãZ-'3oD 
uj— 

tf. 

QQO OQUUüLAQ 
UF sf 

Ender 

Bairro: 

Mun. 

P ; &^v>o ,Y>VvJUügC). W\ W Io fot*\£pl>o 

I^QÔ ^ÚUJ^ 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regularização 

A Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra: 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN (Somente para 
Cartazes / Painéis / Anúncios) 

t 
Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envottória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.  
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.       
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, de de 2001 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
C01TSBLHO DE Dl        '    >0 ?À?RII«WIO HríJTORICoJ».-"""""!'"'  '   TOJH   "ICO 

Ondina^è Castro 
Cheíe da soç^r, de 

Comunicaçoe8 Sao-1 Paulo*  19 de setembro de 1969 

Senhora Presidente  : 

* 

Tenbo a honra de propor ao egrégio 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turís- 

tico do Estado, em face da relevância da matéria, o urgente tojn 
< 

"baiento do valioso imóvel histórico de Cruzeiro, neste Estado, 

de propriedade de dona Tiiia Sovais, consistente na casa grande 

de moradia, nos terrenos cirqjnjacentes que  a ambientam e na ca 

pela Io causada ao fundo, tomfcamento esse que deverá igualmente 

compreender os móveis, quadros, otjetos de adorno, utensíaálios 

domésticos, oratório, santos e demais peças do culto, livros, 

documentos, em suma, todo rico e precioso acervo histórico e ar- 

tístico reunido na mansão do Major Ifovais e que se destinarão a 

compor o Museu Histórico e Fedagógico do município de Cruzeiro, 

em vias de criação pelo Governo do Estado« 

At encio samente, 

a 
Vinicio Stein Campos 

Conselheiro-Secretário 

5 000   -   V11-968 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° 

do processo n. o 13227 
/ 

69 (a) 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO 
Interessado  E TURÍSTICO, 
Assunto   Solicita o tombamento do imóvel histórico de Cruzeiro , 

de propriedade de Dna. Titã Novais, compreendendo móveis, qua,f 
dros, objetos de adorno, utensílios domésticos, oratório, san- 
tos, livros e demais acervo* 

• 
*■ 

^À£°    PAUMÍLO    ■£&   *PJI j/l&o-     <0U> 

t: JCul %-LU00JLU& 

/ 
/ 

'jato Z^&o ; 
/(úííofcte 

Zto AXO^LC?     £Ü~   CU^    /^ZKJ^O   S 

Onàma P. de Castro 
Cheíe da Seção de 

Comunicações 

50.000 — ni-969 Imp.   Serv.   Gráf.   SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISM 

ào^P- 

fôlha de informação rubricada sob n.°. 4 
-I- (a). 

♦ 

Interessado Conselho .fio^Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
A««,,~4.~ Artístico e Turístico do Estado. Assunto 

Tombamento dos bens imóveis da ^ropried le de D.Titã No- 

vais na cidade de Cruzeiro. 

Senhora Presidente 

Abaixo, a relação dos bens moveis, existentes na 

propriedade de D.Titã Novais, da cidade de Cruzeiro, que fiz, 

seguindo a determinação de Vossa Senhoria* 

Quarto de D.Pedro II 

Uma cama de casal, com entalhes na madeira, o colcha de da- 

masco francês, cor vermelha escura, onde dormia D.   >o II, 

lando de visita a Cruzeiro* 

Um criado - mudo cc   ipo de m ■ íore de Carrara 
Duas cadeira com assento e encosto de couro 

Uma    ira éspreguiçadeira austríaca f,Thonetn 

Um gu  a-vesbidos 
uma mesa de toai?te com pe:"r  iarmore de Carrara 

■-AJA £e Visitas 
Dois Dunkerques com incrustaçoes de bronze 

Uma mesa de centro em madeira tr-  linda com pedra mármore de 

Carrara. 

Dois aparadores em madeira brabalhadai com tampo dm m  aore 

Carrara, fazendo jogo com a mesa de centro. 

Dois espelhos com moldura dourada, de 1,00x1,50, incluindo a 

moldura 

Um sofá estofado - Duas poltrons  - Duas c  ' *a , todas esto- 

fs  s, fazendo jogo com Q sofá. 

Três cadeiras com assento de alinha 

Uma cadeira de descanso com capitone de vel  o havana 

in piano marca Albért Schmolz com respectivo mocho 

Um quadro com fotografia de D.Pedro II com vidro e moldura 

e madeira encimado com brasão do Império. 

Um quadro a óleo , retrato do Major Novais, com mol ara de 

m  :ira trabalhada. 
Um quaôro com foto. fia do Dr. Celestino Santos, pai de D.Tit 

10.000 - 12/68 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURIS 

folha de informação rubricada sob n.°. 

do   ?<*?• n.^M_/iL(a)_ 

ado Donsel&o de Defesa do atrimonio Histórico, Arqueológico 
Artístico e Turístico do estado* 

Interess 
Assunto 

Tombaraento de bens de D,Titã Novais. 

e primeiro medico de Cruzeiro» 

Um quadro com fotografia de D. Rosalina Novais, filha do Major 

e mae de D.Tita. 

Um quadro com fotografia do casal Virgílio Antunes e D. Ceies i • 

Novais Antunes (D.Titã) 

Um quadro com fotografia de D. Celestina Novais Antunes (D.Tit ] 

Um quadro com moldura de veludo dourado, encimado com armas do 

Império, contendo o retrato de D.T  ro II (gravura) 

Um quadro com fotografia de Pedro Celestino dos Santos - avo 

terno de D.Titã 

Um quadro com fotografia de D. Maria Angélica paranhos dos San- 

tos - avo aterna de D.Titã. 
Um quadro com fotografia da princesa Isabel, do Conde D!Su e os 

3 filhos do casal 

a quadro com fotografia dos príncipes D. Pedro#e. D.LLúis, fi- 

lhos da ^rincesa Isabel. 

Um qtt  ."•o com fotografia de D. Je suína Faria, madrinha de D, Ti ti 

Um quadro com fotografia do Dr. Luís Chaves Faria, padrinho de 

D.Titã. 
N     ~ 

HUm leque de madreperola e ouro pintado a mão, pertencente a mãe 

de D. Tita,^do primeiro baile que a senhora foi no palácio Im- 

perial em Petropolis. 

juatro maçanetas de cristal e ouro com  *.ias do Império ( du- 

na porta de entrs a da sala de visitas e duas na pc ■  de comu- 

nic?çao da cala de visita para o quarto   D. PedroII) 

Um leque de tartaruga 

Um leque c  varetas de marfim com seda pintada (ja complel ten 

te estragado) 

Um leque chinês em papel (estragado) 

Um apagador de vela em prata trabalha  e respectivo prato (peçi 

rara em prata portuguesa) 
Duas matrizes em chumbopdoacliohe para i  '  sos do café   ca 

"Coroa" que era tomado por D. Pedro II ( um deles com c  o) 

Um álbum de couro com fotografias da fa  lia 

10.000 - 12/68 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISM 

folha de informação rubricada sob n.°- 

do 7>r°e. n.o/322-? / gg (a)_ 

( 

Interess 
Assunto 

lado Conselho de Defes^ do Patrimônio Histórico, 
gieo; Artístico e Turístico do Estado 

Tomb tento dos bens imóveis de D. Titã Novais. 

Arqueolo- 

Uma espada da guarda de honra de D. Pedro II, pertencente ao 
major ^ovaes. 

Um estribo de metal prateado trabalhado. 
Um porta retrato dourado encimado por coroa e com todo o desenhe 
em relevo da marca do café. 

Uma estante giratória contendo 2h  volumes da Biblioteca In enac: 
onal de Obras Celebres (em perfeito esbado de conservação) 
Um busto do Major Novaes, em terracota de autoria de Gf Monti, 
datado de 1393, trabalho executa o em Vichy 

Uma placa de prata "Homenagem do Município e Grupo Cruzeirense 
de Cultura ao Major Novaes - 2-10 -I961 
Uma jarra de porcelana de Sevres 

Um açúcareiro em louça inglesa feita na China, em azul escuro 
sobre fundo branco, faltando una asa. 

Uma jarra de louça com motivo holandês (Deft)- procedência Inglj 
terra - em mau est o 

Um cinzeiro de bronze com imagem de D. Pedro I 

Dois medalhões cora fotografias (um de D. PedroII e outro da Pr ir 
cesa Isabel) 

Um porta retrato oval de     3 contendo uma cruz feita com ca- 
belo de D.Pedro II 

Um vidro contendo amostra do café "Coroa11 - ultima remessa eme 
foi mandada para D.Pedro II, quando no exílio (em grão) 
ídem (café em o) 

Uma xícara de porcelana G.P.L., na qual a Princeea Isabel tomou 
chá. 

Uma xícara em porcelana para caldos 
Uma xícara de porcelana tipo Pompadour   (verde) 

Um prato de sobremesa azul esve ■   o (com um queSrado podendo 
er colada a parte que falta) 

Uma xícara para café com um pires desaparelhado 
Uma xícara para café  (branca sem pires) 

ia ra^ntegueira de louça azul e branca com filete s dou-  r 

1 p  o Limoges com motivos de rosas (barra azul escura e moti 
zuis claros)           

10.000 -12/68 •v 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO^ 

folha de informação rubricada sob n. . ? 

Tr^ + ^-^ooa^ Conselho de Defesa do pa vrimonio Hi'torico, Arqueologia 

Assunto co5 Artístico e Turístico do Estado.- 

Tombamento de bens imóveis de D. Titã Novais. 

Um porta perfume sem tampa CHF, rosa com motivos de mar ; -idas 

em cores diversas e um castiçal combinando. 

Um jogo completo de chá em porcelana chineza, rosa com motivos 

típicos. 

Um tapete persa de 3-00x2,00 

Uma cortina (na porta que vai para o quarto de D.PedroII 

6  bandos. 

Seleta - * 
Uma escrevanhinha típica do 2$ Império com 13 gavetas 

Um tin':eiro em metal prteado com figuras em relevo representan- 

do um homem com uma fera e unia mulher calda. 

Um retrato de D.Pedro II (Gravura a cores) 

Uma badeira do Império (pano 0.^5x0.^0) 

Uma quadro com fotografia da visita de D.Pedro II ao túnel,na 

divisa estadual deSao Paulo e Minas Gterais. Está em companhia 

do major Novaes, (é o túnel da revolução de 1932) 

Um quadro co fotografia de Conde DfEu e da princesa Isabel -au'x 

;rafado. 0 quadro tem moldura dourada. 

Uma quadro com fotografia de D.Tita, seu irmão e sua irmã (em 

crianças) 
Uma jarra azul escuro com motivos de frutas (3133 III) 

Uma poltrona tsac em madeira trabalhada, com encosto em semi-cir- 

cunferência e assento de palinha 

°m ferro para passar roupa (já pintado de dourado, seguindo o 

padrão da moda atual, servindo de vaso) 

Um sofá com assento de couro de bezerro (linha moderna) 

^ma mesa de centro (ídem) e uma poltrona (idem) 

Um tapete tipo persa 

fm quadro tipo medalhão com a fotografia de Manoel de Freitas 

Noves, neto do Major e primo de D#Titar morto na-revolução de 

1932a 
Um-quadro com fotografia da família do Major ( filha ( ãe de D. 

Titã), jenro , filho e a primeira neta, irmã de D. Titã) 

Um quadro com o diploma de medicina do pa* de D.Titã 

■e* 
10.000 - 12/6 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISM 

folha de informação rubricada sob n.°. 

do 7>/-QC- n.ü_ZL2l3_/_0—(a)_ 

% 

Interessado Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, AraueolóVico, 
Artístico e Turístico do Estado. 

\ssunto Tombamento de bens imóveis da propriedade de D. Titã Novaas. 

v-.rto da Sal ata. 

Duas camas de solteiro, com baldaquim 

Uma cômoda com três gavetas 

Sala, dfí Jantar 

Um etajer com tampo de mármore 

Uma leiteira de louça inglesa feita na. ghina (motivo 
chinês, em mau estado) 

Um conjunto para café e chocolate, em metal banhado a prata 

(5 peças) 

Uma cristaleira 

Uma bacia de louça inglesa, branca com motivos de rosas 

Cinco copos de cristal, para vinho - base redonda 

Três  "  "   " » sestavada 
Um copo de cristal - base redonda 

Cinco taças de criital - base sestavada 

°i1'<o  "    "  "      "  redonda e bojo aberto 
Quatro "    "  »      »    '«    « "  fechado 

Três copos de cristal com "    le metal prateado 

Um jogo de copos do licor (6 peças) metal prateado com bandei- 
ra combinando 

Seia copos para vinho licoroso em cores (verde, azul escuro, 

lilaz, roxo e conhaque), d  cristal 

Cinco popos de licor em cristal a cores (dois verdes, um azul, 

um conhaque e um amarelo) 

Sois copos de cristal,  ara ígua (s.endo qut   ro de um tipo e 
dois de o"à';ro) 

Um conjunto de jarra e bacia le prata por  ;uesa, uasda pela 
Princesa Isabel 

Uma mesa redonda com base e quatro pes 

Um bufe 

10.000 - 12/68 



do 

SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISM 

? 
folha de informação rubricada sob 

roe. no 1322} f    £? (a) 

n.°_I 

Con elfro de Defesa do Patrimônio Historiei), Arqueológico, 
tistico e Turístico do Estado, 

Interessado 
Assunto       <**x 

Tombamento de bens imóveis de D.Ti!  Novaes. 

Dois pratos fundos - verde - "Real Fabrica de Bacaven" 
rf    ft   rasos - rosa -"Late Spode-Copeland Garrett ^coract^" 

Um prato travessa azul motivo chinês - Stafforshire" 

Três peças de porcelana (cha, café e açucareiro) branco e ama- 

relo. 

Duas   alfas de balanço de palinho. Cdescombinando) 

Duas poltronas de  linha e um sofá fazendo conjunto, em esti- 

lo medalhão 
A A 

Uma mesa de jantar e um bufe de três corpos com duas gavetas, 

em estilo inicio do século. 

12 caieiras com assento de palinha 

Uma bomboniere de vidro azul 
A 

Um castiçal de prata portuguesa 

Um J020 de prata (bandeija, açucareiro, bule de café, bul,e de 

eha, bomboniere) 

Uma travessa oval louça ingl 3 feita na China - azul 
11    M   oitavada, louça ingless feita na China - azul 

Dois pratos futtdos 
f» tf SOS 

ft 

tf 

í! 

ft 

tf 

ff 

I! 

n 

f! 

M 

rt 

it 

!! 

f! 

rt 

t» 

tt 

tt 

tt 

Duas travessas ovais louça Stafforshire inglesa - azul 

Dois pratos rasos 

Um prato fundo 

Um prato São Caetano - azul 

Uma travessa c 1 lilaz, : em marca arecendo muito antigo 

Um prato azul raso motivo de pássaro - Hawtmorn h 

ia concha de madreperola pintada com motivo de banhistas 

Um prato azul redondo com motivo de castelo - Enoch Woods Englfná 

Um prato tra ssa branca com motivos azul cinza - Indian 
A 

Um prato branco com motivos doi   os e  1 co"       k 

Um relógio carrilhão de e 

Um espelho bel^a cora moldura dou j Ia (0:30x1,20 foca o orn   1- 

to superior) 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 

%ê 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

do 

folha de informação rubricada sob n.°. 
t0Ç^ n.° %22}   ,_€%_ (a)  

k 

Interessado   Conselho de De£esa do Patrimônio Hist'orieo,  Arqueológico, 
Assunto       Artístico e Turístico do Estado. 

Tombamento de bens imóveis de D.Titã Novaes. 

Orati 

Uma imajem de N.S.dos Passos, êm madeira (cabelo natural,crua 

de ebano revestida de prata e resplendor de ouro com UJ 

ametista; em rec[oma de vidro. Aims  m mede cerca de 0.??cji. 

e o total com a redorm. cerca de O.pOcms. 

Uma imagem de ".João Batista em ma  ira - alt.apro~r-.Q.70ems. 

Uma Imaculada Conceição       ira 

Um Menino Jesus em    I !   nou       .10 - alt.  :ox.0.25cm« 

em de S.Jos ; e u    No    !enh< *a, fazendo conjunto, 

. em louça - alt. aprox. I5cms. 

Uma ii       "1.3.Aparecida em b- »o - alt.aprox. 0.20cms. 
11   ,f   " "o Ju  ■ em madeira pintada de >rat  Io - alt.O.9? 
!!   ?l   do Co  "o de Jesus em barro 
t!   "   de  a. Rita de Cássia em barro 

Um quadro com stampa - 
n     tt      tf      n 

Desci Cruz 

to. utonio de Padua 
ti 11 f! ti Sacada Famílj 

A ^ 

Um quadro - Benção Papal j 

ESSAS, ,g;^.S,t ,S, BQ .QratQrlQt a [pertencentes a Capel^      j 

Uma imagem de Sta. Por tuna ta, em ms ;ira com  ito de :;ecido bor 

dado, coroa de ouro, cor^^ate de ouro e cruz de pedras transp 

rentes (a cruz e a corrente nao são   orj    's), em redoma j 

de vidro. Alt.  >rox. do conjunto, 0,50. Aimagem um pouco mend 

Seis castiçais de  - ba j 

Um,;calioe e pa    em es to j o forrado de veludo v   iho      j 

Um crucifixo de prata 

t nav a 

m turibulo 

Um Divino Espírito Santo em    ira pin  To e dourado 

Dois consolos com t      mamo~ 

Uma floreira em r  eira 
Um es tribo  *ande em 1 ao 

»rn g 

P e em madeira trabalhac 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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* 

SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISM 

do j)ròc 
folha de informação rubricada sob n. 
 n» £•*>?/   £?      (a) - 

.A 

• 

, Con   -'lho de Defesa do P:      ' íonlò Histori 
Vrtistièpe Turístico do 3stado. 

Interessado 
Assunto 

Toml: tento de bens imóveis de D«Tita Novaes* 

tca, Arqueológico, 

Um quadro com fotografia da casa da fazenda - 1928 
Uma aquarela da ca a da fazenda - Villaça - l?]+7 
Um quadro a óleo da   a da fazenda 
Um quadro com fotografia - "Província de S.Paulo-Fazenda Espeofl 

de Café do Major Manoel de Freitas Novaes". | 
i 

Um quadro com fotografia de Cruzeiro - 1385 j 
M    "      H Missa Campal em 7 de Setembro 
ff    f!     da Santa Casa eo   j *eno doado  Ia f 

M 

ri 

!» 

!! 

nuliâ aos  salesianos  aproximadamente a ^0 anos  a traz 

^Orr^dor d.Q, li,S.a.ç.ao ,3a-Sala.. p,afA o. jqu'. ;o de D^itf 
- como   •   inço g vetas (d        lis, uma de se  *do 

dois gavetoes) 
Dois cab'  s de parede (em        isão) 

Uma cama de casal 
Um guarda vestido 
Um guarda casaca 
U       ira 
Um cofre 
Uma cadeira balanço 
Uma e     :• evanMiha 
Duas  c-     'iras de 

jjacto .dos, netos. 
Duas c  s de solteiro, um gua  -roupa -uma     eira e 

um cabide, em estilo inicio do século 

Uma cômoda antiga com dois gav oes e duas gavetas 

Moveis de copa, 
Um guarda comida - 1,00x2, ooxO,L!-0 

Uma mesa   madeira com tampo de pedra mamore de Carrara 
de 0.80 x 2.10 em perfeito estado 

fdem com pedra mamore rachada     / 

il 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

do 

folha de informação rubricada sob n.°- 
JTOC . no    &22?/ 6J (a)  

íi 

m 

interessado Conselh9 de Defesa^do, Patrimônio His      ico,  Artístico, 
Assunto      Arqueológico e       \i   lc\co do Espado* 

Tornbamento cios bens 'imóveis de D.    'ita Nova.es. 

Um filtro de pedra 

ia mesa de Namore    - 

Um armário para loijça -  1,30 x 2,00 x 0,^0 

Dois c      á *ios  co       lios  em volt -porta 

afogaô de lenha 
W— w * -mm       —  *• 

Na parte construída posteriormente a co"  -ruçao da cr  (19n0) 

— 
uarto do casal' 

Um toalete em estilo coloni-il 
■ 

Uma cama de cs  1 

da -vestidos 

riado-mudo com tampo de tamore eop-de-rosa 

Um sofá  queno àe   3ncos':o cir   p e duas oltrona^ fazendo 

3030 

Um  aesa de cabeceira C+ colunas torne  s) 

Duas ca  ' as de couro 

-_* orr JH X 

Uma cômoda com fundo falso 

Uma cômoda simples 

LS : to anexo, (das netas  uai   be) 

Uma cama de viuva com 6  *ado de tela reforça 

Um toalete com pedra mármore 

Um ^  arda - vestidos 

Duas camas de sol  Lrp tipo patente 

Duas cadeiras de/couro 

•» ■ »' —■ 

Pp-te térrea 

Um barco feito     os filhes de D.Pedro II 

Uma cadeira comu austrl     mau estado 

Uma mesinl  de toal::;e, faltando a      '  alma 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISM 

do   froe 
folha de informação rubricada sob n.°. 
 n.°_ÍL*2£/_JL2 (a)  

Ci> 

m 

do Patrimônio Histo  -o, Arqueológico, 
Interessado Ç0?!9^? de JfffS% M An  .ai.fl4ln Assunto   Aíia  ico e Tu  , ico do Estado., 

Toral  ento dos bens moveis de  .Titã  yvaes. 

Dua  lesas toscas 
a de Jan 

Uma máquina de cortar cana 
\  uina de debulhar milho 

Três  íquinas para beneficiar milho e 

i armário qrande de    ' 'a 

Um cabide de pe 

/-* ana 

• m    m    m •m    m  «■ 

Lur  3S, (nao sao os 
i  sala d*  isitas 

«  "  / jantar 

originais) 
um lustre de cristal 

. dois lus *es de  leira 

~a M*aHpaoV-MaP' 

Documentos div; os que tratam c ^un ;ao i 
zeiro, corr ;ondência com a família I .rial 

milia* 

ei  e  = 3ru« 
e carta 

Nada mais tendo a informar, termino o presente r,ela  'o. 

-r Háy /   3 ei nto 
Desenhista "  '.31* 

50.000 - X-969 Imp. Serv: Gráf. SCET 
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Na exposição do uva?, quo se 
abrirá, h je «luas magníficas 
amostras da ubeidado do solo so- 
lão piesentes oíÍHiecidas pelo 
sr. major Manuel da Freitas N<^ 
vae*. 

A primeira é ums bolla pho- 
togravhia de videira de lngiater 
raj di' tamanho colossal, produ- 
zindo maH de 2.5)03 cachos de 
uva preta, e o trouco também do 
colossal dimensões, cuja medida 
se vê ao lado da photographia; 

A segunda é um tronco do ca- 
fooiro, oriundo do Braztl, da es- 
pacio—CQRQA produzido em Cara 
pinas, com M pilmosc- meio de 
cltura e 00 centímetros do gros- 
sura, tendo produzido, na ulti- 
ma colheita» trus arrobas e um 
kilo 1. 

Este cafeeiro já osíeve expos- 
to na exposição de Campinas, 

A propósito do café,disáen-03 o 
sr. major Novaes u^ue a colheita 
deste anno não excederá de cia- 
co milhões de saccas, dos quaes 
tros e pouco do S. Paulo e »i rea- 
to das demai9'zonas productoras. 

Disse-nos mais o digno lavra- 
dor que a grande o passada co- 
11: a, quo excedeu todos os cál- 
culos, nào deve servir do susto 
aos productores: tenham espe- 
ranças no futiu*a a n&a expor tora 
o sou eafó a baixos p *; sai- 
bam esperar e verão a    reaiida- 

\ 

%-     •   ... 

Vi 

I     J,h-«-^s T 

' &» 

$&V* 

•'te "v 

pagam) a feita   ai li mereceu 
sò o app!?uso d«/s entendidos 
mo a reputação d$ que elU 
goza. 

B' seu proprietário e produc- 
tor o conhecido f*zoQdeiro pau- 
lista, sr. major Manoel dejL-ai- 
tas Novaes; qo»>, ha 60 anno% 
trabalHa sincra e vai irosamen- 
to a torra uberriina que lho per- 
tence. 

Lavrador intelligente e sagaz, 
o major Novaes conseguiu t«r- 
nar o valor dos seus productos 
de tal fôrma que o Cafò Coroa, 
na opin;áo do conhecido commis- 
sario si. Uaul de Carvalho, ó di- 
gno dd figurar na primeira linha 
das marcas de café. 

Exlr. da «Cidade do Rio» de  11 de Março p. p. 

'8 

IÜ5 o que diz o sr. Raul de Gar 
\a b   : 

«O ta'é m«>veceu chgio de to • 
?.i s c i tod< s (»s lavradoies l.r.t- 
Zileii'* ;mi1a.vM n; V. 8. no pn- 
jatc o t>pul«Mi da prrduc^ào, 
etn cit 'i> nosso piiocipal ar- 
tigo Mia tão alta nu nte apreci- 
ada, f n o • F pi(di:ctofc similares 
dp MokcJ P i to U.io o de ;>uti\ s 
paizes. 

A patriótica tentativa de V. S. 
de tornar cochiecidos ' Eioigos 
boOF cales merece applauso do to- 
dos os quo só interessam por nos- 

paiz. 

W ÜP ©' w % 
IJ     fiJ/^V^» rV <k>    dulO   cAÍ>   cb<W 

| SAKTA   Ffi«T©NATA. 

O M\ major Pícvaes, 
llnâo podendo fesIeJM' o 
||MM! «sim versa rio ualali- 
jrio a 28 de Muil, devi- 
do ao seu jçrave ineom- 
jmodo de saúde nessa oc 
ensino, resolveu fa/eí-o 
sio dia 5 de Junho pro- 
^iiuo íol(!ro9 dia eni (pie 
\ptá    lugar a    po-;^posa 

4'ajil 
- ■« 

ma- 

db 
?
HíSSíI catiladii,   sermào% 

l»t tlIjHiile procissão, I K- 
l)Kt:SI á   noilo,   espieii- 
didos leilões de prendas, 
espeelaeolo drama tiro e 
outros diverlimenlos. 

|    O   honrado    cidadão 
convida   pois   aos  seus 
tímidos e a todos em !;e- 
ral piem as*i>lirem a es- 
ses aelos em   louvor da 
Milagrosa Sanla aqueui 
deve   a conservação de 
sua vida, 

V2T0K J> i 
Qr»$ /d a e hoc^ /, üet) s &m#/:plh<?s   <| re(f>2'/o do GAFí dero4 '?WI<VQ -pio ^j.Á^ei ^lóm^o pólMtJl, 
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/-n\pe tá* <zfar ( y/c*e -/j Q. ■/ % 
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h)      fe/4   do    J\?/4r  d J.7,7o A>â,L    et? Qro?e,rú 

■P • ^•B> 

^CpecTo   ~/rf#rno d*   7esic/èr}ct/*i Irja/c propr,$r>jç/T/ç   <M f to/** c/e 
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<?í -inoveis    e QO tvndo <5 f>é>r~%* 
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f. 
I # 

'     fardemt     'de   M  flomet. 
•~N 

feder o/i ?er aj/sL,. fí. 
7e cf c/ti/frít 

«3   Vàj8"»à  afaria f q tft&nfj   zwr«a Ce 
lenôeh/e <f dtveríoí 

i 

» 

/ yetTftfrio  e^knfe fob 4 ir}esnja   e*peh t onde.   er^jj tePo/feç/t 'os 



« 

/* 

/ 
rn^c/o   peto  -L*J> 

~/e D. Titã   &rí?'n<*do cl* féye/7/fc 

IC/0   %G*fc'Q>ro* U .   Hm^À   veio   J^er^o*- ~?<ê4**L 

i 

IrrjQgeni     <?A'S lente!    7ft 

2>. Ti r<$ M>i/<3/c.  $f Gstp 

& . ^n€)i^ a^ prof>n ecÁcfe c/e. 
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(hj^fOu, l cJÉc^ <4 éUu^ m ^u^^ 
J&-0 d&. Qslto^c^ 
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SECRETARIA DE CULTURA. ESPORTES E TURISMO 

São Paulo, Io do outubro do 1969 

Prezado Deputado Henrique Turaer : 
.: 

V* 

% 

t. 

Consoante o, combinado,  envio-lho, por 

•escrito, os esclarecimentos relativos ao tonhanento dos tens    do ,, 

'd*Tita ffovais, de Cruzeiro, con os subsidies locais que    discipli 

nam a taatária» [>; ,      i«.*v«, Incidentemente focos procurados o^we- 

à tardo, ao Instituto Histérico, por ua velho anigo do d.Titá,  r£        j 

cen-chegado de Cruzeiro, quo nos relatou quais as preocupadas quo 

a vinhaa afligindo, visto coao não estavam - ela o os seus amigos-    ^ 

e parentes mais chegados, compreendendo o alcanço exato da medida 
****** dacrotada "pelo Governo* .   . a0Cr * o receio d© todos,  segundo nos foi ia- 

fornado,  era o de que o' tonbamento dos móveis o demais pertences 

da casa importasse na perda, para d.Tita- o seus herdeiros,  do va-      -j 

ler do mencionado patrimônio. Evidentemente que o tonhanento não 

teria tal alcance, pois o que Sio efetivamente assegura o a inte- 

gridade das coleções' o do  inovei que as abriga. Kao há,  ainda,  a 

'   mudança da propriedade da coisa tombada, que pernaseco como está, 

na plena posse de d.Tita,  soa alteração alguma,  a não  ser quanto 

à desintegração do conjunto,  agora vedada pelo tonbaaento. Eriden     

tenente que,  acerta a sucessão pelo falecimento da proprietária, 

o Estado comparece como prineiro interessado na posso do  acervo, 

una vez'que a partilha desses bens resultaria na dispersão do suas 

partes, contrariamente ao disposto no tombanento, Sntãc opera-se 

' a avaliação do patrinonio c o Governo do Estado deposita eu 3uizo 

o preço,  soguinde-se á partilha dessa importância entre os horaex 

• ros,  de acordo con as disposições testanentárias e o direito . ao 

sucessão.  Ocorrendo a hipótese de d.Tita necessitar de recursos pa 

ra ^a subsistência, poderá o Estado antecipar-so, fazendo oa vi- 

da da anciã aquilo que deveria ser praticado após sua morto -    a 

•     expropriação do patrimSnio,  con depósito total do preço,  a que  ela 

iria desfrutando na medida do necessário. ?udo ficaria, desde *awo,!j 

• '   propriedade do Estado,  componde o Huseu da cidade,   e d.Tita ali por  .j 

manecoria ato quando fosse possive* deseirip* ,IW * ! 

da o zoladora desse aoorvo* 
1 
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SECRETARIA DE CULTURA. ESPORTES E TURISMO 
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S    "■ '   ■ '        Coso lio foi o---plioodo,  o oto do Soorotorio 

do MM|  •*«*- o Turiooo, t«W. o ,**** do **»»£* 

vais>  oonotitui» »oo .odido do pxudin.i. o ooutolo, doot^odo o U« 
... ~„ a« M«tá*iò© contanto ali regido ao c^ dir a ulterior-desintegração ao hxSwóx-co con„ aMtlda 

DO do várias gerações, poxs o que iaporxa « 6 _v<,v0 

de nao-so da casa grande o terrenos que a alenta»,  mas      ~      .     -   . 
<    ♦* do t>ooas    ooáetos e documentos conservados no solar o ao so oonjunto do peças, OB^W- 

^'■Me-fc,5*ica do Valo do Paraioa. tão subido valor para a evocação histórica ao 
Aliás,  ela nao desola outra ooisa,  o o r^co.- 

A    «4«l4-p4ftj^fifl^ destituição imediata    da 
era apenas do quo o tcao—w..** aigu*. ,    ,   t> 

,-, *„„ «  enlevo do sua vida,  coisa que absolu.— 
posse de tudo aquilo que fas o  enlevo ao i.ic<.-ti- 
• ~ ,«W*o do  ilustro Secretário que teve a -i^c  
nAntâ'não-está no propôs-«o ao uw^* 

Vo doooo protooSo, do ti. valioso *o«w»«ri<> L-.-o.-oo, 

t„ » loi do t«>a«*t.. *. oponoo ^  * P~*. " ^^ 
4 ~4^    í-mrdindc a sua desintegração* 

s Nao coaüeoçoaos a situação i»»« 

ta Sovais,  todavia parece-nos quo após o inveu.ário qu    a. 

•   feito, dos bens níveis'existentes no  solar,  eon *. 

o Governo poderia desde logo e.e.u^      P^ ^ 
- «1~ faca o investinento quo lhe proporcione rwda P^ra 

para quo ©Ia faça o xa^ . . horàoiros quanio 
nutençao, ficando o rostan.u para sor ind ^^^ „„ 

do seu faleoinento. Ou o Estado podorta xog. ofotuax      3 
do sou xaa. _ aoladoria dos aesuos, se  
dos bons teaeados, ficando d-Tita coa - 

ras dificuldades»- ■ , ,swj.ta ficaria se*J ■ . J.       ~-   ^-i".   »Aain   O   a3i»un>»o   - —^«— ■*«- 4croditauoa qaw. ^•'^ I 
^^vsoao ^oral- Do qualquer aanoira, contado, oT 

oionado de vez, con aP.ov.ç<-o gora -Aflíl20raa os da^ustificai 

esclarecimentos pitado- ao ^ ^ ^ 
a^ •»«<!« Y^P^^CO haver c^ roxag»» ^^ 

receios o nada maxs pa.ec. n «aieros serviços Já r^ 

amigo> quo pro^^oa co^ «»^^ 
f%        **<*    ;A iü2 d© seus filhas* dos por Cxuzeiro^ Cô U- UU 

Jè 

Com abraço    do    • 

\ 

—    ,     . 

/'    -v^,   •    V'M  
Vinicio Steia. Caap4s 

^   7 
v>'V 

I. 
'//: 

•vt 

*    **N 

S7. 3J> 
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lima. Sra. Lúcia Figueira de Mello Palkenberg, DD.^Diretora 
do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado de 

São Paulo. 

» 

CELESTINA NOVAES DOS SANTOS ANTUNES, 

brasileira, viúva, -proprietária, residente e domiciliada no 

Município de Cruzeiro, neste Estado;, vem, respeitosamente, - 

expor e requerer a V.S. o seguinte: 

1 - A signatária é proprietária do imó- 

vel situado no Município de Cruzeiro, neste Estado, conheci- 

do por "Solar do Major Novaes11, sede da antiga Eazenda Boa - 

Vista, constituído de uma casa residencial, terrenos circun-  

jacentes que a ambientam e 'de uma capela neles existentes. 

Pela Resolução de 24 de setembro de 

1969, publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo no 

dia 25 do mesmo mês, o Exmo/Sr. José Henrique Turner,  Se - 

cr etário de Estado, Chefe da Casa Civil do Governo do Estado \ 

de São Paulo, no exercício das funções de Secretário de Cul- 

tura, Esportes e Turismo, no uso das atribuições a ele confe. 

ridas pelo art.^is do Decreto-Lei n^ 149, de 18/3/69, deter- j 
minou o tombamento do aludido imóvel como Monumento Kistóri- | 

co de São Paulo, bem,como de todo o acervo existente na casa 

residencial, compreendendo móveis e objetos de arte. 

Pelo mesmo, ato, tais bens foram des, 

tinados a compor o patrimônio do Museu História e Pedagógi- 

co "Major Novaes", daquele Município, cuja instalação foi au 

torizada pelo"Exmo. Sr* Governador do Estado, através de De- 

creto de 24 de setembro de 1969. 

/ 

22- 





*- 

l 

2 - Tendo em vista os entendimentos man 

tidos pela signatária com essa Diretoria, assim como com os 
Dignos Representantes da Secretaria de Cultura, Esportes e - 

Turismo, no sentido de examinar e discutir as condições e ai 

cance do tombamento e da futura desapropriação, pelo Estado, 

'daqueles bens tombados, vem a peticionária apresentar em ane 

xo, para sua apreciação e eventual concordância, considera - 

çoes e reivindicações referentes ao assunto. 

I 

Requer, finalmente, a signatária*- 
^ 

digne-se V.S. 

tombamento. 

de juntar a presente ao respectivo processo de 

-A 
JC   :    * 

Termos em que, 

P.   Deferimento. 

São Paulo,   4  de março   de  1970. 

th 

D 

■i - • ■ ■■ 

4 
,.' 

^Celestina Novaes dos Santos 
Antunes 

13 





1 _ Considerando as disposições do Decreto de 

24 de setembro de 1969, baixado pelo Sxmo. Sr. Governador do 

Estado de São Paulo, que autorizou a Secretaria de Cultura, - 

Esportes e Turismo, a instalar, na Cidade de Cruzeiro, o Mu- 

seu Histórico e Pedagógico "Major Novaes», e os termos da Reso 
lução da mesma data, baixada pelo DD. Sr. Secretário interino 

da aludida Secretaria de Estado, que tombou bens de proprieda 

de da signatária, destinados a compSr o patrimônio do citado 

museu e, 
;** 

Considerando ser impossível à proprietá - 

ria manter os bens tombados em bom estado de conservação e, - 

Considerando o natural interesse do Esta- 

do na preservação da integridade do rico acervo reunido naque 

Ia propriedade, e, 

Considerando, ainda, o fato de que a ex- 

pressa destinação dada àquele patrimônio pela Resolução acima 

mencionada acarreta sérias restrições ao uso da propriedade , 

acredita a.signatária ser de mútua conveniência a imediata de 

sapropriação dos citados bens pelo Estado. 

•   RRIIim2è22ES 

2 - Como ambas as partes já expressaram, em - 

anteriores pronunclamentos, o seu interesse em que tal desa- 

propriação se" processe amigavelmente e que seus termos e con- 

dições sejam fixados com maior brevidade possível, cumpre a - 

signatária, portanto, evidenciar a necessidade de ficarem des 

de já esclarecidos dois aspectos fundamentais à"efetivação aa 

- medida expropriatória, ou sejam: 

a) Indicação precisa e detalhada da á- 

" rea de terreno necessária à instarão do Museu e que se cons- 

tituirá em" objeto de expropriação. 

z.1 





H. 

Tal providência, se impõe a fim/de possi 

bilitar à signatária dispor, imediatamente, das áreas de ter- 

reno julgadas desnecessárias ao objetivo do Estado. 

Com o intuito de facilitar o exame do - 

assunto pelas autoridades competentes, a signatária está pro- 

cedendo ao levantamento topográfico do prédio residencial e - 

dqs terrenos circunjacentes, cuja planta definitiva, tão logo 

seja elaborada pelos topógrafos, será apresentada a essa Dire 

toria. 

b) Determinação da forma de designação 
#ou nomeação da signatária como guardiã honorária do Museu His 

tórioD e Pedagógico "Hajor Novaes", em caráter vitalício, bem 

como de assegurar a sua permanência no imóvel, em ala residen 

ciai do prédio, a ser devidamente delimitada, conforme foi - 

previamente combinado com a Digna Diretora do Patrimônio His- 

tórico, Artístico e Turístico do Estado. 

Essa forma poderia ser, por exemplo, a 

concessão à proprietária, em comodato, pelo tempo em que vi- 

ver, da parte do imóvel que melhor servir a tal fim, ou, qual 

quer outra forma adequada, de caráter irrevogável. 

A pretendida nomeação se justifica, 

pois, além de ser de conveniência do Museu ter em sua sede - 
pessoa habilitada a transmitir aos visitantes mais interessa- 

dos seu profundo conhecimento da história e das tradições do 

velho casarão, preservaria o vínculo afetivo que une a  pro- 

prietária à casa^onde sempre residiram seus familiares. 

São Paulo, 4 de março de 1970 

dh__ : "/MSI       U COPtJC* 

S Celestina Kovaes  dos Santos 
Antunes 

tó 
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SECRETARIA  DE CULTURA,  ESPORTES  E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT" 

Ofício n« 237/70 
P»C« 

Senhor recrotarioí 

Sao Paulo, 13 do aorco do 1970. 

Pela Besoluçâo do 2*» de aetembro âe 19^9, 

Wlxado pelo Excelentíssimo Senhor José Henrique Tumor, na ocasião re& 

pondendo pelo expediente dessa Secretaria de Betado, foi tombada a pro- 

priedade de Dona Celestina Hòvaos dos Santos Antunes, na cidade de Cru* 

selro, denominada Boa Vista e conhecida ooao o Selar do Major levais, 

0 tombamonto abrangeu também todo o aoer, 

vo existente na resldenoia da fasenda e foi destinado a integrar o patrl 

monio do Museu Histérico e Pedagógico Major Novais, que foi creado  >r 

decreto data da Resolução que determinou o tombaraento. 

A proprietária do imóvel, entretanto, ôX 

Conselho, em ofício de *► do mes corrente, solicitando a 

Co i lóvel tombado e alegando não só ser impossível res* 

pala o>ns rvaeSo, oomo também ter sido afetada pelas rea 

triçoes ao uso de sua propriedade decorrentes do tomba ito. 

Propõe ainda seja feita a delimitação da 

área de terreno abrangida paio tombmmento, para que possa dispor das á- 

reas julgadas âesaecessárias, bem como solicita seja assegurada a sua - 

permanência no imóvel, pela cessão em comodato, enquanto viver, de 'rea 

da casa a ser delimitada, com possibilidades de vir a âesemp< 

funções de guardiã honora ia do Museu a ser instalado» 

1.000-1-970 Imp. Serv. Gráí. SCET 
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SECRETARIA  DE CULTURA,  ESPORTES  E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT" 

• 2 • 

Pareosa nos totalmente procedentes as solicitações 

apresentadas pela proprietária • tendo sa vista soa avançada Idade e as 

preocupações que poderão lhe acarretar a imobillsação de seu patrimônio , 

a desapropriação sugerida merece a atenção urgente do Poder Publico. 

A Lei n« 10.5^7 de 22 da outubro da 1968, que confa- 

riu atribuições a este Conselho, previu a possibilidade da desipropriaçSo 

dos Inoveis tcabedos, quando tal aedida sa fizer necessária. 

Ho caso, a deolaracão da propriedáàia de que não pa 

da respoasabilizar-se pela conservação da ©tea tombadat dava transferir ai 

Estado assa conservação, soa o que podara a interessada pleitear, na formi 

4a lei, o cancelamento do tombamanto. 

A dasapropriação dealarar-se de utllida, 

de pdbllca o Imóvel sa questão, como e regulado na Lol Federal n« 3.36*5 , 

és 21 de junho do 19**1. 

Aprovado pelo Senhor Governador a dasapropriação o 

expediente deverá ser onsaninhado à Secretaria da Justiça, com vistas à a 

Procuradoria do Patrimônio Imobiliário e Cadastro do Estado, para as pro- 

vidências preparatórias do ato da axpropriação. 

Acreditamos, também, que a melhor fo e garantir 

a permanência da proprietária no imóvel, e conceder-lhe, sa comodato, en- 

quaito viver, uma área na residência. A cessão em causa podara constar da 

própria lei ou decreto que declarar da utilidade publica o bem tombada» 

A designação da proprietária como guardiã honorária do Museu poderá ser foj» 

ta pela própria direção do Museu. 

Pala Importância do patrimônio em causa, já reconhe- 

cida pelo Poder Publico ao efotlHar o seu tombamanto e pelas razoes limam ■ 

1.000 - 1-970 Imp. Serv. Gráí. SCET 
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SECRETARIA  DE CULTURA,  ESPORTES  E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT" 

3 . 

que determinem o ressarcimento à proprietária do valor dos bens tomba- 

dos, o Conselho sugere à Vossa BKjelencia que sejas atendidas as solicitar 

3ee do ofício em causa» 

Reitero a Vossa Excelência os protestos da alta 

estima e especial consideração. 

• atenciosamente. 

■  ■ i   ■ L 
l«li II WH1 

U7CIA PIZA FIGUEIRA 

mm» m   m in—i mi ■ ■ ■ iw !■■■  m m    MU ■  »i   ■ 

LLO FAUDSHBIíRG, 

fKKaXDiflfTl 

\ 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°. 

do_  n. o 7        7  / -r-/ i (a) 

•L 

<r 

Interessado 
Assunto 

T->- —'■  TTTTI        <***■ I      »~\ *|-N f-\ 

í    3, DR. 

' ft IO A   **\ *\ f*tT"i '^ O /*> 

- 

~ T> r\ r*  r-» 
/~N      vrt «~i "V* . ~i i rr~ 

Apense-se  este  ao processo n^ SCET-12Z|.8Z|/69» 

Sao Paulo,  25»niarço.l970. 

ORLANDO ÇANCANBR 
Secretario. 

Cumpriu-se o despacho supra. 

G.S..  25 de março de 1 970 

Florinda Zuppi 
Resp.  p/ exp. 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue , juntada. nesta data. 
documento 

rubricad- sob N.°. 
folha  de Informação 

em de de 19- 

(a) 
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SECRETARIA  DE CULTURA,  ESPORTES  E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAT" 

Offcio nfl ?6$/?0 

P.C. 

SSo Paulo, 16 de abril de 1970 

«. 
Senhor Secretários 

Tendo Vossa Excelêncir. nomeado três Con- 

selheiros para a avaliação da propriedade de *)• Titã Novaes* em Cru- 

zeiro, recera tombada por indicação deste Conselho9 vimos por meio de& 

t« adiantar o seguinte: 

a) - Bm reunião do Conselho realizada no 

clia 15 p#P»i foi determinado que os Senhores Conselheiros, nao poderão, 

absolutr^ente fazer tal avaliarão,    anto    e do sua competência» 

b) - -oücitamos a Vossa Excelência , que 

encaralne conforme nosso pedido nas fls.S9^ 9/   aos or^aos competenter. 

No entretantof se houver necessidade da 

avaliarão, pelo "valor histórico, propriamente dito% dos móveis e ob- 

jetos que fazem parte do acervo daquela propriedade, poderemos orien- 

tar dentro das nossas prerrogativas• 

Ba expectativa de conter com a urgência 

da resolução deste processo, aproveitados a oportunidade para aprese& 

tar a Vossa Excelência os protestos de alta e distinta consideração, 

Atenciosamente, 

LÜCIA PIZA FI DS MELLO FALKERBHRG, 
PRE IL   3 

Ao Exmo. Sr. Br* ORLANDO 2AKCAN15R 
DD# S1CRETÂRI0 DÈ CULTURA, 2SP0RTES E TURISMO 
Ç A K I T A k 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA 

PROCURADORIA   GERAL   DO   ESTADO 

POE- 53«368/?0 c epet i£V2-12kB*-fi>9 • SC T-13227/IS9 
Cr, Iã 

Int. CRUZSIRO - Fttz&iic 
A - **• TISII 

s&a I! 

«MMNWMMMM4MMM* 

?rocurudoria do Patrix     Io 

mobiliário, para providenciar a 

avalia ça©# 

~ 12 da maio de 1970 

&$&é%;, 
U 

WBw^fV %^*•«»•* 

O 

[J .uu 

X 

iii 11 wi aini 11     111 ■ 

ttCREiinii ou mm P. e. E. 
Procuradoria do Patrimônio 

^r 

lano —« 

Wffl • 
PROTOCOLO 

>li. tíü 

► 

i - 
n 

Dosapensado do PGE- 33.268/70 
•2*      V 

Pto      alo da PPI, aftB 12/5/70 

u    e* 

/?-r-?» 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
PROCURADORIA DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 

Proc. PGE. 33 368/70 

Of. 356 

SENHOR SECRETARIO, 

São Paulo,^)3 de mai0 de 1 97° 

Pelo presente, tomo a liberdade 

de devolver a V.Exa. o anexo processo n. 13,227/69, 
dessa Secretaria, que se relaciona com móveis, qua 

dros e outros objetos existentes na propriedade de 

D. TITÃ NOVAIS, em Cruzeiro* 

Cunpre-me esclarecer a V.Exa* 

que esta Procuradoria não tem, por lei ou por regu 

lamento, atribuições que lhe permitair a avaliação de 

bens móveis* 

Destarte, tomo a liberdade  de 

sugerir a constituição de uma comissão ou grupo de 

trabalho, integrada por pessoas versadas no assunto, 

para a avaliação do aludido acervo, a fim de que o 

decreto expropriatório compreenda imóveis e móveis. 

Apresento a V.Exa.,  os protes, 

tos de elevado apreço e distinta consideração. 

J.J. A CARD 

or Chefe 

Ao Excelentíssimo Senhor 

Doutor ORLANDO GABRIEL ZANCANER 

Digníssimo Secretário de Cultura, Esportes e 

Turismo. 

CAPITAL 

Mod. 245 - 150.000 - 1-969 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA   JUSTIÇA 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
PROCURADORIA  DO  PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 

ÒZ 

°*-323 
Sao Paulo, ai    de maio de 1 970 

SENHOR SECRETARIO, 

Eneontrando-se na Divisão de Eng^ 

nharia desta Procuradoria expediente destinado à ava 

liaçao da Pazenda Boa Vista, situada em Cruzeiro, de 

propriedade de D. CELESTINA NOVAES DOS SANTOS ANTU 

NES, cumpre-me solicitar a V.Exa. se sirva esclare^ 

cer qual seria a natureza da desapropriação ( se anâ 

gável ou judicial), a fim de ser elaborado o re£ 

pectivo laudo* 

de 

Apresento a V.Exa. os  protestos 

elevado apreço e distinta consideração. 

J.J. 

a** /- 

FAR147 CARDOSO 

Chefe 

A S.Exa.   o Sr. 

Dr. ORLANDO GABRIEL ZANCANER 

Dd. Secretário de Cultura, Esportes e Turismo 

j 1. /th. 

Mod. 245 - 150.000 - I-9Ó9 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR ORLANDO GABRIEL ZANCANER, DIGNÍS 

SIMO SECRETÁRIO DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO. 

CELESTINA NOVAES DOS SANTOS ANTUNES, 

por sua procuradora, tendo em vista o tombamento e desapro- 

priação dos bens de sua propriedade em Cruzeiro,  tratados 

pelos processos 12.4-8V69 e 13.227/69Í vem expor e a final 

requerer a V. Excia. o seguinte: 

1 - de acordo com os entendimentos iniciais, a 
/-v                                         / /                          / 

desapropriação dos bens imóveis e moveis será efetivada aml 

gavelmentej 

2 - para a realização dessa medida expropriato 

ria, os referidos processos foram enviados a Procuradoria do 

Patrimônio Imobiliário, a fim de serem avaliados os bens ex 

propriandos 

3 - no entanto, aquela Procuradoria  informou 

que, pelas suas características peculiares,  não lhe será 

J\ 





f 

possível a avaliação dos bens moveis, nem o calculo dos va- 

lores histórico e artístico desses bens e dos bens imóveis, 

razão pela qual encaminhou a V* Excia. o processo ^13»227/69, 

referente aos moveis e utensílios; 

N- - que, a vista do exposto, requer se digne V. 

Excia., S#M#J#, determinar as seguintes providencias: 

• a) que seja oficiada a mencionada Procura- 

doria do Patrimônio Imobiliário, para que proceda à avalia- 

çao dos bens imóveis, considerando seu preço real, e não 

simplesmente o seu valor fiscal, por se tratar de desapro- 

priação amigável e não contenciosa; 

t 

b) que sejam nomeados peritos avaliadores, 

constituídos em comissão, para procederem à avaliação dos 

bens moveis, incluindo o valor histórico e artístico destes 

e dos bens imóveis; 

c) que a comissão, mencionada no item ante 

rior, execute seus trabalhos de avaliação em conjunto com 

os engenheiros da Procuradoria do Patrimônio Imobiliário,en 

carregados dos imóveis, a fim de que a perícia seja concluí 

da no menor espaço de tempo possível♦ 

Termos em que, 

pede deferimento. 

São Paulo, Ik  de maio de 1970. 

CAHMEN CHACON 15 





Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

do. .n.' 
./■ (a). 

Interessado 

Assunto 

SECRETARIA DE CULTURA,  ESPORTES  E TURISMO 

GABINETE    DO    SECRETARIO 

pSIStsO 

T^OX, 

I 

/ 
«CX—O 

oU> "Po- UJO~*^ 

c—o 
/ 

Svi^**^*** 

J^ u o^ 
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CP' ^C^=>c^^ jUl. ^\       çjL«— (L^o 
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/V/OX—^ 
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da 

SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n. 

Processo n,°1^2?7   / (a^_ 

♦ 

Interessado 
Assunto 

CONDEPHAT • 
TC     TO IMÓVEL D1 

NOVAI* 

n "ZEIRO PROPRIEDADE DE D. TITÃ 
o. 

ENCAMIHHE-SE AO DD.  COH  OLHEIRO DR.FIUOTCISCO LUÍS DE ■ 
ALMEIDA SALLES,   PARA   ESTUDAR A I     ""IRA  PELA    ÜAL NSTITUI 
Ri A COMISSÃO S    HIDA PELA PROCURADORIA DO PATRIMÔNIO IMOBI ■ 
LIÂRIO. 

São Pauip,  22-, de maio de 1970. 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 
DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.° 

do- n.' •/■ (a) 

» 

Interessado 
Assunto 

Senhora Presidente: 

Plenamente de acordo com as sugestões feitas pe- 

la representantes da proprietária do Solar do Major Novais,  em 

Cruzeiro. 
A Procuradoria do Patrimônio Imobiliário do Esta 

do realmente nao esta credenciada para a avaliação dos bens mo - 

veis. de valor histórico e artístico existentes no Solar» Para - 

tanto faz-se mister indicar peritos com conhecimento de mobiliá- 

rio antigo brasileiro e de objetos de época, bem como do valor - 

histórico dos imóveis (solar e capela)• 

Sugiro os nomes do Sr. Paulo Mendes de Almeida, 

Presidente da Comissão de Artes Plásticas do Conselho Estadual - 

de Cultural e de D. Lourdes Milliet, perita na matéria, que po - 

deriam proceder à avaliação, consultando o Sr. Luiz Sala, do Pa- 

trimônio Federal, que e a maior autoridade no Estado em assuntos 

da espécie. 
Por outro lado, deve o Conselho oficiar a Procu- 

radoria do Patrimônio para que proceda a avaliação dos benslmo - 

veis, considerando o seu valor real e não fiscal, ja que a desa- 

propriação não é judicial, mas amigável. 

Os dois trabalhos de avaliação devem ser articu- 

lados, resolvendo-se assim, com rapidez, a diligencia era questão 

São Paulo, 10 de junho de 1 970. 

FRANCISCO LUIZ DE ALMEIDA SALLES 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 

m 



y 
SECRETARIA DE CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO ^g 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAAT" 

Ofício NO 309/70 

P.I.C, 

Prezado Senhor1 

Sao Paulof 10 de junho de 1 9
?0 

O Conselho| confirmando a solicitação ja 

feitaf no sentido de avaliação dos bens ^moveis existentes no So- 

lar do Major Novaist em Cruzeiro (processo nQ 129kQk/69)f vem in- 
formar a Vossa Senhoria que essa avaliação deve ser feitn com ba- 

se no seu valor real e nao no seu valor fiscalf tendo em vista - 

que a desapropriação será amigável e nao judiciaria. 

Salientando a necessidade urgente de ava 

liaçao pnra dar complemento a medida ja tomada pelo Governo do E& 

tadof de tombamento do imóvel9 reitera os protestos de alta esti* 

ma e consideração. 

0 

Atenciosamente 

M 

FRA?TCIS60 LUIZ DF, ALMEIDA SALLES 

Presidente Interino 

Ao Ilustríssimo Senhor 
Doutor J.J. de Paria Cardoso 
Digníssimo Procurador Chefe da Procuradoria do Patrimônio 

Imobiliário e Cadastro do estado. 

2.000 - VI-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado 

"CONDEPHAAT" 
i 

Sao Paulo, 10 de junho de 1 970, 

Ofício 310/70 

P.I.C. 

• 

Senhor Secretario: 

Pela Resolução de 2k de setembro de I969 

dessa Secretaria, e no processo n& 12.hQk/69 deste Conselho, foi - 

tombado, como monumento histórico, o Solar do Major Novais, em Crji 

zeiro. 

Diligencia atualmente o Conselho a desa- 

propriação do dito imóvel, com todos os seus objetos históricos, pa. 

ra nele ser instalado um dos museus dessa Secretaria. 

A Procuradoria do Patrimônio Imobiliário 

e Cadastro do Estado, avaliara os imóveis, do ponto de vista do seu 

valor real, por tratar-se de desapropriação amigável* 

Faz-se mister, entretanto, contratar um 

avaliador de imóveis antigos e um perito em objetos históricos, pa 

ra que se possa estabelecer, com rigor, o "quantum" dos bens, para 

efeito da citada desapropriação. 

Nao dispondo o Conselho, neste exercício, 

de recursos para a contratação do avaliador e do perito menciona - 

dos, vimos solicitar a Vossa Excelência o exame da possibilidade - 

de correr a despesa, avaliada em Cr$ 5*000,00 (cinco mil cruzeiros\ 

por conta de recursos dessa Secretaria. 

Reitero os protestos de alta estima e - 

consideração. 

Atenciosamente 

\ A- <5U^cv^ ^^-UA c^AjZ^-v-fi^A^y^^^ 
— «—  *■'.■' mm*m A 

FRANCISCO LUIZ DE ALMEIDA SALLES 

Presidente Interino 

Ao Excelentíssimo Senhor Secretário de Cultura esportes e Turismo 

2.ooo-vi-P^. 
pAUL0 PESTANA 

N/Capjt 
Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Chefe de Gabinete 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

Áp 
folha de informação rubricada sob n.°  ^r 

do n.° 2H7  (a)   

Interessadori°ns#ne:F-Pat-Tíis*.Artístico e Turístico do estado 
Assunto     tomhamento 

Sr.diretor do  r>A. 

A despesa deve onerar o consignado em 3.1.3.0.- 
ro. Ouanto à  com a desapropriação, a Secretaria não conta com 

disponibilidade orçamentaria nara atende-la, em 1970, nem hã 

pedido de consignação e^ Io"7!. 

Divisão de Finanças, 15 doi iun^o de 1970. 

WDIF QÜAGLIO 

^i.retor. 

3". Secretario. 

Conforme se verifica da informação prestada pela 

^ivisão de Finanças, a Secretaria não dispõe de recursos para 

atender a despesa em questão;. ^To entanto, lembro a V.Excia. 

me, tendo esta P^sta, Inúmeros artistas vinculados ao Conselho 

^stadual de Cultura, alguns.verdadeiros expoentes de nossa cul 

tura, seria de se consultar àquele órerão, so^re a possibilida- 

de de snr^ as avaliações em apreço, feitas r^or  referidos ele- 

mentos 

Ã consideração superior. 

departamento de Administração, aos 1,6 ^e junho de 
1070. 

APNA ^Tjy^nTTrrjo   nnr   SANTOS 

r)i retor 

vmns 

50.000 — III-969 Imp.   Serv.   Gráf.   SCET 



De pcôrdo « informação d^ D}A», encaminhe se ao/S.E.C, 

Gabinete do Secretário, atos 22 de Junho de 1970 

PAULO MARCONDES PESTANA 
Secretario de Estado 

L i. M^^ ê^ 

II) d. 

8.cr.t.n. *«*•*• ao Co 

(0 

f. CSAJüI     en>    (X/o-^Ji\ a-MsTU)^ dst _ 

í\A qyu^Xí.^ 

Segue , juntadi nesta data, 
documento 

rubricad- sob N.°. 
folhar de informação 

em de de 196. 

(a) 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Conselho Estadual de Cultura 

a 
9* / 

Processo N.° 

Assunto 

Interessado 

rUx      cÜL     &L&CLA.       JL_    U'«A      &"* 

sfdUrt*.    À-n 
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p^GMJiy^&-z> 
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Póricles Eugênio na  Silva fiamos 
Dirttor  Técnico (Oep-rtaménto  Nival  I I) da 

Secretaria Executiva do Cont«»h« Eetadual  da CuHuf» 

Segue , juntada nesta data, 
documento 

folha. 

em 

.de informação 

de 

rubricad sob N.' 

de 196 

(a). 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° _ 

do /A/eSr&Atf n.o/á2£à /   & 9    (a> 

41 

Interessado 
Assunto 

^» 

50.000 — HI-96Ô 

¥1 

Senhor Diretor do D*A* 

Ratificamos a informação de Ils# hO* 

D*A., 21 de julho de 1 970. 

ADIR QUAGLIO 
resp#p/Div# de Finanças 

De acSrdo .Encaminhe-se à CONDEPHAT. 

D.A., 21 «te\Julho deJT'970. 

ARNALDO 
Diretor 

PS ZI0 DOS SANTOS 
tQ Administração 

Imp.   Serr.   Gràí.   SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob n.°—f^t 

rigrocesso n.°13??7 /-&9 (ai  

Interessado 
Assunto 

• 

m 

CONDEPHAAT 
Sol. o tombamento do imóvel de Cruzeiro, $e proprie- 
dade de Dna. Titã Ngvais, compreenderão,moveis, qua- 
dros, objetos de adorno, utensílios domésticos, ora- 
tório, santos, livros e demais acervo» 

Ao DD. Conselheiro Dr. LUIZ SAIA 

Encamii iiamos o presente processo 

a V. Senhoria, a fim de expor e solicitar o que segue: 

1.- Conforme se verifica às fls. 33 

a Procuradoria do Patrimônio Imobiliário se manifestou 

impossibilitada de atender a solicitação em tela, che- 

gando a sugerir a constituição de uma comissão para a 

aludida avaliação; 

2.- 0 DD. Conselheiro Dr. Almeida 

Salles, as fls» 37> sugeriu os nories do Sr, Paulo Men- 

des de Almeida e de Da. Laurdes Milliet, para proceder 

a essa avaliação; 

3«- As fls. 39> o mesmo Br.  Almei, 

da Salles na qualidade de Piesidente-interino do - - 
f,CONDEPHAAAT,f lembrou da necessidade de serem contrata, 

dos tais avaliadores, os quais, entretanto precisariam 

ser remunerados. Surgiu então um problema por não dis- 

por o Conselho de recursos para atender as contratações. 

Por esse motivo, pediu-se ao Senhor Secretário examinar 

a possibilidade de conceder a verba de CR$5#000,00 - - 

(cinco mil cruzeiros)para atender as despesas; 

*f.- Antes da questão ser examina- 

da pelo Senhor Secretário, a Departamento de Administra 

ção desta Pasta, através da Divisão de Finanças(fls.1^), 

declarou nao poder atender a solicitação; 

5#- 0 processo então foi enviado 

ao Conselho Estadual de Cultura, a fim de que tal ava- 

liação fosse procedida por membros daquele orgao Cfls.^oP; 

segue- 

50.000 - III-970 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

DEPARTAMENTO    DE    ADMINISTRAÇÃO 

folha de informação rubricada sob 
Hr.    processo n.' 13 227    69 (a 

>n.o   ÍÍ1IJ^ 

Interessado C  ONDEPHAAT 
Assunto   -, .      ,       .    * „ m      ' 

Sol* o tombamento do imóvel de Cruzeiro de propriedade 
de Dna# TITÃ NOVAIS, compreendendo moveis, qijadros, ob- 
jetos de adorno, utensílios domésticos, oratório, santos 
livros e demais acervo* 

6#- Infelizmente as fls* **1 v<>, o 

Senhor Secretario Executivo do referido Conselho, decla- 
•• 0 M 0 

rou nao ter técnicos para a avaliação necessária, fican- 

do a questão sem solução5 

7#- Diante do exposto solicitamos 

a V# Senhoria que se digne informar da possibilidade do 
lfDPHANw proceder a avaliação de todos os bens moveis, - 

bem como de aquilatar o valor histórico dos bens moveis 

e imóveis existentes ia Fazenda Boa Vista, uma vez que 

esse Qrgão dispõe de todos oa elementos necessários a 

tal finalidade• 

^Sao P^wlo, 25 de agosto de 1 970 

ucla Piza JPigue Falkenberg 

Presidente 

\A^ CL_ 

^MA. 

50.000 - III-970 . SéfV. Gráf. SCET 
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FERNANDO GUEDÊSrDfr MORAES 
Chefe de -Gabinete 

Segue , juntada nesta data,- 
documento 

rubricad- sob N.°. 
íôlha  de informação 

 em de- de 19. 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E  TURISMO    . 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS ^7 S 

Processo n* 13227-1969-SCET 

Assunto- Avaliação de "bens moveis para desapropriação pelo Estado 

Interessados : Museu Histórico e Pedagógico Major Novais e d#Tita Novais 

Localidade - Cruzeiro 

Senhor Chefe do Gabinete : 

0 tombamento da propriedade do Major Novais, em 

Cruzeiro, com a inscrição ordenada em resolução competente, seguida da cria 

çao do Museu Histórico e Pedagógico Major Novais no mesmo local, transferiu 

para este as demais providências relativas ao assunto, incumbindo a este ór- 

gão da Secretaria de Cultura,Esportes e Turismo as providências complementa- 

res para efetivação da expropriação, posse dos bens e instalação do Museu» 

Em conseqüência, propomos a constituição de uma 

Comissão para a aíialiação dos bens móveis relacionados no presente processo, 

com exclusão daqueles que não apresentam interesse para o acervo histórico e 

artistico do Museu, indicando para comporem a citada Comissão alam do Diretor 

infra assinado, os srs» dr« Álvaro do Amaral e dna#Lucia De Tomasi, ambos do 

Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, pessoas idôneas, com abalisado 

conhecimento do mataria e que poderão apresentar, em laudo devidamente forma- 

lizado, sem ônus para o Estado, a justa avaliação dos bens em fase expropria- 

tória* Aprovada que seja a proposta acima, expedido o competente ato pelo Se- 

nhor Secretário, solicitamos a devolução destes autos ao Serviço de Museus 

Históricos para seguimento das medidas administrativas propostas* 

A4* consideração do Gabinete» 

São Paulo, 1* de orutubro de 1970 

& 

L 
Vinicio -S-téin 

Diretor 

££,  '-Çt^^juj^ 

A . /U  í   Js»£*.    «^ - 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   T^jÉÍSM 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

TERKO DE ARROLAKENTO DOS BMS MOVEIS QUE INTEGRAM A PROPRIEDJUJE DE DO 

NA CLEMENTINA NOVAIS DOS SANTOS ANTUNES, DA CIDADE DE CRUZEIRO, DESTE 

ESTADO, E QUE SE DESTINAM AO MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NO- 

VAIS", DO MESMO MUNICÍPIO, DE CONFORMIDADE COM O DECRETO EXPROPRIATO- 

RIO, QUE EXPEDIU O GOVERNO DO ESTADO APÓS O TOMBAMENTO DO ALUDIDO PA- 

TRIMÔNIO COMO BENS CULTURAIS DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

Segue-se, concomitantemente, o termo de avaliação dos mesmos 

"bens, como adiante se declara: 

• 

4 

Aos doze dias do mês de janeiro de mil novecentos e setenta e um, ne£ 

ta cidade de São Paulo, à Avenida Paulista, 326, Capital, presentes , 

na Sala do Serviço de Museus Históricos o prof• Vinício Stein Campos, 

Diretor, e mais os senhores dr. Álvaro do Amaral e Dona Lúcia De Toma 

si, todos "brasileiros, maiores, do Instituto Histórico e Geográfico de 

São Paulo, às catorze horas, procederam os dois últimos nomeados à a, 

valiação dos bens arrolados por dona Clementina ÍTovais dos Santos An- 

tunes como parte do conjunto histórico expropriado pelo Governo do Es 
—■ 

tado para instalação do Museu Histórico e Pedagógico "Major ÍTovais11 , 

da cidade de Cruzeiro, como adiante se declara, trahalho iniciado e 

concluído após o respectivo termo de compromisso de "bem e fielmente 

servir o encargo desta avaliação, que lhes defere o Serviço de Museus 

Tistóricos devidamente autorizado pelo Senhor Secretário de Cultura , 

Esportes  e Turismo, no processo nô 13227,  de 1  969* 

AVALIAÇÃO 

- 1 quarto ocupado na Casa Histórica de Cruzeiro, pelo Impe- 
rador D. Pedro II, conforme documentação apresentada, e 
constante do  seguinte: 

1 cama entalhada, de casal, de uso 
de D. Pedro II em suas visitas a 
Cruzeiro . Cr$.       10.000,00 

1 criado-mudo, com tampo de mármo- 
re de  carrara  Cr$. 1.000,00 

2 cadeiras de assento  e encosto de 
couro  CrS. 2.000,00 

1 espreguiçadeira austríaca, marca 
"Thonst"  CrS. 5.000,00 

- segue - 

50.000   -  IX  -  969 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   Tl^lSMO 

SALA 

% 

SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

1 guarda-vestidos •  

1 mesinha de toalete com pedra mâr 
more de  carrara• • • • •••• 

1 colcha de damasco francês, cor - 
vermelha escura •  

• 1  Sala de visitas,   constante do s^e 
guinte: 

2 "Dunquerques", com inscrustayoes 
de "bronze,  muito  conservados. •••• • 

1 mesa de centro, de madeira traha 
Ihada, com tampo de mármore carra- 
ra . # 

2 aparadores  em madeira trahalhada, 
com tampo  em mármore de  carrara    , 
fazendo  jogo  com a mesa de centro. 

2 espelhos com moldura dourada, de 
1,00 x 1,50,   incluindo a moldura.. 

1 sofá estofado - 2 poltronas - 2 
cadeiras, todas estofadas, fazendo 
jogo com o  sofá  

3 cadeiras  com assento de palinha. 

l^cadeira de descanço, com capito- 
nê de veludo havana  

1 piano, marca "Alhert Schmolzn , 
com respectivo  mocho  

1 quadro com fotografia de D.Pedro 
II, com vidro e moldura de madeira 
encimado com Brasão  do  Império.... 

1 quadro a óleo, retrato do "Major 
Novais", com moldura de madeira - 
trahalhada # 

1 quadro com fotografia do Dr. Ce- 
lestino Santos, pai de D. Titã e 
primeiro médico de Cruzeiro  

1 quadro com fçtografia de D. Rosa 
lina TTovais, filha do Major e mae 
de D.  Titã  

1 quadro com fotografia do casal 
Virgílio Antunes e D. Celestina Ho 
vais Antunes   (Titã)  

1 quadro com fotografia de D. Ce- 
lestina Novais Antunes (D.Tita)com 
fina moldura de "bronze toda enta - 
lhada ••..o.... 

1 quadro com moldura de veludo dou 
rado,  encimado com armas do Impe - 

/ 

Cr$. 1.800,00 

CrS. 1.000,00 

CrS. 1.200,00 

Cr$.       16.000,00 

Cr$. 8.000,00 

CrS. 8.000,00 

Cr$.       10.000,00 

Cr$. 3*000,00 

CrS. 2.000,00 

Cr$. 2.000,00 

CrS. 25.000,00 

CrS. 2.000,00 

CrS. 1.700,00 

Cr$. 

CrS. 

CrS. 

Cr 

500,00 

300,00 

100,00 

900,00 

segue - 

50.000   -  IX -  969 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS ,-^ 

/ 

rio, contendo o retrato de D# Pe - 
dro II - (gravura)  

1 quadro com fotografia de Pedro Ce^ 
lestino dos Santos - avo  paterno 
de D. Titã . 

1 quadro com fotografia de !)• Karia 
Angélica Paranhos dos Santos - avó 
paterna de D. Titã  

1 quadro com fotografia da Prince- 
sa Isa*bel, do Conde 3'Eu e os três 
filhos do casal.  •• 

1 quadro com fotografia dos prínci 
pes D. Pedro e D. Luís, filhos da 
Princesa Isa"bel  

1 quadro com fotografia de D. Je - 
suina Paria, madrinha de  i Tita##. 

1 quadro com fotografia do Dr. - 
Luís Chaves Faria, padrinho de D • 
Titã  

1 leque de madrepérola e ouro pin- 
tado à mao, pertencente à mae de D. 
Titã, do primeiro "baile que a  Sj3 
nhora foi no palácio Imperial,  em 
Petrópolis • • 

4 maçanetas de cristal e ouro com 
armas do Império (duas na porta de 
entrada da sala de visitas e duas 
na porta de comunicarão da sala de 
visita para o quarto de D. Pedro 
II)  

1 leque de tartaruga  

1 leque com varetas de marfim, em 
seda pintada (já completamente es- 
tragado ) •••••• • • • • 

1  leque  chinês,   em papel(estragado) 

1 apagador de vela,   em prata traha 
lhada e respectivo prato  (peça ra- 
ra,   em prata portuguesa) • 

2 matrizes, em chumho, do clichê - 
para impressos do café marca ffCo - 
roa" que era tomado por D# Pedro - 
II .( um deles com cabo) • 

1 Alhum de couro com fotografias - 
da família •  

1 espada da guarda de honra de !)♦ 
Pedro II, pertencente ao Major No- 
vais • 

1 estrito de metal prateado, trata 
1hado  

CrS. 2*500,00 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

CrS. 

Crí. 

Cr«4> • 

Cr$. 

100,00 

100,00 

Cr$. 1.300,00 

1.000,00 

50,00 

50,00 

Cr$. 5.000,00 

CrS. 2.000,00 

CrS. 300,00 

CrS. 50,00 

CrS. 50,00 

CrS. 1.800,00 

200,00 

500,00 

CrS. 2.500,00 

CrS. 250,00 

50.000  -  IX - 969 
- segue - 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TU 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

1 porta-retrato, dourado, encimado 
por coroa e com todo o desenho em 
relevo da marca do  café  

1 estante giratória, contendo 24 
volumes da Biblioteca Internacio - 
nal de Obras Célebres (em perfeito 
estado  de  conservação)•.......•••• 

1 busto do Major ITovais, em terra- 
cota, de autoria de G# Eonti, data 
do de 1 893f trabalho executado em 
Vichy  

1 placa de prata "Homenagem do Mu- 
nicípio e Grupo Cruzeirense de Cul 
tura ao Major llovais - 2-10-1961. • 

1  jarra de porcelana de Sevres.... 

1 açucareiro em louça inglesa fei- 
ta na China, em azul escuro sobre 
fundo branco, faltando uma asa.».. 

1 jarra de louça, com motivo holan 
dês, (Deft) - procedência Inglatejr 
ra - em mau estado  

1 cinzeiro de bronze com imagem de 
D.  Pedro  I       

2 medalhões com fotografia (um de 
D. Pedro II e outro da Princesa - 
Isabel)••••  

1 porta-retrato, oval, de parece , 
contendo uma cruz feita com cabelo 
de D. Pedro II       

1 vidro, contendo amostra do café 
"Coroa", última remessa que * foi 
mandada para D. Pedro II, quando 
no  exílio     (em grão)  

Idem       (café  em pó)     

1 xícara de porcelana G.P^L., na 
qual  a Princesa Isabel  tomou chá.. 

1 xícara,   em porcelana, para caldos 

1 xícara de porcelana, tipo pompa- 
dour   (verde)  

1 prato de sobremesa azul esverdea, 
do (com um quebrado, podendo ser 
colacada a parte que falta)  

1 xícara para café, com pires desa 
parelhado .  

1 xícara para café (branca,sem pjL 
res )••«.. • .. •.  

1 mantegueira de louça azul e bran 
ca,   com filetes dourados. • 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr 3. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr«u>. 

Cr$. 

CrC. 

150,00 

2.000,00 

3.500,00 

100,00 

800,00 

500,00 

700,00 

300,00 

600,00 

3.000,00 

Cr$. 250,00 

CrS. 250,00 

Cr$. 1.000,00 

Cr$. 100,00 

200,00 

50,00 

20.00 

5,00 

20,00 

50.000  - IX - 969 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E 

• 

% 

SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

1 prato de limoges, com motivos de 
rosas - "barra azul escuro e moti - 
vos  azuis claros..... •  

1 porta^-perfume, sem tampa, CH3?,ro 
sa com motivo de margaridas, em co 
res diversas e um castiçal combi - 
nando •••• • • • • 

1 j°g°j comleto, de chá em porcela 
na chineza rosa, com motivos típi- 
cos •••....•.•.• 

1  tapete persa,   de  3*00 x 2,00   ... 

1  cortina    (na porta que vai    para 
0 quarto de D.  Pedro li)  

6 "bando s •  

SALETA      - 1  Saleta,   contendo: 

1 escrivaninha típica, do 2Q Impé- 
rio,   com 13 gavetas  

1 tinteiro, em metal prateado, com 
figuras em relevo, representando - 
um homem com fera e uma mulher cají 
da 1  

1 retrato de D. Pedro II ( Gravura 
acêres)  

1 "bandeira do Império (pano de..## 

0,45 x 0,40)  

1 quadro, com fotografia da visita 
de D. Pedro II ao túnel, na divisa 
estadual de São Paulo e Minas Ge- 
rais. Está em companhia do Major 
ITovais (é o túnel da revolução de 
1  932)  

1  quadro,   com fotografia do    Conde 
D'Eu e da Princesa Isabel - autogra 
fado.       0 quadro tem moldura doura 
da • •  

1 quadro, com fotografia de D. Ti- 
tã, seu irmão e sua irmã (em crian 
ças)     

1 jarra azul escuro, com motivos 
de frutas     (3138  III)     

1 poltrona, em madeira trabalhada, 
com encosto em semi-circunferência 
e assento de palinha. • 

1  tapete,  tipo persa  

1 quadro, tipo medalhão, com a fo- 
tografia de Manoel de Freitas No- 
vaes,  neto do Major e primo de    D. 

CrS. 

Cr$. 

Cr$. 

CrS. 

CrS 

Cr   o 

CrS. 

CrS. 

CrS. 

Cr3. 

CrS. 

CrS. 

800,00 

800,00 

Cr&. 1.500,00 

CrS. 500,00 

Cr$. 50,00 

Cr$. 180,00 

3.000,00 

250,00 

500,00 

1.500,00 

2.000,00 

2.000,00 

100,00 

200,00 

1.200,00 

500,00 

-  oe,r-ue - 
60.000  - IX -  969 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TU 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS      />- 

QUARTO 
BA 

SALETA 

SALA 

JANTAR 

% 

5?ita,  morto na revolução âe 1  932. 

1 quadro, com fotografia da famí - 
lia do Major (filha, mae de D. Ti- 
tã), genro, filho e a primeira ne- 
ta,   irmã de D«  ?ita)«l • 

1 quadro, com o diploma de medici- 
na do pai de D. Titã • 

1 quadro, com a fotografia do qua- 
dro de formatura do pai de D.  Titã 

1 quarto da Saleta,   contendo: 

2 camas de solteiro, com "baldaquim 

1  cômoda,   com três gavetas  

1  Sala de  jantar,   contendo: 

1  etajcr,   com tampo  de mármore..•• 

1 leiteira de louça inglesa, feita 
na China (motivo chinês, em mau ejs 
tado) ..«•••« 

1 conjunto, para café e chocolate, 
em metal "banhado a prata  (  5 peças) 

1  cristaleira ••••••••••« 

1 "bacia de louça inglesa, "branca , 
com motivos rosas.  

5 copos de cristal, para vinho - ha, 
se redonda •••.. 

3 copos de cristal, para vinho - ha 
se  sestavada  

1  copo de  cristal - "base redonda..• 

5 ta^as de  cristal - "base  sestavada 

taças de cristal - hase redonda e 
"bojo  aherto •  

4 taças de cristal - hase redonda e 
"bojo fechado. • • 

3 copos de cristal, com hase de me- 
tal prateado  

1 jogo de copos de licor ( 6 peças) 
metal prateado, com handeija, comhi- 
nando •  

6 copos para vinho licoroso, em co- 
res (verde, azul escuro, lilaz, ro- 
xo  e  conhaque),   de  cristal  

5 copos de licor, em cristal a co - 
res (dois verdes, um azul, um conha 
que  e um amarelo) • 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$# 

Cr$. 

Cr$. 

CrS. 

Cr$* 

CTZ. 

Cr' . 

Cr   . 

v/r* 

CrS. 

Cr   - 

300,00 

150,00 

500,00 

100,00 

5.000,00 

800,00 

CTZ. 3.000,00 

120,00 

1.000,00 

3.500,00 

800,00 

CTZ. 1.000,00 

Cri;. 600,00 

CTZ. 200,00 

CTZ. 1.000,00 

CTZ.        1.600,00 

800,00 

750,00 

300,00 

1.200.00 

CTZ. 1.000,00 

50.000  - IX - 969 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURJSMO 

% m 
PAHEDE 

SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS ^T 

6 copos de cristal, para água (senj 
do quatro de um tipo e dois de ou- 
tro)  

1 mesa redonda, com "base e quatro 
pés •  

1 "buf ê  

2 pratos fundos - verde "Real Fá - 
"brica de Bacaven"• •••••••••• 

2 pratos rasos - rosa - "Late Spo- 
de-Copeland Garret  Socracte"  

1 prato-travessa, azul, motivo chi 
nes - "Stafforshire" • 

3 peças de porcelana (chá, café e 
açucareiro) "branco  e  amarelo..... • 

2 cadeiras de "balanço de palinha - 
(descombinando)  

2 poltronas de palinha e um sofá 
fazendo conjunto, em estilo meda - 
lhao.  

1 mesa de  jantar e um "bufê,de três 
corpos,   com duas gavetas,   em estilo 
início do  sáculo.(original,  em pei^ 
feito  estado, no porão).........• • 

12 cadeiras, com assento de pali - 
nha • ♦ 

1 "bomhoniere,  de vidro azul  

1  castiçal  de prata portuguesa.... 

LOUÇA    - Louça de parede: 

1 travessa oval, azul, louça inglje 
sa,  feita na China ••••• 

1 travessa oitavada, azul, louça 
inglesa,  feita na China  

2 pratos fundos, cor q,zul, louça 
inglesa,  feita na China  

2 pratos rasos, cor azul, louça 
inglesa,  feita na China  

2 travessas ovais, cor azul, louça 
"Stafforshire",   inglesa  

2 pratos rasos, cor azul, louça 
"Stafforshire",   inglesa  

1 prato fundo, azul, louça "Staf - 
forshire",   inglesa  

1 prato São  Caetano,  azul   •  

1 travessa oval, lilás, sem marca 
parecendo muito  antiga  (Peça de va 

Cr   . 

Cr$. 

Cr$. 

Cr   . 

Cr$. 

CrS. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Cr$. 

Crí. 

Cr$. 

600,00 

CrS. 1.500,00 

CrS. 1.200,00 

300,00 

600,00 

300,00 

600,00 

Cr$. 2.000,00 

CrS. 4.000,00 

CrS. 5.000,00 

Cr$. 2.400,00 

Cr$. 300,00 

Cr$. 500,00 

400,00 

400,00 

400,00 

400,00 

800,00 

400,00 

200,00 

100,00 

50.000  -  IX -  969 
- segue - 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   T 
SERViÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

lor inestimável) •••••  

1 prato raso, azul, motivo de pás- 
saro ........... ........ 

1 concha de madrepérola, pintada - 
com motivo de banhistas• •• 

1 prato redondo, azul, com motivo 
de castelo - Enoch tfoods England - 

1 prato—travessa, "branca, com moti 
vos azul  cinza - Indiano -  

1 prato, "branco, com motivos doura 
dos e em cores Pareek England..... 

1 relógio, carrilhão, de armário , 
em perfeito estado, procedência - 
francesa. • • ••• • 

1 espelho "belga, com moldura doura 
da (0,80 x 1,20), fora o ornamento 
superior.. •• •• ••••••• 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

300,00 

200,00 

300,00 

400,00 

500,00 

500,00 

10.000,00 

Cr$ 8.000,00 

0RAT0EI0-1 oratório,  contendo o seguinte: 

% 

1 imagem de Nossa Senhora dos Pas, 
sos, em madeira (cabelo natural , 
cruz de ébano, revestida de prata 
e resplendor de ouro com uma ame — 
tista), em redoma de vidro. A ima 
gem mede cerca de 0,25 cms. e o to 
tal, com a redoma, cerca de 0,50 . 
cms.    •••••••♦••••♦•••••••••♦• 

1 imagem de São João Batista , em 
madeira,   altura aproximada de 
0,70 cms •••• 

1  imaculada Conceição, de madeira. 

1 Menino Jesus, em madeira e roupa 
de panp - Altura aproximada de 
0,25 cms. • • 

1 imagem de São José e uma de Nos- 
sa Senhora - porcelanizada - fazen 
do conjunto. Altura aproximada de 
15 cms.      ••••••..•••••♦•••• 

1 imagem de Nossa Senhora Apareci- 
da, em barro - Altura aproximada de 
0,20 cms.       

1 imagem de São Judas, em "barro , 
pintada de prateada - altura apro- 
mada de 0,25 cms.     ............... 

1 imagem do Coração de Jesus, em 
"barro. • •• 

Cr* 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

10.000,00 

2,000,00 

500,00 

1.500,00 

3*000,00 

800,00 

100,00 

100,00 

- segue - 

50.000   -  IX -  969 
SM 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   T 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

1  imagem de Santa Rita de Cássia    , 
em barro•     «••••••••••••....••••••• 

1 quadro,   com estampa - A      Descida 
da Cruz ♦ •••.••••••• 

1 quadro,  com estampa - Santo Antô- 
nio de Pádua.  

1  imagem da Sagrada Família.   ...... 

1 quadro - Benção    Papal•   ••••••••• 

Cr* 

Cr* 

100,00 

50,00 

Cr$ 50,00 

Cr* 300,00 

Cr* 50,00 

PEÇAS EXISTENTES NO ORATÓRIO, POREM 
PERTENCENTES A CAPELA: 

• 

1 imagem de Santa Portunata, em ma- 
deira, com manto de tecido bordado, 
coroa de ouro, corrente de ouro e 
cruz de pedras transparentes ( a 
cruz e a corrente, nao sao as prig^i 
nais), em redoma de vidro, altura a 
proximada do conjunto, 0,50 cms. A 
imagem, um pouco menor* ••  

1 cálice e patena, em estojo forra- 
do de veludo vermelho  

1 naveta 

1 Divino Espírito Santof em madei 
ra, pintado  e áourado.....  

% 

CORBEDOR 
EXTERNO* -Corredor esterno,   contendo: 

2 consolos, com tampo de mármore e 
parte em madeira trabalhada........ 

1 floreira,  em madeira. • 

1  estrito,  grande,  em 1atao.......• 

1 quadro, com fotografia da casa da 
fazenda - 1 928  

1 aquarela da casa da Fazenda - Vil 
laça - 1 947 • 

1 quadro a dleo,  da casa da fazenda 

1 quadro, com fotografia - "Provín- 
cia de S. PauloM - Fazenda Especial 
de café do Major Manoel de Freitas 
Novais11 - Fotografia de 0,18 x 0,25 

1 quadro, com fotografia de Cruzei- 
ro - 1 885  

1 quadro, com fotografia de Missa 
Campal,   em 7 de Setembro  

Cr$ 

Cr$ 

Cr* 

Cr$ 

Cr$ 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

15*000,00 

1.500,00 

400,00 

800,00 

Cr$ 3.000,00 

Cr* 200,00 

Cr* 200,00 

50,00 

500,00 

500,00 

500,00 

500,00 

100,00 

- segue - 

50.000  - IX -  969 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

QUARTO 
DE 

D.TITA 

QUARTO 
DOS 

NETOS 

MOVEIS - 
DE 
COPA 

SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

1 quadro, com fotografia da Santa 
Casa e o terreno doado pela famí - 
lia aos salesianos, aproximadamen- 
te) há quarenta anos atraz........ 

CORREDOR DE LIGAÇÃO, PA SALA, PARA 
0 QUARTO DE D. TITÃ. 

1 cômoda, com cinco gavetas, (duas 
laterais, uma de segredo e dois ^a 
vetoes) ....... •••••••••••« 

2 cahides de parede (em toda exteri 
são ).......  • •. • .T 

No quarto de D. Titã, contém: 

1 cama de casal.. ••••*••••••• 

1 cofre •••••••••••••••••+> 

2 cadeiras de palhinha .... 

1 cadeira de "balanço.....  

2 camas de solteiro.... .... 

1 cafcide,  em estilo início do sécu 
ío 7 

1 cômoda, antiga, com dois gavetoes 
e duas gavetas ♦  ♦. 

Na copa, contem: 

1 mesa, de madeira, com tampo de 
pedra mármore de Carrara, de 0 ,80 
x 2,10, em perfeito estado........ 

Idem, em pedra mármore, rachada... 

1 filtro de pedra ...•••••• 

1 mesa de mármore... • 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

Cr* 

100,00 

5*000,00 

200,00 

Cr$ 6.000,00 

Cr$ 1.000,00 

Cri 600,00 

Cr* 1.000,00 

1.600,00 

100,00 

1.000,00 

1.200,00 

600,00 

1.000,00 

800,00 

QUARTO 
DO 
CASAL 

NA PARTE CONSTRUÍDA POSTERIORMENTE 
A CONSTRUÇÃO DA CASA ( 1 900 )". 

- Quarto do casal, contendo: 

1 toalete, em estilo colonial 

1 cama de casal  

1 sofá, pequeno, de encosto circu- 

- segue — 

Cr$ 

Cr$ 

1.500,00 

1.000,00 

50.000 - IX - 969 

&i" 



% 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

lar e duas poltronas, fazendo jogo 

1 mesa de cabeceira (4 colunas tor 
neadas) •  ••••••••••< 

2 cadeiras de couro •. 

CORREDOR - 1 cômoda, com fundo falso  

1 cômoda simples • •• 

QUARTO  - Quarto das netas, atualmente» 
ANEXO» 

1 cama, com estrado de tela refor- 
çada* ..♦•.... •••••••••••••••• 

1 toalete, com pedra mármore • 

2 camas de solteiro, tipo patente* 

2 cadeiras de couro. • • • • • • 

PARTE  - Contém, na parte térrea* 
TÉRREA 

1 "barco, feito para os filhos de D# 
Pedro II  

1 cadeira, comum, austríaca, em mau 
estado•••••••••••••••••••••••••••« 

1 mesinha de toalete, faltando a 
parte de cima. ....••••• 

2 mesas toscas... ....•••••••• 

1 mesa de jantar.................♦ 

1 armário, grande, de madeira..... 

1 caMde de pé..  •• 

LUSTRES    -  (Nao  sao os originais) 

Na sala de visitast 

1 lustre de cristal •• 

Na sala de jantar* 

2 lustres de madeira  

NA CAPELA SANTA PORTUNATA* 

1 cômoda,  em madeira "cedro",   com 1 
gaveta,  estilo colonial rústico.... 

1  cruz de prata,  de 0,80 cms. de 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

1*200,00 

Cr$ 600,00 

Cr* 800,00 

Cr* 1.800,00 

Cr* 600,00 

Cr* 1.000,00 

Cr* 800,00 

Cr* 200,00 

Cr* 800,00 

500,00 

300,00 

Cr* 100,00 

Cr* 50,00 

Cr* 300,00 

Cr* 400,00 

Cr* 50,00 

1*000.00 

200,00 

500,00 

- segue - 

50.000   -  IX  -  969 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

comprimento  . . • • 

1 missal romano, edição de 1895> ©m 
perfeito estado, encadernado em cou 
ro, com filetes de ouro e fecho de 
metal.......•••• •••..••♦...•#• 

1 porta-missal, peça única, móvel , 
de cedro, com inscrições de Pinhei- 
ros, 16 de agosto de 1852...••••••• 

1 pomhinha de prata, simbolizando o 
Espírito Santo...........•.•.••..•. 

1 castiçal de 0,20 cms ......•• 

1 altar-mdr, com 3 ms. de altura , 
em gesso, com 4 colunas encimadas - 
por uma cúpula gótica  • 

1 imagem de São Sebastião, numa re- 
doma de vidro •.....••...•••..• 

1 imagem de Santo Antônio, em gesso, 
com 0,80 cms*•.......•.*•.•.••  

1 imagem de São Francisco, idem , 
idem •••••••••••••••...••. 

1 sino de "bronze, com 0,25 cms* ... 

3 quadros com orações litúrgicas... 

9 paramentos completos,  adamascados, 
com galões dourados•   ••••••••«••••• 

1 vestimenta de cosinha  

1  cordão e 2 batas ....... 

4 peças,  avulsas,  douradas...  

1 cômoda maciça, "Óleo Vermelho" , 
4 gavetas em estilo néo-clássico e 
perfeito estado de conservação..... 

4 roupinhas para vestir o Menino Je 
sua..*.•..•••••••.•••*  

1 tapete,  em mau estado•.  

Cr» 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr* 

Cr$ 

Cr$ 

.200,00 

300,00 

250,00 

1.500,00 

300,00 

2.500,00 

250,00 

250,00 

Cr* 250,00 

Cri 250,00 

Cr* 300,00 

Cr* 10.800,00 

Cr» 150,00 

Cr* 150,00 

Cr* 80,00 

800,00 

40,00 

10,00 

E assim tendo feito a avaliação dos bens apresentados e re 

lativos ao acervo que deverá constituir o patrimônio do Museu Históri 

co e Pedagógico "Major ITovaisM, exetuando p prédio e terreno, encon - 

tram eles, avaliadores, o seguinte total para o conjunto do acervo que 

examinaram: tir$ 300^995>00 (trezentos mil, novecentos e noventa e ciii 

co cruzeiros). E não havendo divergência quanto ao preço unitário e 

total,  dão o presente laudo por acabado  e perfeito, pelo que    assinam 

- segue - 

50.000  -  IX  -  969 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E^TURI 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

e subscrevem como nele se contem e declara* 

Sao Paulo, 21 de janeiro de 1 971. 

Lúcia De Tomasf 

• 

% 

^        ^T^^TV 

Z^^-J  éh-p   Ax^ 

•      • £ àowÁçy 4<r-j°»^" ->*>?/ 

^9- / ^i A 

50.000   -  IX  -  969 
m 
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SECRETARIA    DA    JUSTIÇA 

PROCURADORIA   GERAL   DO 

oc 
DO 

ADO   *~ 
^||ll|p 

Pr.   SET-13227/69 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO ARTÍSTICO E 
TURÍSTICO 
cmv/vh. 

À Procuradoria do Patrimônio 
Imobiliário, para avaliar os bens imó- 

veis, que serão desapropriados amigável 
mente. 

GPGr.,  lfi de fevereiro de 1.971.p\ 

1AERCI0 FRANCISCO  DOS   SANTOS 
Procurador Geral do Estado 

i» 

SECRETlRil DR JUSTIÇA P. 8. 8. 
Procuradoria do P   rlmoaio 

— ImpMiário — 

'     C-ÇV1971      4 

R R O =i 

Mod   237 - 100.000 - VIII-967 I. O. E. — SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS 
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SECRETARIA   DE   ESTADO  DOS   NEGÓCIOS   DA  JUSTIÇA 

PROCURADORIA    GERAL    DO    ESTADO 

, Bf>——MiWl—11——Mm  i— 

[SCBT^3^27/£^J 
SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
rc/vlt 

Aprovo o laudo de fls«6/24f nos 
termos da manifestação de fls# 55/59 do 

Sr. Procurador Chefe da Procuradoria do 

Patrimônio Imobiliário, que acolho. 

A Procuradoria Administrativa pa 
ra minutar o decreto de desapropriação , 

que incluirá os imóveis e òí^o^Je^OTB que 
os guarnecem. 

GPG*f 29 de setembro de 1*971. r 

^jx) AÉCIO MENNUCCI 
PROCURADOR GERAL DO ESTADO 

Mod. 194 - 1.000.000 - XI-970 I.O.E. - SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES ISMO 

GABINETE DO SECRETÁRIO folha de informação rubricada sob n. 

Interessado PREPEITRÜRA MUNICIPAL DE CRUZEIRO 
Assunto   Sol. o tombamento da Fazenda denominada "Boa Vista, de 

Valor Histórico, localizada,naquele município. 

• 

De ordem do Senhor Secretário 

e devidamente consultado^ devolvam-se os 

presentes autos & Procuradoria Geral do 

Estado, para as providências que coube- 

rem. 

São Paulo,  de novembro de 1 971* 

5.000 - IX-971 Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA  JUSTIÇA 

PROCURADORIA    GERAL    DO    ESTADO 

Pr. PGB-33 368/70 - Apa.  SET-12 484/69 • SET-13227/69 
SECRETARIA DE CULTURA fEliPORTEd E TURISMO 
ro/vh. 

MT 

Ao Serviço de Finanças  para 

cumprimento do despacho de fia. 62• 

0PG*f 11 de novembro de 1 971 • 

RtJBJ 
Assistente Jurídico 

Mod. 194 - 1.000.000 - XI-970 I.O.E. - SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS 



SECRETARIA  DA JUSTIÇA 
GABINETE   DO   SECRETARIO 

* 

& 

a Socwtfc 

• Turlano, GO1í<4 rU d» Cultura, 
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ia 1971» 
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Saarataria da Jtatlça 
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SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob 
do      PROCESSO       no     13   22/7/69 (a) 

r,jJL 

Interessado 
Assunto 

^■r 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍS- 
TICO, ARQUEOLÓGICO E TURÍSTICO DO ESTADO - 

Solicita o tombamento de imóvel em Cruzeiro, de pro- 
priedade de D. Titã Novais, compreendendo moveis,qua 
dros, objetos de adorno, utensílios domésticos, etc. 

lina 

Diante do despacho contido a fls. 

4, do processo apenso SJ. 105 542/71,de 

volvam-se os presentes autos à Secreta- 

ria da Justiça, para as providencias de 

vidas, informando que estamos de intei- 

ro acordo com a desapropriação que se 

pretende efetivar, por tratar-se de imô 

vel cuja preservação, pelo Estado, se 

recomenda levando-se em conta seu alto 

significado histórico. 

São Paulo,Íxde janeiro,  1 972. 

PEDRO DE MAGALHÃES 
Secretario de E 

PADILHA 
stado 

50.000 - X-969 Imp. Serv. Gráf. SCET 

•i7 



GOVERNO   DO   ESTADO   DE   SAO   PAULO 

SECRETARIA    DE    ESTADO    DOS    NEGÓCIOS    DA    JUSTIÇA 

PÁTIO  DO  COLÉGIO  - TELEFONE:  33-1629 

ii §»■■ 

3$$Nt  n B3 m 

«6 Uh 

imytetm&f* do •o 

do I 

dd DHftMd 4fc0 

fico • Turístico 

QH§ti§» 

69» £ o*an a* 
dnrta do dooylpo eat& I& 

d* nt 

Ocrsl o» ddfolvoo, % 

«oi atat&a dd dtdiddo» Aoelnmtdr> 

**f «rito laorol. 

AasJa, o tifeiUr dfta** mrto^or d* 

*aâfc» d» fia. % aoUdtou pi miliiiit iWWlll d» &■»• 

«atos* àaclara dst» d» iatalso asãvdo con m    ãma&% 

itto 30 ; ratando afstivar, por tidtw—♦ â» la& 

▼ai ■ ao* $*!& Svtadot oa *a« 

alto sltf&fIcaâo hiatórioo* 
."1* .*wi       -«,*    ?»-. -—^ -        Jfti ri   a M.      ■■   II Ml [Mil' MT ^LttlJfc.t •'>  "vd« ***1 cudytJUls <$to fd& * r«^«l«WM. aaiajt 
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tos lVl/Ufl» jostxçAt £i 

Mod   S.J. 104 - 80.000 - V-970 
>|£Ypv>      V; ■a I.O.E. - SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS 
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SECRETARIA  DA JUSTIÇA 
GABINETE   DO  SECRETÁRIO 

•a a«r Ia* 
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GOVERNO   DO   ESTADO  DE   SÃO  PAULO 

SECRETARIA    DE    ESTADO    DOS    NEGÓCIOS    DA    JUSTI 

PÁTIO  DO COLÉGIO - FONE  337727 

do 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° 

n.°lQg  g4g/   I97I   ,/.      gtf      (a)  

- 17 - 

t 

/IKL. 

solucionado quo foi o «Monto, oonfo*» 

mo dooroto pjj 1 tmâ* ao "Diário Oficial" do«t« 

data, rootituom-00 00 auto» om apoaoo á Prooura, 

doria floral do Botado, para 00 davidoa fino» 
D.G., ea 2 - fevereiro - 1 972* 

a) «ARGKLO ÀJK3KPEXBO DB OLIVEIRA 

Dtrotor Gorai 

Ó-V 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA  JUSTIÇA 

PROCURADORIA    GERAL    DO    ESTADO 

Pr. PGE-33.368/70 (Aps.i SCBT-13.227/69 • SCBT-12484/65^ 
SECRETARIA DE CULTURA,   ESPORTES  B TURISMO 
rc/vl. 

* 
A DA-3 para oficiar. 

•*• 

GPG., 16 da fevereiro de 1972 

RUBENS CATSLLI 

Assistente Jurídico 

Mod.  194 -  t.QSt.000 - XI-970 

X 
I.O.E. - SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS 

l 



SECRETARIA DE  ESTADO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA 

PROCURADORIA   GERAL DO  ESTADO 
PROCURADORIA  ADMINISTRATIVA 

Rua José Bonifáciot   278t   69 andar 

«F 

• 

São  Paulo,   19  de  outubro  de   1976 

ofício P.A. ^px 0 i 3 

Senhor  Chefe  de  Gabinete 

Em atenção ao ofício nQ 1118, de 

12 do corrente, encaminhamos a Vossa Senhoria o processo 

SCET - 13.227/69, referente â ação de desapropriação mo- 

vida contra CELESTINA NOVAES DOS SANTOS e OUTROS, confor 

me  decreto  s/nÇ de  19.2.1972. 

Atenciosamente, 

JAIME fíARTMS  PASSOS 

Procurador  Chefe 

Ao  Ilustríssimo  Doutor 

SAMUEL   CARLIK 

DD.   Chefe  de  Gabinete  da  Secretaria  da 

Cultura,   Ciência  e  Tecnologia. 

M.A. 

vton. 2.050-P.G.I; JQ 



i 

Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia *} 
t 

Folha de  informação  rubricada  sob n.°. 

do     Proc.SCET       no 13227/69 (a)   a£ 

Interessado      CONDEPHAAT. 

Assunto Solicita tombamento do imóvel situado na cidade de 

Cruzeiro de propriedade de D. Titã Novais. 

Ao Serviço de Comunicações Ad_ 

ministrativas para juntar a AP n901, - 

voltando. 

S.Paulo,$/de Outubro de 1976. 

UEL CARLIK 

Chefe de Gabinete 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

a* 



Segu juntad.™.L nesta dat *W*4r / 
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Juntar oportunamente aos A.iitçs n^ 13.227/6Q 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

INTERESSADO: flITURA, MUNICIPAL PS 

PROCEDÊNCIA: CRUZKERO 

D ATA:    17/1/72 

ASSUNTO:0f.  r>£ 876/71   - Sollolta instalação do Museu 

Histórico e Pedagógico "Major Novaes", naquela locali- 

dade. 

E.B. 

10.000 - IX-968 I. O. E. — SERVIÇOS DE ARTES GRÁFICAS 



> 

prefeitura Plíunicip 
ESTADO  [ D E    S Ã O    F* A7LH- O 

OFÍCIO N.° 876/71, 

_0 

V7 

a 
i— 

1 7Jlii 0956£    00256 
Cruzeiro, 17 de novembro de 1 9 

~J p    (       I r n w i ' 
Excelentíssimo Senhor 

• ■ 

Doutor PEDRO MANOT SERRAT DE MAGALHÃES PADILHA, 
Digníssimo Secretário de Cultura, Esportes e Turismo do 
Governo de São Paulo. 
SÃO PAULO - CAPITAL. 

Excelentíssimo Senhor: 

Tenho a elevada honra de me dirigir 
a Vossa Excelência, a fim de, respeitosamente, manifestar 
o maior interesse desta Municipalidade pela perpetuação 
da História de Cruzeiro, através da instalação do MUSEU 
HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES", criado pelo Govêr 
no do Estado de São Paulo e sob os auspícios dessa Secre 
taria de Estado, que Vossa Excelência tão proficientemen 
te dirige. 

Ao fazer a presente solicitação, é 
justo que se ressalte o acerto da localização do Museu em 
tela Justamente no cenário onde sempre viveu o saudoso Ma 
jor Manoel de Freitas Novaes, no imóvel que se constitui 
em uma das mais preciosas relíquias históricas desta re 
yião e agora, devidamente tombado, em fase de incorpora 
ção ao patrimônio histórico do Estado de São Paulo.     , 

Antecipando os melhores agradecimen 
tos pelo atendimento deste apelo, aproveito a oportunida 
de para reiterar a Vossa Excelência os protestos^de^eléva 
da consideração e profundo apreço. 

* 
HAMILTON VIEIRA MENDES^ 
Prefeito Municipal. 

HVM/drm. 

*b 



SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.° 
lMfi_ n.°   256 /    72    (a) £L£. 

Interessado PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZEIRO 
Assunto Of. n2 876/71 - Solicita instalação do Museu Histórico 
Pedagógico  "Major Novaesy naquela localidade. 

• 

5.000 - IX-tTl 

0 processo que trata do assunto 
em tela e o de n^ 13.227/69, transmi- 
tido desta Secçao a Secretaria da Jus 
tiça em 12/1/72, Relação n$ 73/72. 

A consideração superior. 

C M fc 

Imp. Serr. Gr&f. SCET 
& 



1 

Segue , juntada nesta data, 
rirw.nmpntfl ^ 

— rubricad <^  sob N.° Í- 
de lníormaç&o 

49 .em ^de 19 &£ 

(a) 



çLA^A 

SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

GABINETE DO SECRETARIO folha de informação rubricada sob n.° 

do   Processo n.° 00256    /   72      (a) 

Interessado PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZEIRO 
Assunto      of. n9 876/71  - Sol cita instalação do Museu Histórico Peda- 

gógico "Major Novaes". 

5.000 - IX-971 

As providências relativas ao assunto 

jã foram tomadas através do processo pi- 

loto. 

Arquive-se a presente ate solução que 

a Secretaria da Justiça ira dar ao assun- 

to. 

Sao Paulo,^Hde Janeiro de 1.972. 

f 
JOSÉ EDUARDO MELLO MACHADO 

Cnete  Gabinete 

Irap. Serv. Gráf. SCET V 



N, Ú M E R O 

j i 

DATA 

29      09    76 

Secretaria de Estado da Cultura, 
Ciência e Tecnologia 

l\ 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

» 

INTERESSADO : 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

PROCEDÊNCIA : 

CAPITAL. 

ASSUNTO : Transmite Indicação n*.:U689/76, solicitando se« 
ja determinada verba, destinada a conservação, • 
manutenção e a consecução do "Solar dos Novais? 
no Munieipio de  Cruzeiro* 

2.000-VI11-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

"9Í 



TNS   i, 
F«ttM 

^tímnmBM CULTURA, CIÊ1VCIA E TECNOLOGIA -P" 

29SU H30 iX> o 3 m TAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
i^,  >«■.-—-— 

■WHII I        l«M' 

[PR I   í0 C 0 L 0 

PROTOCOLO 

• 

Tendo    ASSESSORIA TÍCNIOO-IEGISLATIVA 

remetido o     A#T«li# 

n-° 2878/76 

em que é interessado  Assembléia Legislativa 

isoladamente, 

protocolou-se o presente a fim de evitar possíveis irregularidades. 

ASSUNTO:  Transmite Indicação n$ .1.689/76,   solicitan1 

do seja determinada verba , destinada a con 
servaçao do ,fSolar dos Novais", no Munici-T 

pio de Cruzeiro* 
Secção de Protocolo, 

aos29   de setembro de 19 76 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 3.000-V1-975 

*> 
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Ci 

SEí l£NCIA 
F«lM 6 

à. ■ ■ ■ h\ 

29Stl H30ÍS     03000 
Sao  Pauto,   6  de agoòto  d 

P R O T O C O L O 

R.G.   10   103/76-AL 

06.   n9    ^g^ 

S&nkoA. Se.cmtá.KÂ.0 

F«(hft ■» 

r i/* 

V TÉCNICO LEG !?LÁ 

PROTOCOLO E AftCU.v 
PROTOCOLADO EM      J    '     l   ~   7^? 

— «Ã 
2õ7 

N.' DO QUICHET, 

N.* DO PROCS860L  

CLA83IF. ALFAEiTí.^*    f/|     O    <*s» 

I 
8 

■§ 
<BL 

Tznho a hontia de encaminhai a VOòòCL 

Excclcncla, paia oò devido* £lnò, oò Incluòoò avu&òoò da Indica 

çao nQ 1 689, de 1 976, apimentada a cota Kòòemblcla Lcglòlatl 

va,   em òebòao  de 3 do  coiicntc,   pelo  nobie Deputado Wadlh Helu. 

Relteio a Voòòa Excelência oó . pio_ 

tzòtoò  de minha alta conòldeiaçao. 

Deputado  VEL  BÕSCO  AMARAL 

I? Secietãllo 

l V£ 

A Sua Exazllncla o SznhoK Douto*.  PÊRICLES 

ENTRADA NO PROTOC 
DA A. T. ^ 

EüGEWIO PA SILVA RAMOS 

P-cgnZ<S4-cno Secie-tani.o  de.  Eòtado  Chz&e. da Caía CivZl 

CAPITAL  -SP ' 

SR/Uny 

d -: v 
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GOVERNO 00 ESTADO DE SÃO PAULO 

ASSESSORIA  TÉCNICO-LEGISLATIVA 

rMt   1, 

O H4, 
1   Pr.€&WW?*£* 

t 
V 

>««««JU 

20.000. vu 7-4 

, 

t 

' *   • ~  • " 

Assembléia legislativa estado !e São Pada 

INDICAÇÃO N.o 1680. Dfí 1976 

O Governo do Estado, com a finalidade 
de preservar o patrimônio histórico e artís- 
tico áo nosso povo, tem orocurado chamar 
à sua responsabilidade a manutenção e con- 
servação de tudo aauüo que efetivamente, cie 
alguma maneira, esteja intimamente relacio- 
nada com o desenvolvimento cultural da 
Nação. 

Bá alguns anos. através dos Processos 
n.os 12.48469 e 13.227169, o Governo, seguin- 
do essa orientação salutar, houve per bem 
efetuar o tombamento do "Solar úos No- 
VP", edifiçado na Fazenda ÜsTOBST Titã, 
nq_M.u:ucípío 'de- Cruzeiro, oqual, por-longo 
tempo, serviu de'moradia a ilustre família 
dos Novais, que tanto contribuiu oara a evo- 
lução social de ioda aquela progressista re- 
gião de Sao Paulo. 

A destinação que fei dada ao "Solar dos 
Novais" não poderia ser mais apropriada. A 
Instalação ali de um Museu Kisrórico e Pe- 
dagógico é realmente de grande interesse 
público e satisfaz plenamente aos anseios de 
todos, e principalmente dos moradores da 
região. 

a Acontece, entretanto, que. por falta, ae- 
aesunação, pelo Estado, de verba específica, 
até para a conservação e reparos de nature- 
za imprescindível e imediata, o "Solar doe 
Novals" encontra-se, hoje, em completo 
abandono, ameaçado de ruir a qualquer mo- 
mento. 

A situação é tal. que a Municipalidade, 
para evitar a sua depredação total, tanto 
efetuada por marginais, como por animais de 
toda espécie, se viu na contingência de, ^OT 
ato de liberalidade, incumbir servidores sous 
da função especifica de preservar as já qua- 
se ruínas do velho Casarão.     ' '    . 

A vista do exposto, afigura-se-nos opor- 
tuno o envio ao Executivo da seguinte In- 
dicação: 

Indicamos, nos termos regimentais, ao 
Senhor Chefe do Poder Executivo se digne 

a lim de des- de terminar medidas urgentes 
tinar verba necessária para a conservação, 
a manutenção e a consecução das finalida- 
des do "Solar dos Novals". já tombado a ... 
25-9-1969. 

Sala das Sessões, em 3-3-75 
a) Wadlh.Helu 

• *•' ■ t * 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e JTecnologia   jC^ 

Folha de informação rubricada sob n.' 

do. .n.' 
./■ (a). 

Interessado 

Assunto 

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 

INDICAÇÃO N.o 1689. DE 1976 

O Governo do Estado, com a finalidade 
de preservar o patrimônio histórico e artís- 
tico do nosso povo, tem procurado chamar 
à sua responsabilidade a manutenção e con- 
servação de tudo aauilo que efetivamente, de 
alguma maneira, esteja intimamente relacio- 
nada com o desenvolvimento cultural da 
Nação. 

Há alguns anos. através dos Processos 
n.os 12.484|69 e 13.227|69, o Governo, seguin- 
do essa orientação salutar, houve por bem 
efetuar o tombamento do "Solar dos No- 
vais,,, edifiçado na Fazenda da Dna. Titã, 
no Município de Cruzeiro, o qual, por longo 
tempo, serviu de moradia à ilustre família 
dos Novais, que tanto contribuiu para a evo- 
lução social de toda aquela progressista re- 
gião de São Paulo. 

A destinação que foi dada ao "Solar dos 
Novais" não poderia ser mais apropriada. A 
instalação ali de um Museu Histórico e Pe- 
dagógico é realmente de grande interesse 
público e satisfaz plenamente aos anseios de 
todos, e principalmente dos moradores da 
região. 

Acontece, entretanto, que. por falta ae 
destinação, pelo Estado, de verba específica, 
até para a conservação e reparos de nature- 
za imprescindível e imediata, o "Solar doa 
Novais" encontra-se, hoje, em completo 
abandono, ameaçado de ruir a qualquer mo- 
mento. . .    „. 

A situação é tal, que a Municipalidade, 
para evitar a sua depredação total, tanto 
efetuada por marginais, como por animais de 
toda espécie, se viu na contingência de, por 
ato de liberalidade, incumbir servidores seus 
da função específica de preservar as já qua- 
se ruínas do velho Casarão. 

A vista do exposto, afigura-se-nos opor- 
tuno o envio ao Executivo da seguinte In- 
dicação: , , 

Indicamos, nos termos regimentais, ao 
Senhor Chefe do Poder Executivo se digne 
determinar medidas urgentes a fim de des- 
tinar verba necessária para a conservação, 
a manutenção e a consecução das finalida- 
des do "Solar dos Novais", já tombado a ... 
25-9-1969. 

Sala das Sessões, em 3-8-76 
a) Wadih Helu 

• 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência -èjí ecnologia 

$0 
Folha de  informação  rubricada  sob  n.°  

^raos-scca ^32^/69 (a)  
InteressadcASSEMBLÍlÁ  LEGISLATIVA. 

Assuntcffransmite Indicação nfi .1689/76., solicitando seja determina 
da verba, destinada a conservação, manutenção e a consecução do 
"Solar dos Novais",  no Munieipi o de  Cruzeiro. 

'   ?  COITDM  CiÉNCU  E TECKOtOSU 

f- 

L. 

,■' 

^       l 

fctoSfc 
A^ 

Cod. 02-11 - 'fl.OOO - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

at 



f. 

Sao Paulo, j^de outubro de 1 976.  \ 

OF. GS. N9 1118/76 

Stnhor Procurador 

i 1 A* vista da nacessldade de atender a solj[ 

citação do Informes referente I Indicação n9 1689/76  da 

Assembléia Legislativa do Estado, solicito ã Vossa Exce- 

lência devolução do processo SCET. 13.227/69, que se encon 

tra nessa Procuradoria Administrativa apenso ao processo* 

PGE 33.363. 

Atenciosamente 

SAMUEL CARLIK 

Chefe de Gabinete 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor JAIME MARTINO PASSO 

DD. Procurador-Chefe da 

PROCURADORIA ADMINISTRATIVA DA 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

CAPITAL 

v> 



Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia 

jL 
nab 

Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob n.< 

.     Reg.   SCCT. 0 13227/1   1969 M do 2 n.° 7  (a)  
Apenso:- ATL. 2878/76 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Conservação, manutenção e a consecução do "Solar dos 

N o v a i s". 

Tendo em vista o ofício GS. n9 

1118/76, anexo por copia a fls. 07, ao - 

Serviço de Comunicações Administrativas, 

para aguardar. 

GS.t aos \3J de outubro de 1 976. 

SM1UEL CARLIK 

CFvefe de Gabinete 

Cod. 02-11 - 50.000 -VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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SECRETARIA   DA   CULTURA,   CIÊNCIA   E   TECNOLOGIA 

TERMO    DE    INCORPORAÇÃO 

PROCESSO     SCCT 

N o   13227 .ANO. iêSL 

Nesta  data  incorporamos a  este Processo  o(s) seguinte(s)  documento(s) : 

PROTOCOLADO SCCT.n6.13227/1/69 - Interessado ASSEMBLÉIA LEGISLA 

TIVA - Assunto: Transmite Indicação nS.1.689/76 com apenso o Proc. 

..A... .L,..L..;..0.e.28.78/76.,. 

Esta incorporação foi feita atendendo ao Despacho da fl. 

J ASSINATURA 

SfbVI-A etffi-bBC S-. PEREIRA--;-- 
NOME LEGÍVEL E CARGO 

DATILOGRAFA. 

ÚÁJ     i 'DA MORAES 
un. Admlnl*. 

}'■*.' ■*, 

1.250-VI11-976 Imp. S«rv. Gráf. SCCT 

»u 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

do. Proç. SÇEJ no 13227/ 1969 (a) 

Interessado 

Assunto 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° C^JC...t 

n a b 

Apenso:- ATL. 2878/76 

CONDEPHAAT 

Tombamento do imóvel de Da. Titã Novais. 

Encaminhe-se ao CONDEPHAAT, para 

exame e manifestação. 

GS., aos Ox   de novembro de 1976. 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

SS 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência c Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n. »*•••••«•••*%*%•••••«••«•«••«•••••«••••••«•«•••••••••*•••••»•* 

Proc.SCET 
• »••♦*•*••*•»♦••••••••♦•♦•♦•»••"••••••*••••••*•***»   ■ •        ••••••* n.' 

13227     69 
.~(a) .................\{J J   M«Hff|HMMMHHMHM|IÍ<HHdB<MMnMHMinHHIMHH«>ilHIH(IfHI' 

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto Solicita o Tombamento do imóvel de Cruzeiro, de proprie- 
dade de D- Titã Novais, compreendendo moveis, quadros , 
objetos de adorno, utensílios domésticos, oratórios, saji 
tos, livros e demais acervo. 

INFORMAÇÃO SE-71/76 

SENHOR SECRETÁRIO 

Relativamente a Indicação ne 1689/76, do 

Nobre Deputado Wadih Helu, solicitando verba necessária para 

conservação e manutenção do "SOLAR DOS NOVAIS", situado na CJL 

dade de Cruzeiro, cumpre-me informar a Vossa Excelência que 

na conformidade do CONVÊNIO assinado com o Departamento de E- 

difícios e Obras Publicas, as obras de restauração foram en- 

tregues aquele orgao, estipendiadas com os recursos orçamenta, 

rios do CONDEPHAAT, que as orientara tecnicamente. 

SE., II de novembro de 1976 

SVivft Y*--n 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar io-Execut i vo 

% 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.°. 

do proc. SCET .n.' 13227 , 69 
/ (a). 

mq 

Interessado        CONDEPHAAT. 

Assunto 

i 

Tombamento de imóvel em Cruzeiro, de propriedade de 

Da. Titã Novais. 

Diante da informação retro prestada 

pelo CONDEPHAAT, devolva-se o apenso â 

Assessoria Técnico Legislativa, para os 

devidos fins, arquivando-se este em se 

guida. 

GS., aos \(Q  de novembro de 1 976. 

jyiUEL CARLIK 

Reô£. pelo Expediente 

da Secretaria 

\ 

Desapensado   cio   processo 

 o^iL-â n&iu 
I 

« devolv íuo l\ i   ' cm 

UJ     J 

Cod. 02-11 - 50.000 - V1-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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»A    CJ ESFACHO J 

MARIA ROSA O. F. ROMA 
S««ão d* A^uiv* 

l/Q- O^ 

^íí\ A/om 

^^TW.ORAES 

ée Comun. Admin* 

Dlirtx 

ATEPÍDJDQ, OESPACHp SUPRA 

_ JkdXL  
MARiA ROSA • f. ROMANO 

> *,' 

r 

QUISITADO FELO (a). 

SEÇÃO DE ARQUIVO    ao* 

■AMA ROSA OTF, ROMA«© 
S^lt «lá Arfi^t 

Segue.™....., juntad  nesta data, documento 

folha do informação 

—•»—••*—♦»••»»<•••—•#■#•——♦•»••»•♦»♦♦••—• .em 

rubricad .™ sob n.°. 

de. mtaat wi i ■••••••••••••^•■i* w* ••••••• ••••**•• •»••*••»« O v-*       I    J , 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTUR 

GABINETE DO SECRETARIO São Paulo, 21 de novembro de 1979. 

OF. G./523/79 

O 

y 

í O 
Senhor Chefe de Gabinete 

t 1 

CO 
o 
73 

CD 
ro 
CO 
r > 

- 

Tenho a honra de dirigir-me a Vos_ 

sa Senhoria com o objetivo de solicitara-lhe que 

autorize a remessa a esta Pasta, com a possível 

brevidade, do processo 13,227/69-CONDEPHAAT, que 

trata de assunto relativo ao Solar de Novaes, de 

Cruzeiro• 

Sirvo-me do ensejo para reiterar 

a Vossa Senhoria os protestos de minha alta con 

sideração. 

RENA 
RESPONSÁVEL PE 

- 
- n 

çr 
- 

m 
> ° A y Cl 

O 

j 

. p — 

n 

DELLA TOGNA 
CHEFIA DE GABINETE 

3.000 - VI11-979 

A Sua Senhoria o 

Doutor NELSON GUARNIERI DE LARA, 

DD, Chefe de Gabinete da Secretaria da Industria, 

Comercio, Ciência e Tecnologia, 

h 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 

NJA/mcac 
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SECRETARIA   DA   CULTURA,   CIÊNCIA   E   TECNOLOGIA 
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TERMO    DE    INCORPORAÇÃO 

PROCESSO 

N.c mjj&azí AH0JO1 

Nesta data incorporamos a este Processo o(s) seguinte(s) documento(s): 

Ht&IOCQLABQ K» 02329/79-0F.52V79-BA SECRETARIA BA CBÜTBRA. 

4.000 - 1-978 

Esía incorporação foi feita atendendo ao Despacho da fl. 

ASSINATURA 

ROSA WLRIA OABRIEL BB SOUZA 
NOME LEGÍVEL E CARGO 

22 / 11 / 79 

n/florn G*tMk Tolo* 
*jry. dt CofPtfnlcapõfs AdmlnWrtltai 

Dlrttort 

OBS.:     Ao  lavrar este termo, mencionar o  número  que o documento  recebeu  na  SEÇÃO   DE   PROTOCOLO. 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 

& 



ArT/é ^> 

Otlary   Gi 
ferv. d« Comi 

JMfittfá 
Adminittrtttaft 

£?• i i^ 

Segue juntada nesta data 1 folha de informação rubricada sob n.  89 

São Paulo, em 23 de novembro de 1979 

Nfely Brandão Vidigal 
Oficial de Administração 
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Secretaria de Estado da Indústria, Comércio, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°  .9.Z. 

do Processe SCBT   n.4322.7/..197.9. (aj ../rJeC  

Interessado : 

Assunto        : 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, 
Arqueológico e Turístico do Estado. 
Solicita o tombamento do imóvel de Cruzeiro,de proprie 
dade de D. Titã Novaes, compreendendo móveis, quadrosT 
objetos de adorno, utensílios domésticos, oratório,san 
tos, livros e demais acervo. ~ 

Transmita-se â Secretaria da Cultura, 

através de sua Chefia de Gabinete, em atenção ao ofí- 

âs   fls.   87. cio n.     523/79,   de  21/ll^j^g^imo passad* 

G.S.,   gfFí 23 \de novembro d< 979 

NELSONTJJPKRNIERI   DE   LARA 
Chefle  de  Gabinete 

MSAB/nbv 

Cód. 02-11   - 30.000 - VI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

V> 



De Ordem da Senhor Secretário a * 

São Paulo. &&^L   T* 

RENATO  f.  B iLLA   TOGNA 
Gabine** 

ARQUIVE-SE na   Seção   Técnico  Auxiliar. 
* 

SE„,   03   de bro  cie   1979 

ALDO mA.0   L0SS0 
OiretórWJe  Divisão 

Secretari a-Executi va 
CONDEPHAAT 

m 

Segue  ,  juntad  nesta data, 
documento 

folha... de informação 
rubricad  sob n.°. 

.em de - -  de  19. 

(a). 



* 

tf 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.( 

do È££^ n-Allll/ d (a) H  

Interessado     Co V&€flfmrT 

Assunto 

\J 

f»(OOL     « r^<^    A>J   <^->   ^to^A^^ 

B «M W-^VHA *>(   iM^b  h*ki+> j*-hJ+>   [<X   t-C<c-h'^,   ^W/P^ 

r 

Kttx/ 

l\íovtu> u Jk CiruUvV, ÀcLi.   /UI~4<N. iU-> ' l^u^ • 

1.      t„    C^S    Couii*^    «^^     ^f^-    ^U1-    ** 

a U< íA- 

i-|U  ^ w^4r/ 

lAlk-*o íVu^. A^S 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

<« 



m/6?, <**?/■&///& 

* 

* 

Segue ., juntad .<£wiesta daía^ folha... de informação 
rubricad....Qír-sob n,.......^.. 

gtt/fg*/&  em /í de //***»/*<? 

(a) 

de   19 ............ 



Interessado 

Assunto 

* 

« 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada sob n.' 

...   n.°.13221/.ÂS. (a)  do ^.•.í?.»..'S.S.3h.*  

OOWDSFEAAT 

Solicita o Tombaraento do Imóvel de Cruzeiro, de 

propriedade de D- Titã Bbvais, compreendendo mo 

veis , quadros, objetos de adorno, utesílios do 

mestiços, oratório, santos, livros e demais a 

cervo. 

Ao STCR para informar, tendo em - 

vista a solicitação^do Sr, Yiee-Presidente do 

Conselho constante de fls. 90, itens 1 e 2. 

SE, aos 17 de novembro de, 1981 

ALDO N 
Diretor 
Secretariá-Sxecutiva 

COWDKPHAAT 

JH/mlc 

Ti\   <&&^ 

I    ^Xo   tefr-  cc-a££^<-<^ ^<JZ/' 

(Vl&uCi* . 

50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

«ti- 



► 

Senhor Presidente do Conselho 

Atendendo â solicitação do Se 

nhor Vice-Presidente do Conselho à fls.90, encaminho 

a Vossa Senhoria os presentes autos, com a informa - 

çao do STCR ã fls.91 - item 1. 

• Juntamos â contracapa xerox do 

decreto de desapropriação do imóvel, o qual inclui os 

moveis e utensílios que o guarnecem, Resolução de Tom 

bamento e relação do acervo. 

SE, aos 3 de dezembro de 1981 

JM/scc 

ALD0Í NJKt^  KOSSO 
DiretorJ^e  Divisão 

Secre^fcapia-Executiva 
CQNDEPHAAT 

«i 

» 

Segue  , juntacL. nesta data, 
documento 

folha... de informação 
rubricad. ^^*U    1 I •   ••••••••••••••••••• •••••••••• 

.em ^-* v-'        MMNNt«MMt^NMtMNNMMMM«MMMMMMM**tMMMNMMtMMI       V4t* I     / • 

\Q /•••••«••••••**••••••••••<   
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LEGISLAÇÃO — 62 — 

f       9> 
DO EST. DE S. PA<5Íx> 

DECRETO DE 27 DE JANEIRO DE 1972 
Classifica função na Secretaria da Fazenda, para fins de atribuições 

de "pro labore" 

Laudo Natel, Governador do Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições 
legais, decreta: 

Art. V Para fins de atribuição do "pro labore" de que trata o artigo 28 da 
Lei n. 10.168 (*), de 10 de julho de 1968, fica classificada na referência "19", uma 
função de Chefe de Seção destinada à Seção de Expediente da Consultoria Tri- 
butaria da Coordenação de Administração Tributária da Secretaria da Fazenda 
estruturada pelo Decreto n. 52.594 (*), de 30 de dezembro de 1970. 

Art. 2° O Secretário da Fazenda fixará através de ato específico o valor do 
"pro labore" a ser pago ao servidor que esteja desempenhando ou vier a desempe- 
nhar a função classificada no artigo anterior. 

Art. 3* As despesas decorrentes da aplicação deste Decreto correrão à conta 
de dotações próprias consignadas no orçamento vigente. 

Art. 49   Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Laudo Natel — Governador do Estado. 

(*)    V.  LEX,   Leg.  Est.,  1968,  pág.  439;   1970,  pág.  1.848. 

DECRETO DE 27 DE JANEIRO DE 1972 
Retifica a relação n. 1, anexa ao Decreto de 16 de outubro de 1970, para de- 

clarar que o nome da funcionária relotada no Quadro do Departamento de Águas 
e Energia Elétrica é "Glaucia Ramalho Souto Maior", e não como constou. 

DECRETO DE 19 DE FEVEREIRO DE 1972 
Declara de utilidade pública, para o fim de desapropriação, imóvel situado 

à rua Tapati n. 66-68 — bairro Alto da Moóca — 16? subsdistrito da Capital, neces- 
sário ao Departamento de Edifícios e Obras Públicas, da Secretaria dos Serviços" 
e Obras Públicas. 

1 =— : : ■ -^ 

DECRETO DE 1<? DE FEVEREIRO DE 1972 
Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação, o imóvel denomi- 

nado "Solar do Major Novaes" (Fazenda Boa Vista) — situado no distrito, muni- 
cipio e comarca de Cruzeiro, destinado à instalação do Museu Histórico e Peda- 
gógico "Major Novaes", do municipio. 

DECRETO DE 1<? DE FEVEREIRO DE 1972 
Aplica a Lei Complementar n. 47 (*), de 3 de dezembro de 1971 aos servido- 

res do Quadro do Instituto Oscar Freire. 

(♦)    V.  LEX,  LegrEst.,  1971,  pág.  1.012. 

DECRETO DE P DE FEVEREIRO DE 1972 
Dispõe sobre abertura de crédito suplementar nos termos do artigo 19 dá Lei 

de 9 de dezembro de 1971. 

DECRETO DE 1? DE FEVEREIRO DE 1972 
Reformula Grupo-Assessor da Secretaria de Estado da Saúde. 

DECRETO DE 2 DE FEVEREIRO DE 1972 
Declara de utilidade pública para fins de desapropriação, bens imóveis ne- 

cessários à caixa de empréstimo para a construção do Acesso de Sorocaba à 
SP-280. 

■C,J 
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SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR  NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO -SP 

RELAÇXO DO ACERVO PERTENCENTE AO MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO'"MAJOR 
NOVAES DE CRUZEIRO. 

NÚMERO 

001 

002 

003 

ÚOh 

005 

006 

007 

008 

009 

010 

011 

PEÇA 

I cama de casal entalhada, de uso de D.Pedro 

II em suas visitas a Cruzeiro' 

1 criado-mudo com tampo de mármore de carrara 

1 cadeira de assento e encosto de couro 

1 cadeira de assento e encosto de couro 

1 espriguiçadeira austríaca, marca "thonst" 

1 guarda vestidos 

1 mesinha de toalete com pedra mármore 

 1 colcha de- damasco -francês,-cor- vermelha  

PROCEDÊNCIA 

Tombado 

012 

013 

01*+ 

015 

016 

1 "Duri quer que" com incrustaçao de bronze 

1 !,Dunquerque,! com incrustaçao de. bronze 

1 mesa de centro, de madeira trabalhada 

com tampo de mármore de carrara 

2 aparadores em madeira trabalhada, com tampo 

de mármore de carrara, fazendo jogo com a 

mesa de centro 

2 espelhos com moldura dourada, de 1,00 x 1,50 

incluindo a moldura 

1 sofá estofado - 

it 

ti 

ti 

ti 

tt 

ti 

 4t - 

11 

tt 

017-018 2 poltronas estofadas 

019-020 2 cadeiras estofadas 

021-022 

023 

02>+ - 

3 cadeiras com assento de palhinha    . 

1 cadeira de descanso, com capitonê de veludo 

025-026 1 piano marca VAlbert Scholmz1', com mocho 

027 1 quadro com fotografia de D.Pedro II, com 

vidro e moldura de madeira 

028 cr^-K^l quadro a óleo do "Major Novaes", com moldura 

de madeira trabalhada 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

"j 

■ - 

»s 
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SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 
DIVISÃO   DE  MUSEUS 

12700 - CRUZEIRO - SP 2. 

NÚMERO 

029 

030 

031 

032 

033 

03^ 

035 

036 

037 

038 

039 

0*f0 

0*fl 

0*+2 

0W3 

PECA 

1 quadro com fotografia do Dr. Celestino 

Santos, pai de D.Titã 

1 quadro cora fotografia de D.Rosalina 

Novaes, mãe de D.Titã 

1 quadro com fotografia do casal Virgilio 

Antunes e D.Celestina Novaes Antunes 

1 quadro cora fotografia de D.Celestina 

Novaes Antunes, com fina moldura de bronze 

toda entalhada 

1 quadro com moldura de veludo dourado, enci- 

mado com armas do Império, contendo o retrato 

de D. Pedro II 

1 quadro com fotografia dê Pedro Celestino, "" 

avo paterno de D. Titã 

1 quadro com fotografia D.Maria Angélica 

Paranhos, avo paterna de D. Titã - 

1 quadro com fotografia da Princeza Izabel, 

do Conde D1Eu e os três filhos do casal 

1 quadro com fotografia dos principes D.Pedro, 

D. Luis, filhos da princeza Isabel 

1 quadro com fotografia de D.Jesuina Faria, 

madrinha de D.Titã 

1 quadro com fotografia do Dr. Luís Chaves 

Faria, padrinho de D.Titã 

1 leque de madrepérola e ouro pintado a mao 

pertencente a mãe de D.Titã 

1 leque de tartaruga' 

1 leque com varetas de marfim, em seda pintada 

(já completamente estragado) • 

1 leque chinês em papel (estragado) 

0^4-0^5 2 medalhões com fotografia (um de D,P§dro II e 

outro da Princeza Isabel) 

PROCEDÊNCIA 

Tombado 

ti 

11 

ii 

it 

11 

ti 

11 

11 

ti 

11 

ti 

11 

11 

11 

it 

\n 

1 

——— •   "— -     *  ..--.*   . -» -. m   •-■■»^r-r- 

<\ç> 



SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO -SP 

3» 

"É 

NÚMERO 
fth PROCEDÊNCIA 

0lf6 

0k8 

0h9 

05o 

051 

052 

053 

055 

056 

057 

058 

059 

060 

061 

062 

063 

06*f 

065 

066 

067-068 

069 

1 porta-retrato oval 

1 cinzeiro de bronze co imagem D.Pedro I 

1 apagador de vela, em prata trabalhado e 

respectivo prato 

1 vidro contendo amostra do café "Coroa11 

(em grão) 

1 vidro contendo amostra do café em po 

1 xicara de porcelana G.P.L» 

1 xicara em porcelana para caldos 

1 xicara de porcelana, tipo porapadour (verde) 

T "prato de sobremesa azul esverdeadò~ " ""    ^ 

1 xicara para café, cora pires desaparelhado 

1 xicara para café (branca s/pires) 

1 mantegueira de louça azul e branca com file- 

tes dourados 

1 prato de limoges, com motivo de rosas 

1 jogo completo de chá em porcelana chineza 

rosa, com motivos típicos ( 9 peças) 

1 estribo de metal, trabalhado 

1 porta retrato dourado 

1 jarra de porcelana de Sevres 

1 açucareiro em louça inglesa, azul escuro 

s/fundo branco (faltando uma asa ) 

1 jarra de louça, com motivo holandês Deft (em 

mau estado) 

1 tapete persa de 3*00 x.2,00 m. 

1 castiçal CHF, rosa com motivo de margaridas 

2 matrizes em chumbo do clichê para impresso 

do café marca "Coroa11 

1 Álbum de couro com fotografias da família 

Tombado 

it 

ti 

ii 

ii 

tt 

II 

ti 

- i\ 

II 

II 

II 

11 

11 

II 

11 

II 

11 

II 

II 

II 

II 

11 

<t> i *r 
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SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 
DIVISÃO   DE  MUSEUS 

12700 - CRUZEIRO - SP ]+% 

NÚMERO 

070 

071 

072 

073 

07^ 

075 

076 

077 

078 

079 

080 

081 

082 

083 

08*+ 

085 

086 

PEÇA 

1 espada da guarda de honra de D.Pedro 

II, pertencente ao Major Novaes 

1 placa de prata "Homenagem do Município 

e Grupo Cruzeirense de Cultura ao Major 

Novaes 

1 busto do Major Novaes, em terracota-^'"0""0' 

datado de 1893 

1 estante giratória contendo 2h volumes 

da Biblioteca Internacional de Obras 

Celebres 

1 escrivaninha típica do 22 Império com 

13 gavetas 

r tiríteirq em metal prateado          r 

1 retrato de D.Pedro II (gravura acêres) 

1 bandeira do Império (pano de 0,^5 x '0,^0) 

I quadro com fotografia da visita de D.Pedro 

II ao túnel na divisa estaduia S.Paulo e Minas 

1 quadro com fotografia do Conde DfEu e da 

Princesa Isabel, autografado, em moldura 

dourada 

1 quadro com fotografia de D.Tita, seu irmão 

e sua irmã 

1 jarra'azul escuro com motivos de frutas 

1 poltrona em madeira trabalhada com encosto 

em semi-circunferencia e assento de palhinha 

1 tapete tipo persa        _       .... 

1 quadro tipo medalhão com fotografia de 

Manoel de Freitas Novaes, neto de Major 

1 quadro com fotografias da família do 

Major Novaes 

1 quadro com diploma de medicina do pai 

de D.Tita 

PROCEDÊNCIA 

Tombada 

it 

tt 

ii 

ii 

ii 

ti 

ii 

ti 

ii 

ti 

it 

ti 

ti 

u 

ii 

ti 

,..   .     ... ..._.»...-..      . 
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NÚMERO 

08? 

088-089 

090 

091-092 

093 

09^ 

095 

096 

SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO -SP 

PEÇA 

1 quadro com fotografia de formatura do 

pai de D.Titã 

2 camas de solteiro com baldaquim 

1 cama com três gavetas 

2 consolos, c/tampo de mármore eparte 
em madeira trabalhada 

1 quadro com fotografia de Missa Campal 

1 quadro com fotografia da Santa Casa e 

terreno doado pela família aos salesianos 

1 quadro com fotografia de Cruzeiro,1885 

1 quadro com fotografia- "Província de Sao 

Paulo"-Fazenda especial de café 
 -j  

5. 

^?T\fos\ PROCEDÊNCIA 

- Tâmbado 

u 

ti 

ti 

tt 

tt 

tt 

y 

ü 

1 

097 

098 

099 

100 

101 

102 

103 

ioif-105 

106 

107 

108 

109 

110-111 

112-113 

11** 

115-116 

1 quadro com fotografia da casa da fazenda 

em 1928 

1 aquarela da casa da Fazenda- Vilaça,19^7 

1 quadro a óleo da casa da fazenda 

1 toalete em estilo colonial 

1 cama de casal 

1 sofá pequeno de encosto circular 

1 mesa de cabeceira (h  colunas torneadas) 

2 poltronas de encosto circular 

1 cômoda com fundo falso 

1 cômoda simples 

1 cama com estrado de tela reforçada 

1 toalete com pedra mármore 

2 camas de solteiro tipo patente 

2 cadeiras couro 

1 cômoda com 5 gavetas 

2 cabides de parede 

tt 

tt 

tt 

ti 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

ti 

ti 

tt 

ti 

ti 

tt 

tt 

-■ 
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SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO -SP 6. 

NÚMERO 
■ ' ■ ■ —'   ■ » ■ ii — mm 

117 

118 

119-120 

121 

122-123 

125 

126 

PEÇA 
..».— «J 

127 

128  

129 

130 

131 

132 

133 

13^-135 

136 a 138 

139-lifO 

153 

155-156 

157 

158 

159 

160 

1 cama de casal 

1 cofre 

2 cadeiras de palhinha 

1 cadeira de balanço 

2 camas de solteiro 

1 cabide em estilo in-icio do século 

1 cômoda antiga c/2 gavetoes e 2 gavetas 

1 mesa de madeira c/tampo de mármore 

0,80 x 2,10 

1 mesa c/pedra mármore (rachada) 

1 filtro de pedra 

1 mesa de mármore^0) C\   n<ÒO- 4 o^ 
\. O 

1 floreira em madeira 

1 buf e ~~  - 

1 ètajer c/tampo de mármore 

1 mesa redonda c/base e h  pé s 

2 cadeiras de balanço de palhinha descombi- 

nando 

2 poltronas de palhinha e um sofá fazendo 

conjunto estilo medalhão 

1 mesa de jantar e um bufe de três corpos 

l*fl a 152   12 cadeiras c/assento e encosto de palhinha 

PROCEDÊNCIA 

Tombado 

I! 

II 

II 

tt 

It 

It 

II 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

II 

tt 

It 

tt 

tt 1 imagem de Nosso Senhor dos Passos 

1 imagem Menino Jesus em madeira o,25 cnu       " 

1 imagem de S.José e -uma de Nossa Senhora 

porcelanizada altura. 0,15 cm. - c°\- o5o-ò3 « 

1 imagem de Santa Rita de Cássia em barro-^'  *""" 

1 quadro com estampa- A descida da Cruz 

1 quadro da Sagrada família 

1 quadro com estampa Santo Antônio de Padua 

tt 

tt 

tt 

11 

M% 
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SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO -SP 

NÚMERO 

161 

162 

163 

10+ 

165 

166 

167 

168 

170 

171 - 

172 

173 

17^ 

175 

176a 178 

179 

180 

181 

182 

183 

I8*f 

185 

■ PECA 

1 quadro da Benção Papal 

1 Imaculada Conceição de madeira-0 

1 imagem de Santa Fortunata em madeira-0**° 

c/manto de tecido bordado 

7. 
PROCEDSNCIA 

Tombado 

II 

rs • 
II 

>. 

1 cálice e patena em estojo forrado 

1 Divino Espírito Santo, em madeira 

pintado e dourado 

1 cômoda maçica uóleo Vermelho" 

1 Cruz de prata de 0,80 cm. 

1 missal Romano edição 1895 

II 

^o^-oS*'^ 

169- -    1-porta-missal  

II 

1MI 

II 

II 

ti 

1 pombinha de prata simbolizando o Espirito 

Santo it 

ti 

o-3l 
1 castiçal de 0,20 cms. -  .-.  - - 

1 imagem S.Sebastião em gesso-0'' 

1 imagem Santo Antônio em madei» °80 cms*#°'* 

1 imagem Sao Francisco em madeira,- 0%^^°' 

. tft* oS<?~3° 1 sino de bronze com 0,25 cms. 

3 quadros c/oraçoes liturgicas 

h  roupinhas para vestir Menino Jesus 

1 naveta   • 

1 imagem de Sao Judas em barro - ° ' 
-O ío 

,39 

1 imagem Coração, de Jesus em barro-^ 

1 imagem Nossa Senhora A parecida em 

barro altura aprox. 0,20 cms. -o^-00* 

1 imagem de S.Joao Batista alt. aprox. 

de 0,70 cms. 

1 jogo de copos de licor (6 peças) metal 

prateado c/b andei j a - oc)-o5o- _>5 

3* 

n 

tt 

II 

II 

II 

it 

ii 

II 

II 

tt 

II 

„<* o*\ 
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SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR  NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO -SP Q. 

NÚMERO 

18'6 a 188 

PECAS 

3 copos de cristal c/base de metal 

prateado 

PROCEDÊNCIA 

189 a 193   5  taças de cristal - base estavada 

19^ 9 197 

198 a 205 

206 a 210 

211 a 213 

k  taças de cristal - base redonda e 

bojo fechado 

8 taças de cristal - base redonda e 

bojo aberto 

5 copos de cristal para vinho - base 

redonda 

3 copos de cristal para vinho - base 

sestavada 

21l± 1_ copo de cristal base redonda 

215 a 220 

221 a 225 

22Ó a 231 

232 

233 

23^-235 

236-237 

238 

239 a 2*fl 

Tombado 

2^2 

2^3 

2^ a 21+8 

6 copos para vinho licoroso em cores 

(verde, azul escuro, lilás, rosa, roxo 

e conhaque) 

5 copos de licor em cristal a cores 

(2 verdes, azul, ajnarelo e conhaque) 

6 copos de cristal para água (sendo h  de 

um tipo e dois de outrp 

1 cristaleira 

1 bacia de louça inglesa, branca com motivos 

de rosas 

2 pratos fundos - verde "Real Fábrica de 

Bacaven 

3 pratos rasos - rosa - "Late Spode Copeland 

Carret Socracte11 

1 prato-travessa, azul, motivo chinês 

"Stafforshire" 

3 peças de porcelana (chá, café e açucareiro) 

branco e amarelo, faltando tampa o açucareiro) 

1 bomboniere de vidro azul < 

1 castiçal de prata portuguesa 

onjunto para café e chocolate em metal 
>H**n a Drata (5 P^as) - o«M>ft>- 55 

1 c 
banhado a pr 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

* »■ 

. „., „,.——.. _ "•"- 

1 ■ 

! 
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NÚMERO 

2i+9 

250 

251 

252 

253 

29+ 

255 

256 

257 

258-259 

260-261 

262 

263-26^ 

265 

266 

267-268 

269 

270 

271 

272 

273 

27U- 

SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO - SP 9. 

PEÇA 

1 leiteira de louça inglesa (motivo chinês, 

em mau estado) 

1 concha de madreplrola, pintada com motivo 

de banhista 

1 prato rano azul, motivo de pássaro 

1 prato redondo, azul, com motivo de castelo 

Enoch Woods Sngland 

1 prato-travessa, branco com motivo azul cinza 

Indiano 

1 prato branco com motivos dourados e em 

cores Parreek England 

PROCEDÊNCIA 

Tombado 

1! 

tt 

II 

II 

---1 -+  -_r 

275 

1 relbgio c arrTLhao , dé~" armário 

1 travessa oval/ lilás 

1 prato São Caetano azul 

2 pratos rasos, cor azul, louça inglesa 

2 pratos fundos, cor azul, louça inglesa 

1 prato fundo azul, louça ,t3taforshire,t 

2 pratos rasos, cor azul, louça "Staforshire" 

1 travessa oval, azul, louça inglesa 

1 travessa oitavada azul, louça inglesa 

2 travessas ovais, cor azul, louça "Staforshire 

1 mesa de jantar 

1 mesa tosca 

1 barco feito para os filhos de D.Pedro II 

1 armário grande de madeira 

1 cadeira comum, austríaca, em mau estado 

1 mesinha de toalete, faltando a parte de 

cima 

1 cabide de pé 

11 

 tt 

11 

it 

it 

ti 

11 

tt 

ti 

11 

ti     tt 

tt 

ti 

ti 

ti 

tt 

tt 

tt 

n 

' 1 

1 
1 

M 

1 
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V c ^ 

NÚMERO 
i   «i i » 

276 

277 

278-279 

s/nS 

s/nfi 

s/nô 

s/nô 

s/nfi 

s/nô 

SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO - SP 

10. 
PEÇA PROCEDÊNCIA 

1 mesa tosca 

1 espelho belga, com moldura dourada 

(0,80 x 1,20 cms.) 

2 cadeiras de couro 

h  maçanetas de cristal c/brasão do 

Império 

1 cortina 

8 bandos, sendo 5 na sala de visitas e 

3 na saleta 

3 lustres, sendo 2 de madeira e 1 de cristal 

1 cômoda de cedro (faltando a gaveta) 

1 altar de madeira 

9 paramentos, h  peças douradas 

1 tapete 

Tombado 

t! 

tt 

tt 

II 

II 

II 

II 

II 

tt 

li 

~*r PEÇAS TOMBADAS QUE NÃO CONSTAM DO ACERVO PORQUE ■ ■   «...  ... -    .       ->        .   . - -.       . —      .- . jb— 

FORAM DESTRUÍDAS POR INCÊNDIO NA CAPELA EXTERNA 

s/n2 

s/n2 

s/n2 

s/nô 

s/nfi 

s/nfi 

s/n2 

1 altar de gesso com 3 nis. de altura com h 

colunas encimadas por uma cúpula gótica 

1 gaveta de cômoda 

1 tapete 

1 cordão e duas batas 

1 vestimenta de cosinha 

PEÇAS QUE CONSTAM NA RELAÇÃO DO T0HBAMENT0 

NÃO ENCONTRADAS, MAS 0 VALOR DESCONTADO NO 

RECEBIMENTO, 

1 estribo grande de latao 

1 porta perfume s/tampa CHF, rosa com 

motivo de margaridas 

Tombado 

tt 

ti 

ti 

it 

Tombado 

ti 

■ • • ■ 

40 
! 
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NÚMERO 

280 

281 

282 

283 

285 

286 

287 

288 

SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR  NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO -SP H« 

fV.T, 

001 

oo2 

003 

00*f 

005-006 

007 

008 

009-010-011 

012-013 

015 

016 

017 

018 

019 • 

020. 

021 

022 

023 

PROCEDÊNCIA ■ — 11 i i 

_ 1 balde de água benta 

1 quadro com fotografia Gel. Francisco de 

Paula Novaes doado pela família 

1 quadro c/fot. Ana Romeu Novaes 

1 quadro c/fot. Lúcia Romeu Novaes de Luca 

1 quadro c/fot. Antônio de Luca 

1 painel c/a vista da Fazenda, nov. 1976 

1 quadro c/carta do Pref. Eurico P.Pena, 193*4- 

1 concha madrepérola c/motivo de pesca 

1 matriz de chumbo do clichê café marca "Coroa" 

Doação 

tf 

ti 

it 

ri 

tt 

ft 

li 

it 

FOTO G- R A F I A S 

Fotografia Sr. Virgilio e Dona Titã 
11     Bodas de ouro pai Sr. Virgilio 

ti 

tt 

Pai e irmão Sr. Virgilio 

Sr. Virgilio e Dona Titã 

Festa na creche com crianças 

11     Desfile aparecendo trecho rua h 

Doação 
tt 

tt 

tt 

tt 

ti 

tt 

tt 

ti 

tt 

ti 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

ti 

tt 

Túnel km, 38 
4 

Banda num desfile trecho rua h 

Desfile de meninas trecho Rua h 

Desfile misto trecho Rua h 

Concentração Praça 9 de julho 

Festa na creche 

Estação de Passa Quatro  

Festa com Prof. João Silveira e D.Titã" 

Ponte sobre o Rio Verde Km. ?h 

Sr. Carlindo de Souza e João Silveira 

Desfile na praça 9 de julho 

Sessão na Câmara 

Túnel de Minas lado de Cruzeiro km. 6 

tt 

tt 

tt 

it 

tt 

tt 

tt 

u 

tt 

ti 

ti 

I 

i 

• - • ■ 

40$ 
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/tr 1 

w m MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS                                     12. 
12700 - CRUZEIRO -SP 

NÚMI2R0 PEÇA                                                            PROCEDÊNCIA 

02>+' Fotografia      Túnel Pedra Branca                          :         Doação 

025 
t!                 Ponte sobre Rio Verde                                  l! 

026 
11                 Túnel grande lado de S.Paulo                   M 

• 

027 »                Prédio do Correio antigo,  1928              M 

• 

j* 

028 *                Concentração Praça 9 de julho,  19*+2    ,! 

029 «                 Oficinas da Rede Mineira                           lf 

030 
M                 Locomotiva n2 7                                               tt 

^031 

032-033 

«                 Missa exéquias D.Pedro II-I89I               t! 

w                 Major Novaes                                                    tf 
• 

03^ «                 D.Titã Sr. Virgilio                                      ll 

035 
11                 D.  Rosalina Novaes                                        " ■ 

-     •-       1 
036 M           #     Inauguração ponte s/rio Paraiba            ft 

037 
11                 Jardim da Fazenda                                         H I 

038  «...   __".'_ . Cel.  Francisco de Paula Novaes               H 1 

039 -!l                 Fazenda                                                                !t I 
0Í+0 «                 Basa                                                                     ft 

0*+l «                 lâ Locomotiva da Rede - 1923                   fl 

•o>+2 
11                 Entrada da Fazenda                                       ,f 

r~ 

01+3 
w           *    Jardim                                                               M 

I*' 
B 
9 

oMf. "                Carnaval D. Titã e o marido                      ti 
1 

■r 

t 

0^5-0^6-0^-7 "      '         Jaboticabal e D. Titã                                M 
5 

o>+$ «                Vista do quintal                                           " • 

0^9 a 052 ••                 Vista do quintal                                            *' 

053 
1 

"       .      • Vista da casa        -                                    ■ -M 

05>f    . »»                 D.Titã na sala                                                 " 

055 "                Entrada "da Fazenda                           ■           H     .        . 

056 ,    »                Major Novaes                                                   M 

057 "                Vista da Cidade                                             " 

058 «                Trecho Rua 2                                                  ." 

059 "                Trecho    da Av.Major Novaes                      M 

•• 1 

- -  -. r- 

* 

1 

I 

f -'• — '                     1   - 

 \\ 
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MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 
DIVISÃO   DE  MUSEUS 

12700 - CRUZEIRO - SP 

PECA 

13. 

FROCEDENCIA 

060 

061 

Fotografia trecho rua 3 

it Trecho rua h 

Doação 

ii 

001 

002 

003 

00^- 

005 

*006 

008 

009 

010 

011 

012 

013 

OlV 

015 

016 

017 

018 

019 

020 

021 

022 

023 

02^- 

RBLACAO DE LIVROS 

Notas sobre S.JosI do Itamonte 

Sybdrome Splenica - tese inicial 

Dos envenamentos mais comuns e s/terapia 
* 

Sangue da Nação, 193^ 

Vida de S.Francisco de Assis, 1925 

Serviço Social n£ 31>  19^3 

Os Gamas de Prado,„ 1.9^2 , ;  

Dom Bosco, 1913 

Programa de Ensino Colégio Pedro II, 1936 

Valiosas opiniões s/impo-stcr Territorial 

Catalogo Oficial expositores E.F.Sul Minas 

Santa Izabel da Hungria 

Revista Conselho Nacional do Trabalho, 1930 

Contadoria Geral de Transportes, 19^0 

0 Conde Moreira Lima, 19^2 

Revista Conselho Nacional do Trabalho, 1929 

Águas radioativas de Lindoya, 1920 

A Rede Mineira de Viaçao, 1935 

6 Túmulo nfi h 

0 Talismã, 19^6 

São Paulo Apóstolo, 19^3 

Tribunal de Justiça de S.Paulo, I893 

Autonomia Municipal, 19^8 

0 Homem e a Economia, 19^5 

Doação 

--* 

. - — ■ • ■--«~T*~> 

mlí 
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DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700- CRUZEIRO -SP .     ■ '     1*+ 

NÚMERO PECA Çif.TV FR0DED2NCIA 

025 

026 

027 

028 

029 

030 

031 

032 

033 

03*+ 

035 

036 

037 

038 

039 

0*f0 

0*fl 

0>+2 

OU-3 

OMf 

0h6 

0**8 

0^-9 

050 

051 

052 

053 

Conhece-te pela psicanálise 

As Viagens de Tom Sawyer, 193^ 

Um Rio Imita o Reno, 1939 

0 problema da Agma de Cruzeiro, 19^9 

Tradição, 19^9 

0 Homem que não era nmnguenr       , 

Regimento de Custas Judiciárias 

Figuras do Império e outros ensaios, 193^ 

Em defesa da Autonomia dos Municípios 

A Retirada da Laguna 

Razão e Sentimento, 19hh 

Crepusculos, 1938 

Rastos Luminosos 

Maria Perigosa 

A Revolução Paulista, 1932 

Reconquistada 

A Abadessa de Castro 

Educador e -Apóstolo 

A Margem do Tibagi 

0 Manuscrito Materno 

Nos e a Dictadura, 1932 

0 Apóstolo São Paulo, 1936 

0 Estado Autoritário e a Realidade Nacional 

A Creação eo Creador 

Accuso, 1933 

Verdades da Revolução Paulista 

A Vida de Carlos Gomes, 1935 

Confederação ou Separação 

Biografia de Bandeirantes, 1936 

Doação 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

ú 

tt 

tt 

ti 

tt 

tt 

tt 

ti 

ti 

it 

tt 

tt 

tt 

it 

ii 

n 
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NÚhERO 
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05V-058 

059-065 

066 

067-0Ó8 

069 

070 

071 

072 

073 

07V-Õ75 

076 

077 

078 

079-080 

081 

082 

083 

08*4- 

085 

086 

087 

088 

089 

090 

091 

092 

SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO - SP 15 

PEÇA anfita 

Gama Rodrigues, 1962 

Gens Lorenenses 

Folcloristas Brasileiros 

PR0CSD2NCIA 
l»»l        ■   II Ml —— II I .1111 

Doação 

Prefeitura Municipal de Guaratinguetá 

Catálogo da Sala Euclides da Cunha, Lorena 

., t Pateo do Colégio ainda e sempre 

Historia da Imprensa em Guaratinguetá 

Decadência do café numa comunidade valepara* 

ibana 

Os Galvão de França no povoamento de Santo 

Antônio de Guratinguetá. 

Bibliografia afro-brasileira 

Euclides da Cunha, Engenheiro de Obras publi- 

cas* do Estado de S.Faulo, 1896-190*+ 

Cruzeiro, u exemplo de urbanização no Vale 

do Paraiba 

Duas Visitas de D.Pedro II ao Sul de Minas 

Descoberta.da Água Mineral de Lambari 

Comendador Inácio Gomes Midoes e Lambari 

Subsidios para a História de Lambari 

Ruas de Lambari 

Revista da Faculdade Salesiana 

Historia de Cruzeiro 

A Terra Campineira 

A Razão do nome Guarani 

Investigação historico-gepgráfia sobre Cruze. 

Esboço Histórico de Cruzeiro 

A missão da Academia 

Cruzeiro, uma excessão no Vale do Paraiba 

ti 

u 

tt 

1t 

A Evolução-socio-economica do Vale do Paraiba 

num per iodo de 300 anos t! 

11 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

ti 

tt 

tt 

tt 

ti 

tt 

tt 

tt 

tt 
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NÜMBRO PEÇA PROCEDÊNCIA 

093-091+ 

095-096 

097 

098-099 

100 

101 

0 Nome de Cruzeiro : 

Troféu Piraquara-1971+ 

Seminário do Museu da Casa Brasileira, ní 2   " 

Doação 

it 

Elementos de Museologia n2- 3 

Curso de História 

Boletim do MpLseu da Casa Brasileira n+ 3 

REVISTAS EJORifAIS ANTIGOS 

É) 00^ Arizona Higways - abril      - 195^ 
002 11            ti maio        -    l! 

003 »            tt junho            fl 

ooU- 11            n julho            ■» 
- 005    ii_.  ii  -- agosto l!  

006 11             n setembro      n 

007 11            it outubro        ft 

008 11            11 dezembro      t! 

  009     '   ; ii            ti janeiro -1955 
010 "ii            11 fevereiro    w 

•011 11             11 março            M 

012 n            11 setembro      t! 

m 013 
• 01^ 

11            11 

n            11 

outubro        M 

dezembro      !t 

015 11            11 
* Janeiro - 1956 

016 o             ir fevereiro    ,! 

017 11             ti março            M 

018 Panorama nfl 01        -1951 
"   019 11 n* 02          1952 

020 « ns 03 .          " 
021 11 nfi 05            M 

022 11 ns 07-08    1953 
023 it nfi 09         195^ 
02^ 11 ns 12      . 1955 
025 ti nô 01         1956 
026 11 ns 02              fl 

027 11 n+ 03              M 

028 11 nc Oh             « 

029 11 ns 06         1957 

030 II nfi 08           ' « 

II 

II 

II 

'- • . 

Doação • 

II 

ti 

II 

_lit  

II 

• 

II 

II • 

II 
 •                    

II 

II 

II 
■ 

II 

II 

II | 

II 

II 

II • 

II . 

n 

II 

tt 

II 

II 

II 

ti 

II 

II 

II 

II 

i 

' 
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031. 
032 

033 
03*+ 
035 

QUJfiHT. 

1 

1 

1 

1 

3 
1 

1 
2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

3 
2 

1 

1 

1 

1 

kO 

05 
17 
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SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO -SP 

S % 

17 

PECA 

Panorama n2 09 1958 
11 n2 10 11 

d ns 11 II 

tt . n2 12 tt 

11 ns 13 1959 

PROCEDÊNCIA 
■        I        ia I 1     ""       ■ ■ 1 ■     "1 

Doação 
I! 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

tt 

11 
tt 

tt 

tt 

tt 

DOCUMENTOS ANTIGOS SEM NUMERAÇÃO 

Geografia da Província de S.Paulo, 1875      n 

Coleção de documentos- Congresso Agrícola, I878 !t 

Livro de anotações s/capa e s/data fl 

Livro de anotações encadernado preto c/capa 
Revistas Municipalidades Brasileiras, 1951 

Revista Frigidaire em foco, 1959 

Revista Café e açúcar, 1951 

Revistas Alvorada, 1960 —     

Revista bancária, 1961* 

Revista RRFESA, 1969 
Relatória da Câmara Municipal de Cruzeiro,1972 !l 

Projeto Estatutos Cià'MèdVÃgricblaV I89O     n 

Manual prático-Formulário das ações e divisas 

e demarcação de terras, 1887 

Reforma judiciária, 1871-1872 
A Colônia Brasileira- utilidade da colonização 

dos filhos do País, 1877 
Tribunal de Justiça de São Paulo, I893 

Tribunal da Relação de S.Paulo, 1853 

Apelação^ Civel nfi 7^ - 1882 

Apelação Civel n^ 88*f - 1883 
Regulamento das Ações de divisão e demarcação 

de terras particulares 

Colônia Nacional do Major Novaes, 188§ 

Exemplares impresso Café brasileiro "Coroa11 

exemplares impresso exéquias Saldanha da Gama 

exemplares missa de requiem D.Lino Deodato,l891+ !l 

Exemplares Correio Imperial, 1888 

Copia Certidão de Casamento do Major Novaes 

Titulo de nomeação Major Novaes, Comandante 

do Esquadrão da Cavalaria da G.Nacional, 1868 

Licença para o funcionamento da Capela de 

Santa Fortunata, 1892 
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SECRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO - SP 18 

6m PROCEDÊNCIA 
Exéquias por alma de D.Pedro II, na Catedral 

de Sao Paulo, 1892 '• 

Declaração ao público, 1910 

Pasta c/trabalho alunos S/prof. Vipgilio 

Convite Soe, Nacional Agricultura p/Major Novaes 

horários do Trem Espacual "p/conduzir S3.AA.Imp. 

Horário trem especial, 1886 

Mensagem D.Pedro Henrique aos s/amigos, 19l+8 

Jornal Imprensa Legislativa,' 1969 

Jornal Imprensa Legislativa, 1968 

Correio do Povo, 1970 
B 

Tribuna de Petropolis, 1958 

Rio de Janeiro, 1963 

Folha do Povo, 1908 

Igualdade . Pouso. Alto, .18.95    

Folha de Cruzeiro, 19^8 

Gazeta de Pouso Alto* 1882 

Gazeta de Pouzo Alto, l88*f 

Gazeta da Bocaina, I89O    -    — --- 

Gazeta da Bocaina, I89V 

Gazeta da Bocaina, I891* - n9 577 

Gazeta da Bocaina, 189^ n£ 586 

Gazeta da Bocaina, 1895 nfl 6V3 

Gazeta da Bocaina nfi 663, 189o 

Gazeta da Bocaina n2 667, I896 

Correio Assu, 1888 

Recortes de jornal s/Cruzeiro e sEo Major Novaes 

Copia discurso ao Cap. Neco, 1932 

Revista Jubileu de Prata C#S*Manoel Lavrinhas 

Revista Investigação Histórica Geográfica 

sobre Cruzeiro, 1935 

Catalogo Exp. 502 Estr.F.Sul Minas, 193*f 

Relatória Balancete Santa Casa, 1939~19LhL 

Revista Chrysalida, 1901* 

A Revolução de S.Paulo, 1932 

Lei orgânica dos municípios 

Prefeitura Municipal de Cruzeiro, lei 68 

Câmara municipal de Cruzeiro, 19^8 
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QUANT 

StCRETARIA DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO "MAJOR NOVAES" 

DIVISÃO   DE  MUSEUS 
12700 - CRUZEIRO -SP 

19. 
PROCEDÊNCIA 

$ 

JORNAIS ANTIGOS DOAÇÃO 

O MOMENTO - nQ 001 a 0*fl de 22 de janeiro de 1932 a 10 de dezembro de 

19^3. 

0 CRUZEIRENSE - nô 20 ao n2 63 de 19 de -fevereiro de 1933 a 2*f de de- 

zembro de 1933 - falta o ns 50. 

0 CRUZEIRO - nS 001 a 009 - de 18/03/3^ a 20/05/1931*-. 

n$ 3^2 a 370 - de 27/05/31*- a 16/12/3931*-. 

falta nfis. 3^7 e 356 

0 CRUZEIRO JORNAL - n2 001 a 020 de 25/03/31* a 26/08/l931+. 

falta ns 09 e 015 

FOLHA DE CRUZEIRO n2 002 ao    16^- de 10/01/37 a 23/01+/l9Ifl. 
falta nfl 01yl^t5>f>79>87,88,91tl03)10l»|10g»106>  

ns 122,131,132,156,ç59,160. 

CARTAS PARA 0 MAJOR NOVAES 

1 carta (original) de 27 de agosto 1096, do Sr. Carlos de Campos. 

1 fotocópia da carta apresentação do Engfí Kerbert Hunt, de 2? 
1 fotocópia convite da corte, 17 de agosto de 1885. 
1 carta (original) resposta concorrência pública, arrendamento da pla- 

taforma da Estação. 
1 copia da carta do Major Novaes, enviada ao M.D.Intendente Geral da • 

Câmara Municipal de Cruzeiro, l89lf. 

1 pasta contendo documentos de 1779 a 1918 cerca de 250 documentos, 

alguns ilegiveis. - 
 — 

MÓVEIS EM USO 

2 Armários com 2 portas Divis ao de Museus 

1 Arauivo misto 
n tt 

1 Mesa com 3 gavetas 
tt 11 

1 Mesinha para maquina de escrever u tt 

1 Maquina de escrever Remington 
tt tt 

2 Extintores de incêndio 
tt tt 

Cruzeiro, 23 de outuüío a 

Maria José Fei#eira - Tec. Museus. 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Sao Paulo, 08 de abril de 1983 

0f. 32/83 - DT/DM 

Senhor Chefe de Atividades 

C omplementare s 

* 

Cumpre-nos solicitar a gentileza de 

Vossa Senhoria para emprestar a Diretoria Técnica da Divisão 

de Museus, o processo 13.227/69, para fins de esclarecimento, 

Atenciosamente 

¥ 
CARLOS/ALBEQTO 

Hreforlftc 

^0 $ TA ' (-o* &uAje*+o ) 

<UJ«. */v/<*3 

U TMaict 

NMVHMS 

w 





' 

i' " i. ■■» nl >k 

v   !'MI     M!t'í 

£'■'••■""■'     1 fc.   V « 

04 

3 ta/. 

R ÊTA*R I A       DA     J U ST 10 A 
PROCURADORI A GERAL       DO      ESTADO 
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MUNICÍPIO: 

_ NATUREZA    00   IMÓVEL! 

Crasoiro 
Torrono 20#090f85 n? ÁREA: ~     w  COMARCA 

Crasciro 
DISTRITO: 

Cru2olro 

SUBDISTRITO LOCALIZAÇÃO: 
(vide-verco) 

Docaprop/Jud lclal ourcto.HTC WSSSIinA IT0VAE3 DOS SATTlQ3.AllT0HB3nllTOq<ljinn. .FAZ.DO ESI.SXO PATOflMATII,„A  0A TRAH8MIM&:  
Carta/Adjuaicaçao 28     11       73       23 of.Cxuaeiro ___..; ._..„_ ...     15#973     .._   3-H      _ 197A98 

TITULO. - Z    DE /  /    I 9   DO 
)    LUl 

03   05       74  / / iq ,   00   REGISTRO    DE    IMÓVEIS     DA: 

i üf    o J^J ÃTTT 
TRANSCRIÇÃO     N2 

CIRC-   DE: 
Cruseiro 

DEMONSTRAÇÃO    DOS    GASTOS      GERAIS: T CORA        CONCLUÍDA \ ■—' 
| CEKOHrTRÍCÃO       005      CULTOS      OC     OBRAS      CONCLUÍDAS   OU 

"CNrElTO^iAS    E    III !ÍTA'_ AÇÕES 

,(L.O. 

LEI     ou  JEÇTUB»- 
JCXXJtâlX - 

-    FLS 

la/FererôiroA 972 

CORREÇÃO     MONCTÁRIA 

HONORÁRIOS 
ADVOCAT fCIOS 

VALOR     OA    ESCRITURA 

TOTAL    DO(S)EMPENHO(S) 

. 

347.000, ,00 
21 SC 

11 40 

N9     00(S)     EMPENHO(S) 

L-S9aa_sssa 
4| rn 

CUSTO      OA      OBRA 

IMPO ST O       DE       RENDA 

TAXA DO D.   O     P 

CUSTO TOTAL 

CÓDIGO   D* ODRA 
21 30 

TCDDAe 34-7#000|00       BENTEIT0RIA3 
TERRAS : z   INSTALAÇÕES1 

EDIFICAÇÕES, 
PLANTAÇÕES 

-PERMANENTES 
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M      S< 

PROO. 

37      3» 
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N»      OORA 

*N4G 49 
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INCORPORAÇÕES D E S I N C ORPOR AÇÒES 

O I * C^M^PA  OU DC3APR0PPIA       I | - AL 11"ApZo   MO EXERCÍCIO 
pio 

Ot-DOACAO I 2-ALIENAÇÃO MO EXEP. ANT. 

0 3- CDlV.  C^NTTPUIOO    PELO       jj-DOAÇlo 
E 5T A O O 

Ol-r r P U H T A 14- Pf. P MIIT A 

BE   N S Ü E 

Di/Enr.An   IIATU^TA 
NATUPF.ZA3   INHI/. T»J;;.L 
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ri7J 
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Üí 
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Museu Iliotórico e Fedagógloo "Solar do Ma- 
jor JÍOTaéB"* 

i   »   i I    • *    i       . 

_..   . k._ 

-  f 

Satro ao rmat-Barç* Antoúlo Pânido* Voluntário^ 
Raullota3 o Av#!)r#jroiso Tlbiriçá (Junto ao per*- 
tao da gasenfla Soa Vista)* 

>•• 
t: 

!o do Controle Ritriconlal 
Sao Ifealo - 30/D3/W 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° „...i.l 

.n." 13227/ 69 
'/• (a). 

• ■»••*•••••••••«*•••••«•••••• 

Interessado: 

Assunto: 

0 

áoPROCESSO 

CONDEPHAAT. 

Solicita o tombamento do imóvel de Cruzeiro: de proprie- 
dade de D^ Titã Novais , compreendendo móveis, quadros 
objetos de adorno, utensílios domésticos, oratório, san 
tos, livros e demais acervo. 

Senhor Diretor Subst- do 

Serviço de Material, 

À pedido. 

Encaminha-se a CGS.4 para as devidas 

providências contábeis. 

Seção de Patrimônio, aos 04.11.85 

MIRACY MOF DE ALMEIDA 

Chefe da Seção de Patrimônio 

De acordo. 

Encaminha-se a CGS.4 

Serviço de Material, aos 04.11.85 

Francisco Carlos Alves 

Diretor Subst9 do Serviço de Material 

m 

150.U00   -   VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

1W 



CGS  -  4 

O 5  NOV 1985 

RECEBIDO 
m 

•4^» "A   C S • 4/3^ , para pro-ridcnciaa 
de Controle-Interno Contábil. 

CGS.4./56> d«       ff «*• ,98 

ANA MAUIA DÇ'   FVOR1 CASTRO 
DIRETORA TéCNICA 

&-â_ ^ 
MAíá 

Consultado 
Devolva-s 
nistração 

e Admi- 

epbaat. 

Consultado. 

Devolva-se a Seção de Administração 

do Condepbaat. 

S. Patrimônio, aos 21.11.85 

rimonio aos 20.11.8S 

MPRACY MOREIRA DE ALMEIDA 

CKéfe da Seção de Patrimônio 

C^ 

MARIA DE]'FATIMA AMARO &? 

Chefe Subst§ d^ Seção de Patrimônio ^y Ç>i ' 

rub Segue— , juntad  nesta data, documento 

folha....   de  informação 

... ..................................................................... ....     O I    i      ..................     tj v_»••••••••••••••••••••••••• 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
COíNDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos    encaminhando    fotografia(s)    tiradacs)   para    a    oublícacãn 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - B~e„s Tombados 1968^998. £ «£ 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tombado; •   SOME   r>n M Ai foi?   KinVAp^ 

Processo de Tombamento n°:  AY->?,7TT/f, °\ -   C/W^fp/W 

STCR, 22 de junho de 1999. 

arq. Tereza C. K E. Pereira 

Colaboração; arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiano 

116 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPIIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
         lunsticodo Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: AlkjAüQEJWss. Proc, de Tomb.:^y7.f   fÇ* Res, 2&/Q2/£â 

Foto:    Ví-TOT?  Cí&tèSQSi _ Pala:        âô 

^M        ^L 

• 
V      A 

&x&Jimi^M          •    JI^^HEI 

Foío: -Slj^Q^C^^c^                              Daía. ~â£L_ 
Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

 ■   <r \—■£  

11*1 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ^ 
CONDEPIIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 .    turístico do Estado de São Paulo. 

BemTonibado: iSnW^JWjJimE^.      Proc. deTonto.ffiZL!&Res 2^múl 

* 

* 

Foto. ^^Q^J^AtU&L Data: 8Ô 
Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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-Folha da Informação 
.Rubricada sob n." 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
^ 

^v 

iDo Número Ano iRubrica 

Pesquisa para apoio ao restauro 

Texto 1 

FAZENDA BOA VISTA 

CRUZEIRO 

I - INTRODUÇÃO 

O início da ocupação do Valer do Paraíba data do final do século XVI, 

quando se formou Mogi das Cruzes. Durante o século seguinte, o povoamento 

continuou através de duas correntes principais: a dos religiosos, formadores de 

aldeias indígenas que deram origem a várias cidades, e a dos bandeirantes que 

exploravam o território em busca de metais preciosos. 

Alguns núcleos então formados - como Taubaté, povoado fundado por 

Jacques Felix, em 1636 - funcionaram como centros irradiadores de povoamento 

regional. Daí partiram os fundadores de Guaratinguetá, Pindamonhangaba, 

Tremembé e diversas expedições que exploravam o sertão de Cataguás, além da 

Mantiqueira, em busca de ouro. Cruzando o rio Paraíba em Guaipacaré (hoje 

Porto Velho), próximo a Lorena, essas expedições alcançavam o vale do 

Passavinte e, através da garganta de Embaú, cruzavam a Mantiqueira. 
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Rubricada sob n ° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Mi 

■Do iNúmero •t\ Ano Rubrica :s*sszs 
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Próximo aos caminhos era comum o estabelecimento de roças, cujos 

produtos eram base ou complemento às necessidades alimentares de viajantes e 

animais. Essas roças foram também embriões de aglomerados mais densos, os 

bairros. Parece ter sido esta a origem do bairro do Embaú, cujos moradores, no 

final do século XVIII, tendo a frente o Sargento-Mor Antônio Lopes da Lavre, 

solicitaram licença para construir uma capela na estrada que segue para Minas 

Gerais". Em 1787 foi celebrada a primeira missa nesta capela consagrada a 

Nossa Senhora da Conceição. 

Em 1832 a capela do Embaú já era Curada. Mais tarde, em 1846, Embaú 

tornou-se Freguesia e, em 1871, desmembrando-se deLorena, tornou-se 

Município com o nome de Nossa Senhora da Conceição de Cruzeiro, cuja sede, 

até 1901, foi a vila de Embaú. Daí então passou a Cruzeiro, povoado surgido em 

torno da Fazenda Boa Vista, por volta de 1871. O território sujeito a jurisdição da 

Paróquia da Vila de N.S.da Piedade de Lorena estava dividido em 8 Companhias 

de Ordenanças, abrangendo os núcleos que a partir da década de 1820 foram 

grandes produtores de café do Vale do Paraíba paulista: Silveiras, Areias, S.José 

do Barreiro e Bananal. 

Tendo por base os censos de população e os quadros de produção da 

Paróquia de Lorena, foi apenas em 1817 que o café apareceu como produto de 

exportação1. Neste ano, das 487 arrobas produzidas, 65 foram consumidas e 422 

exportadas para o Rio de Janeiro. 

A partir de então a produção para exportação cresceu. O café, 

gradativamente, foi ocupando áreas novas e substituindo as antigas culturas e, 

estabelecendo-se sobre a estrutura fundiária existente, beneficiou-se da 

acumulação já possibilitada pela venda de outros gêneros alimentícios. 

1 População Lorena, latas 98 a 104, de 1799 a 1836. AESP 
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A mesma fonte documental permite observar as transformações nessa 

sociedade rural durante a primeira metade do século XIX. Até a década de 1810 a 

produção agrícola baseava-se no algodão, milho, feijão, arroz, farinha, fumo e 

cana de açúcar. Da cana fabricava-se o açúcar e aguardente cujos excedentes 

eram exportados respectivamente para os mercados de Minas e Rio. Além desses 

produtos, o fumo e o toucinho ocupavam lugar de destaque na pauta das 

exportações. A criação era pouca: gado, cavalos e capados, os últimos, algumas 

vezes, também exportados para o Rio de Janeiro. Do porto do Rio vinham 

gêneros alimentícios como o vinho, aguardente, azeite, bacalhau e 

manufaturados, como panos de lã, linho e algodão, lenços, chitas, chapéus, 

linhas e papel. 

Os escravos eram relativamente poucos. Em 1818, para uma população 

total de 6536 almas havia 1720 negros e pardos. O tamanho das propriedades 

era variado e alguns proprietários eram negros livres. Em 1799 pardos, pretos e 

poucos índios trabalhavam "de favor". A maioria da população vivia da agricultura. 

Alguns se declaravam agricultores e senhores de engenho; eram eles os 

possuidores de maior número de escravos e, provavelmente, entre os 

proprietários os detentores de maior capital. Em 1801 e 1802, na 7a Companhia 

de Ordenanças, o número máximo de escravos encontrados por proprietário foi 

12, o que dá idéia de como eram modestos os recursos locais. Os negociantes 

eram poucos. Alguns proprietários, além de suas atividades econômicas 

acumulavam funções públicas, em geral cargos militares. A maior parte dos 

proprietários era proveniente de Minas (Pouso Alto, Baependi, Serro Frio) e do 

Vale do Paraíba (Pindamonhangaba e Guaratinguetá). Havia alguns de Parati, 

Rio de janeiro, São Paulo, de Portugal e da Vila de Lorena. 

I 
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Entre os trabalhadores livres havia costureiras, fiadoras de algodão, 

pescadores, carpinteiros e jornaleiros. São comuns os agregados, 

compreendendo nesta categoria desde parentes distantes ou próximos a 

trabalhadores cujos vínculos de trabalho eram variados. A partir da década de 

1820, os maços de população permitem perceber indícios da transformação de 

uma sociedade agrária produtora de pequenos excedentes exportáveis para o 

mercado interno em outra, que passou a ter em vista a produção para o mercado 

externo em expansão.A produção continuava baseada na policultura (milho, 

feijão, arroz, algodão, açúcar, aguardente) mas se pode ver o crescimento da 

importância do café. Vários proprietários já se declaram "produtores de café", indo 

a produção, individual, de 30 a 500 arrobas. 

O crescimento do número de escravos por proprietário é notável, chega a 

100 por senhor, e de negros e pardos em relação ao total da população,3.581 

para 4.723 brancos, mostra a necessidade de crescimento da mão de obra para 

atender a expansão agrícola e, também, denota o enriquecimento dos 

proprietários locais. 

No movimento de exportação e importação permanecem os mesmos itens 

acrescidos, a partir de 1822, da chegada de tecidos e meias de seda, 

expressando a ampliação do consumo de artigos "de luxo". A população, na 

grande maioria, permanece vivendo da agricultura mas, aumenta o número de 

negociantes e nota-se a diversificação das atividades livres. Além de jornaleiros, 

fiadoras de algodão, pescadores e carpinteiros, há ferreiros, feitores, arreadores 

de tropas e tropeiros. 

Destas transformações resultará, a partir dos meados do século XIX, a sociedade 

opulenta que caracterizou o Vale do Paraíba como a área dos "barões de café". É 

preciso notar, porém, que antes de exteriorizar sua riqueza através do luxo e 
u. 
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requinte, em especial o das residências, quer rurais, quer urbanas, os plantadores 

de café destinaram seus lucros a ampliação da produção e a poupança. 

O refinamento penetrará os hábitos e habitações desta elite, talvez, a partir 

dos meados do século passado. Datam de então o largo consumo de 

manufaturados de luxo, e a importação de materiais de construção e acabamento 

de alta qualidade que se sobrepunham a austera estrutura de taipa como que a 

simbolizar as velha e nova posição dos senhores de cafezais e escravos na 

sociedade paulista. 

II - A FAZENDA BOA VISTA 

Durante a primeira metade do século XIX, em termos administrativos, a Vila 

de N.S.da Piedade de Lorena compreendia todo o território que vai da atual 

cidade de Lorena até os limites do Rio de Janeiro, subdividido em oito 

Companhias de Ordenancas. 

As companhias eram compostas por vários bairros, povoados, paragens e 

paróquias. Esta composição variou bastante no decorrer do período estudado; 

houve bairros que pertenceram sucessivamente a diversas companhias, outros 

agregaram-se compondo apenas um, outros ainda subdividiram-se. Todo este 

movimento torna difícil acompanhar e quantificar o desenvolvimento dos núcleos 

de povoamento. Resta, portanto, a tentativa de caracterizá-los qualitativamente. 

Entre as Companhias que compunham a Vila de Lorena, a 7a nos interessa 

particularmente uma vez que, desde o final do século XVIII, aí se desenvolveu o 

assentamento rural que deu origem a fazenda Boa Vista. 
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A 7a Companhia de Ordenanças ocupava parte do território que hoje 

compõe os municípios de Cruzeiro, Cachoeira Paulista e Piquete, entre a 

Mantiqueira e o Paraíba do Sul, do seu afluente Ribeirão da Saudade até o da 

Limeira, aproximadamente. Limitava-se a leste com a 3a Companhia que incluía a 

aldeia indígena de São João de Queluz e, ao sul, com a 1a - onde se localizava o 

bairro da Vila de Lorena - a 2a e a 5a Companhias de Ordenanças. Nesta última 

estava o bairro de Bom Jesus da Caxoeira, hoje Cachoeira Paulista. O Ribeirão 

Passavinte, cujo vale era percorrido pelos bandeirantes para alcançar a 

Mantiqueira, situa-se em terras antes pertencentes a 7a Companhia de 

Ordenanças. 

Dos aglomerrados humanos aí existentes, e que deram origem a cidades, 

citaríamos como dos mais antigos, o de Embaú e o de Cachoeira, ambos da 

década de 1780. 

As atividades econômicas desenvolviam-se em torno da agricultura. Da 

cana de açúcar produzia-se açúcar e aguardente, exportados, respectivamente, 

para o Rio de Janeiro e para Minas. Além destes produtos exportava-se para o 

Rio, fumo e toucinho. Em 1817 o café, embora não exportado, já era produzido 

em pequena quantidade, dez arrobas. Três anos mais tarde, em 1822, os mapas 

de produção apontam pela primeira vez a exportação para o Rio de Janeiro. Eram 

apenas 6 arrobas! Além destes, os produtos mais cultivados eram o milho, arroz, 

feijão, algodão e farinha, consumidos localmente. 

Acompanhando a tendência geral notada na vila de Lorena, a população 

negra cresceu de 549, em 1820, para 609 em 1825, em um total de habitantes, 

respectivamente estimados, em 1.312 e 1.496. 
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Em 1799 Henrique Dias de Vasconcelos comprou metade de um sítio, 

propriedade e moradia de Thomas Róis Monteiro, na paragem chamada de Santo 

Antônio e Almas, Ilha dos Porcos, no barranco da Paraíba, com matos, capoeiras, 

fábricas de anil, casas de vivendas e bananais. Em 1781, Henrique e seu filho 

Manoel Dias de Vasconcelos declarando que vinham de Baependi, Minas, com 

numerosa escravatura, sem terra para trabalhar, solicitam uma sesmaria de modo 

a aumentar a agricultura de um sítio que possuíam na paragem. Manoel Lopes, na 

parte de lá do rio Paraíba, na freguesia de Santa Ana, no distrito de 

Guaratinguetá. As terras seguiam légua e meia rio abaixo, outro tanto rio acima, a 

partir do Ribeirão do Lopes. De fundo, alcançavam a Mantiqueira. Ao que aprece, 

posteriormente, essas terras foram divididas em diversas propriedades e, mais 

tarde, sua posse contestada pelos netos e bisnetos de Henrique Dias de 

Vasconcelos, cujo inventário data de 1813.2 

Na tentativa de entender a formação da Fazenda Boa Vista é necessário 

estabelecer de que forma parte destas terras teriam chegado às mãos de 

Fortunata Joaquina do Nascimento que, segundo o registro de terras de 1855, era 

proprietária no Distrito desta Freguesia do Embaú (de) uma fazenda de terra de 

lavoura e campos de criar no Bairro da Barra, e fazenda Boa Vista.3 

Henrique Dias de Vasconcelos foi casado com a avó de Joaquim Ferreira 

da Silva, primeiro marido de D.Fortunata Joaquina do Nascimento. Sua mãe, era 

D.Maria Antonia da Silva, enteada de Henrique Dias que, a título de herança da 

parte materna, recebeu terras que presenteou a seu filho. Não sabemos qual a 

extensão destas terras. Segundo contestação dos herdeiros do Cel.Henrique Dias 

Documentos vários. Acervo do Museu Histtórico e Pedagógico Major Novaes. 
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datada de maio de 1852, Joaquim Ferreira sem título algum de domínio se meteu 

dentro das sesmarias de Barra do Ribeirão, e de Manoel Lopes, e as conservava 

em seu poder...4 

Segundo o mesmo documento, D.Fortunata - já então casada em 

segundas núpcias com o Capitão Antônio Dias Telles de Castro - era moradora 

nas ditas sesmarias. Por decisão judicial foram considerados legítimos senhores 

das referidas sesmarias "os herdeiros do casal Henrique Dias e, portanto, 

D.Fortunata e seu marido obrigados "a restituirem as mesmas salvo a parte que 

lhes deva pertencer" por herança deJoaquim Ferreira da Silva. 

Considerando que uma parte destas terras tenha sido incorporada a 

Fazenda Boa Vista, tentaremos caracterizar as atividades que nelas se 

desenvolviam. O Capitão Joaquim figura dos maços de população pela primeira 

vez em 1817, na 7a Companhia de Ordenanças da Via Lorena. Dizia-se agricultor 

e senhor de engenho, proprietário do fogo 139. Tinha então 43 anos e era 

solteiro; possuia 15 escravos, produzia milho, feijão, arroz, rapadura e criava 

capados.5 

No ano seguinte, habitando a 7a Companhia, bairro do Porto do Meira, fogo 

163, já estava casado. Declarava-se agricultor e senhor de engenho tendo 

acrescido a seus escravos os trazidos por sua mulher, Fortunata Joaquina, de 15 

anos. Assim passou a ter 21 escravos e mais 4 agregados, entre os quais sua 

sogra, então viúva. Fabricou 30 barris de aguardente, 200 alqueires de milho, 10 

de feijão, 10 de arroz e criou 12 capados, tudo para o gasto da casa. 

Em 1820, Joaquim vendia parte de sua produção, açúcar, aguardente e 

capados, aferindo 120$00. Neste ano sua propriedade estava classificada no 

3 Registro de Terras, 1852-1856. Declaração n. 300. AESP 
4 Documento. Acervo do Museu Histtórico e Pedagógico Major Novaes. 
5 Maços de População. Lata 102. Lorena, 1817. AESP 
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bairro do Embaú, fogo 152. Dois anos mais tarde, o bairro era Passa-Vinte e a 

produção, embora aumentada (600 barris de aguardente, 1000 alqueires de 

milho, 50 de feijão, 10 de arroz, 20 de farinha de mandioca) não foi 

comercializada.6 

No ano de 1824, o número de escravos aumentara para 30. Joaquim 

declara-se apenas agricultor e além dos produtos destinados ao consumo 

doméstico (milho, feijão, arroz, cevados) colheu café que vendeu ao Rio de 

Janeiro. Na colheita seguinte os pés de café eram 600 e as arrobas 200. 

Juntamente com os 25 barris de aguardente produzidos renderam 240$000.7Em 

1828, os escravos eram 45 e 300 arrobas foram colhidas de 14 mil pés de café. O 

açúcar e a aguardente continuavam a ser vendidos e o total da conveniência 

nesta produção foi de 800$000. Um ano depois, com 60 escravos, a exportação 

do café para o Rio de Janeiro e a venda da aguardente e açúcar continuava.8 

Sem dúvida, o casal prosperava e, para o desenvolvimento da produção 

em tal escala, deveria dispor de muita terra. Não foi possível precisar o quanto 

para isso teria contribuído o dote de D.Fortunata. 

Ela nascera em Lorena, em 1800, filha de José Joaquim do Nascimento, 

natural de Sabará, que em 1804, era alferes da 3a Companhia de Ordenanças, 

bairro do Embaú, e comerciante. No ano seguinte foi promovido a Capitão e, em 

1809, declarou-se agricultor e diretor dos índios da aldeia de São João de 

Queluz, onde a família passara a habitar desde 1805.9 De qualquer maneira 

parece-nos que, se D.Fortunata herdara do pai algumas terras estas não se 

teriam incorporado às da futura Fazenda Boa Vista, devido a distância existente 

6 Idem, Lata 103. 
7Idem. 
8 

Maços de População. Lata 104. Lorena, 1828 e 1829. AESP 
Maços de População. Latas 99 e 100. Lorena. AESP 
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entre Queluz e Cruzeiro. Ao morrer, em 1835, Joaquim Ferreira da Silva deixara 

um testamento segundo o qual - além de esmolas para construção das Igrejas de 

N.S. da Conceição do Embaú, do Rosário e de Bom Jesus da Cachoeira - 

deixava quantias a serem distribuídas aos pobres e para missas que servissem à 

salvação de sua alma. Também tornava D.Fortunata sua herdeira e testamenteira. 

Por não terem filhos, solicitava que parte de seus bens passassem aos seus 
sobrinhos. 

Em fevereiro do ano seguinte, na fazenda do Ribeirão do Lopes, 

propriedade do finado, inicia-se o inventário. De seus bens móveis constavam 

animais cavalares, gados vacuns, capados, porcos, burros mansos, arrobas de 

açúcar, barris de aguardente, cargas de sal e 53 escravos. As plantações eram de 

cana, arroz, milho e café. Entre os bens de raiz contavam uma sorte de terras 

doadas a seu sobrinho Vicente Francisco Rangel, "do córrego da Lavrinha para 

lá até a porteira dos "marajuatas" ; uma sorte de terras na paragem chamada 

Jacu, com plantas de café ainda miúdas; uma morada de casas na Capela do 

Embaú e, uma sorte de terras que constitui a fazenda do inventariado, com o 
10 sertão para a parte da serra... 

Destas terras que parte teria sido devolvidas aos herdeiros de Henrique 

Dias de Vasconcelos, 16 anos após este inventário? Quais comporiam a Boa 

Vista? Difícil esclarecer. Nesta ocasião, novembro de 1852, uma declaração de 

Antônio Dias de Castro e D.Fortunata, casados em 1835, dá conta da origem de 

sua propriedade, fazenda de café, outros gêneros de cultura e criação no lugar 

denominado Boa Vista. 

10 
™ Auto do inventário de Joaquim Ferreira da Silva, 1836. Pacote 2, nn. 54. Cartório do 1. Oficio, Fórum de 
Lorena. 
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A fazenda fora composta por terras antes ocupadas como devolutas e 

possuídas por Manoel de Moraes Pinto e sua mulher que as venderam em 1778 a 

Henrique Dias de Vasconcelos, 

cujo domínio foi depois adquirido e aumentado". O documento - que não 

fala na solicitação de sesmarias por Henrique Dias e seu filho, em 1781 

(confirmada em 1797) - prossegue narrando a passagem das terras para 

Joaquim Ferreira da Silva e, posteriormente, para D.Fortunata que, 

juntamente com "seu segundo marido houverão a título de compra as 

outras partes restantes entre estas a do herdeiro Mariano Ferreira da 

Silva, o qual (...) vendeu-lhes todas as terras até as cabeceiras do córrego 

denominado Lavrinhas.11 

Em 1855, D.Fortunata declara que sua fazenda, a Boa Vista, lhe coubera 

por meação de seu finado mando, o Cap. Antônio Dias Telles de Castro. As terras 

tinham 

sua testada no Ribeirão do Lopes, a beira do Rio Parahyba e seguindo 

pelo Parahyba acima até o morro da Onça, tem de testada mil e 

quinhentos e vinte e oito braços, com fundos até a Serra, e do morro da 

Onça para diante outra parte que ignoro a sua quantia ..12 

A denominação de Boa Vista como moradia de D.Fortunata e Antônio Dias 

aparece também no inventário deste último realizado em 1854. Em 1838, há 

referência a fazenda de baixo Ribeirão do Lopes, como propriedade de Antônio 

11 Documento de novembro de 1852. Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Major Novaes. 
12 Registro de Terras, op.cit. 
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Dias. E certo que através dos maços de população podemos observar, a partir 

de 1822 até 1835, na 7a Companhia de Ordenanças a presença de Antônio Dias 

Teles de Castro como proprietário, agricultor e senhor de engenho. 

Em 1825 possuia 30 escravos e colhia180 arrobas de café; em 1828 esse 

número sobe a 400 e, no ano seguinte, a 500 arrobas. Contava então com 40 

escravos. Em 1835, já casado com D.Fortunata, habitava o 6o quarteirão, Jacu. E 

classificava-se como agricultor de café e canas, produzindo 800 arrobas de 

rubiácea que vendera para o Rio de Janeiro. O número de escravos aumentara 

para 91u. 

É possível que, localizadas na 7a Companhia, as fazendas de Joaquim 

Ferreira e de Antônio Dias fossem próximas a ponto de permitir, através de 

compra de terras, sua unificação. Entre os documentos ainda existentes no 

Museu Major Novaes, há autos de medição de terras adquiridas ou vendidas 

pelos dois proprietários a terceiros. Além disso, é de se considerar a possibilidade 

de desmembramento de terras devido a partilhas de herança. Infelizmente, não 

encontramos nesta documentação mapas de demarcação de terras o que 

facilitaria a compreensão da formação de propriedade. Porém, alguns dados 

interessantes foram oferecidos por uma declaração do Major Novaes de 1874, 

segundo o qual, D.Fortunata teria tratado (provavelmente após a morte de 

Antônio Teles, em 1854) da divisão de sua Fazenda Boa Vista com a do Lopes 

em que eram herdeiros Clementino Dias Teles e Saturnino Dias Teles.™ Citando 

documentos anteriores a declaração dá conta que as fazendas eram destacadas 

uma da outra, sendo a do Lopes, 

13 Declaração Pública de Antônio Dias Teles de Castro, em 2.4.1838. Acervo do Museu Histórico e 
Pedagógico Major Novaes. 
14Maços de População - Lorena, latas 103 e 104,1822 a 1835. 
^Declaração, 11.11.1874. Acervo Museu Histórico e pedagógico Major Novaes, em Cruzeiro. 
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do Marco Ferraz até o rio Lopes (...) contendo 6 quartos do fundo" 

importando em 17.568$000. A Fazenda Boa Vista "teve seu princípio no 

Rio do Lopes ao morro da Onça contendo 1525 braças (...) que importou 

em24.488$000.18 

A mesma fonte informa que parte dessas terras (provavelmente as da 

Fazenda Ribeirão do Lopes) teriam sido vendidos por Joaquim e Fortunata a 

Floriano Alves de Abreu que, por sua vez as vendeu a Antônio Dias Teles 

segundo um auto de demarcação de terras datado de 1839.17 

Assim, parece-nos possível afirmar que, embora vizinhas e tendo 

pertencido a Joaquim Ferreira, a fazenda de Telles não se confundiria com a 

daquele, ou seja, com aquela que hoje conhecemos como Boa Vista, segundo o 

inventário de 1836, situada no bairro do Ribeirão do Lopes. Permanece sem 

esclarecimento que partes de cada propriedade comporiam a fazenda Boa Vista e 

teriam, mais uma vez através de D. Fortunata, passado para a propriedade do 

Major Novaes. 

Manoel de Freitas Novaes, nascera em Pinheiros, em 1829 e, casou-se em 

segundas núpcias com D. Fortunata, em 1865, na Capela da Fazenda Boa Vista. 

Três anos depois, era promovido a Major do esquadrão de Cavalaria n° 5 da 

guarda Nacional da Província de São Paulo. 

Segundo Joaquim de Paula Guimarães, Novaes dedicava-se a compra de 

animais e a formação de tropas que depois revendia.™ A cópia do formal de 

partilha de D.CIara de Freitas Novaes, sua mãe, datado de 1872, indica caber-lhe 

16 Idem. 
17 Auto datado de 5.2.1839. Acervo Museu Histórico e Pedagógico Major Novaes, em Cruzeiro. 
18 GUIMARÃES, J. de P. síntese da História de Cruzeiro. Cruzeiro: 1957. p.17 
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por herança parte da casa da Freguesia dos Pinheiros, em Queluz e parte de 

terras em rio do Manso, em Área Branca, em Embaú, em Cafundu, em Lavrinhas, 

em Paraibuna o que, provavelmente, alargou de muito seu cabedal.19 Com a 

morte de D.Fortunata, em 1874, o Major entrou em posse dos bens a ela 

pertencentes, segundo sua expontânea vontade, declarada em testamento.20 

Em 1882, uma escritura de empréstimo entre a Major Novaes e o Banco do 

Brasil, está entre os bens hipotecados uma fazenda por nome Cruzeiro. As 

referências de localização citados no documento fazem crer tratar-se da mesma 

Fazenda Boa Vista.21 Provavelmente a mudança de denominação esteja 

relacionada a formação do núcleo urbano de Cruzeiro, desenvolvido a partir de 

1871 em terrenos da fazenda, onde também em 1885, foi construída a Estação de 

Cruzeiro, pela qual passavam os trilhos da ferrovia Pedro II e saiam os da Minas 

and Rio. 

O documento continua informando que a propriedade possuía 

116.542 hectaares de superfície e cerca de 120000 pés de café, 

cultivados por colonos, com suas respectivas habitações em diversos 

lugares e além da morada e outros agenciamentos, uma casa de sete 

lances ocupada pelo escritório da companhia inglesa Minas and Rio. 

Nota-se que, nesta época, na propriedade do Major Novaes juntavam-se 

elementos denunciadores de novos tempos, a mão de obra livre e a ferrovia. O 

antigo permanecia na tradição iniciada havia cerca de 60 anos - a predominância 

19 Cópia do formal de partilha de D. Clara Freitas Novaes, 1872. Acervo do Museu Histórico e Pedagógico 
Major Novaes, em Cruzeiro. 
20 Cópia do testamento de D. Fortunata, 13.4.1886, aberto na Fazenda Boa Vista em 6.3.1874. Acervo do 
Museu Histórico e Pedagógico Major Novaes, em Cruzeiro. 

Documento do acervo do Museu Histórico e Pedagógico Major Novaes, em Cruzeiro. 
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do cultivo do café. Não obstante observa-se também a permanência de outras 

culturas, cana, milho e mandioca. 

A mesma escritura continua informando que, embora separada da Fazenda 

Pau d'alho (situada na freguesia de Pinheiros) pelo rio Lopes, esta e a Cruzeiro 

constituíam uma só propriedade. Nesta época, ainda segundo o mesmo 

documento, parte dos terrenos da fazenda da Cruzeiro havia sido desapropriada 

para a construção da Estrada de Ferro Minas and Rio e outras projetadas, bem 

como para a construção de Engenhos Centraes, Escolas Agrícolas e Igrejas". 

Em 1898, faleceu o Major Novaes de cujo terceiro casamento, com D.Eva 

Maria Ferraz, nasceram três filhos. A última, D.Rosalina Novaes, em 1893, deu à 

luz D. Celestina Novaes dos Santos. Durante o nosso século, uma parte das terras 

da fazenda - a que incluía a sede - esteve sob propriedade destas duas 

senhoras. Então, o plantio de café já não se constituía na principal atividade 

agrícola e as terras eram ocupadas para a produção de frutas e outros cereais e 

para a criação de bovinos, em pequena escala. 

Antes de falecer, em 1976, D.Tita, como era conhecida D.Celestna Novaes, 

doou parte de sua propriedade ao Estado. 

A SEDE 

As dificuldades em resgatar a formação da fazenda Boa Vista repetem-se, 

em maiores proporções, quando se pretende registrar a trajetória de sua sede. Os 

documentos aos quais recorremos para esse fim - inventários de 1836, 1854 e 

1874 - dão apenas referências sobre as construções existentes na fazenda. São, 
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porém, mais detalhadas as descrições da escravaria e das plantações denotando 

a importância conferida a cada um destes elementos na época.22 

Assim no inventário de 1836, de Joaquim Ferreira da Silva, fala de 

huma morada de cazas cobertas de telhas, de dois lanços na Fazenda e 

puxado com cuzinha, sercos, terreiro, Senzalas, um engenho com casa 

coberta de capim, outro engenho, um paiol velho, um monjolo, um 

alambique de cobre pequeno, um engenho d'água, sem serventia no Mato 

Dentro, outro paiol, neste mesmo local, metade coberto de telha e metade 
de capim e uma olaria. 

Sem dúvida, os agenciamentos correspondiam às necessidades de 

produção e da manutenção dos moradores da fazenda e irão se repetir nos 

inventários posteriores, pelo menos enquanto programa de uso. A moradia, 

porém, não corresponde a que hoje conhecemos, assobradada e, aparentemente 

mais sofisticada, produto de uma época em que a acumulação permitia maior 

conforto e luxo. 

O inventário de 1854, refere-se ao lugar denominado Boa Vista e uma 

Fazenda e casas do Capitão Antônio Dias Telles de Castro sem, entretanto, 

descrever a casa de morada, moinho, paiol e terreiros, apenas citados como 

pagamentos de meaçâo na partilha de bens. 

É perceptível porém, a diferença existente entre os objetos de uso 

relacionados nos inventários consultados, o que denota o crescimento das 

possibilidades financeiras dos sucessivos proprietários da Fazenda Boa Vista. No 

inventário de 1836, encontramos poucos objetos de prata (colheres, cabos de 

22 Inventários. Foram de Lorena. Cartório do 1Q Oficio: Joaquim Ferreira da Silva, 1836, op.cit;Carório do 
2Q Oficio: Antônio Dias Telles de Castro, Pacote 2, Caixa 2,1854. 
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faca, arreios, esporas), em menor quantidade os de ouro e muitos em cobre e 

latâo. O de 1854 relaciona jóias de ouro, brilhante e diamantes (alfinetes, 

brincos, bixas, memórias, anéis) avaliados em 161 $750! No inventário de 

D.Fortunata, datado de 1874, os objetos de ouro, incluindo moedas e jóias 

somaram 613$000 e, de prata passaram a ser também, além dos utensílios de 

mesa (colheres, garfos, molheiras, paliteiros, farinheiras), salvas, jarros, bacias e 

castiçais. 

Através destes indícios de aplicação de rendas na compra de objetos de 

luxo - além de outros relacionados ao estilo arquitetônico, as técnicas 

construtivas e as referências de vida dos proprietários - procuramos estabelecer 

um período dentro do qual parece-nos possível haver sido construída a moradia 

que hoje conhecemos, como sede da Fazenda Boa Vista. 

Segundo Federici, as núpcias de D.Fortunata e Major Novaes teriam sido 

celebradas em 2 de outubro de 1865, na capela da Fazenda Boa Vista.23 O autor, 

de certo, refere-se ao oratório existente na sala da residência, onde se 

realizaram, posteriormente, outros casamentos da família Novaes. Tendo em 

conta este dado, a moradia teria sido construída no período de enriquecimento do 

casal Antônio Teles e Fortunata, provavelmente no final de sua convivência, 

datada, aproximadamente, em meados do século passado. 

Por outro lado, é apenas no inventário de 1874, de D.Fortunata, que 

encontramos uma referência direta a casa de vivenda de sobrado, juntamente 

com outros agenciamentos como casa de máquinas, casas de senzala, tulhas e 

paiol, casas velhas de senzala (o "velhas" faria supor as já apontadas no 

inventário de 1836?) e uma capela por acabar, provavelmente a externa. 

Segundo este documento, as instalações ligadas à produção mantém o uso 

23 \federici, H. História de Cruzeiro. Campinas: Academia Campinense de Letras, 1978. Vol.II, p. 11 
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anterior, o que demonstra que, apesar do predomínio do café outros produtos 

eram cultivados, ao menos, para o sustento "da casa". 

O surgimento de um elemento novo - a capela - é explicado pela devoção 

de D.Fortunata. Em seu testamento, datado de 1866, além das habituais esmolas 

aos pobres e para a construção de igrejas, liberta alguns escravos e destina 4 

contos de reis a edificação de um altar com toda a descenda para o culto divino 

sobre minha sepultura. O altar seria dedicado a Santa Fortunata, cuja imagem ela 

já possuía, além de possuir também paramentos, lâmpadas, uma banqueta e 

turíbulo com nareta tudo em prata.24 Assim é provável que a construção da capela 

tenha se iniciado entre 1866 e 1874. A partir de então, sob a capela foram 

enterrados vários membros da família Novaes. Ao lado dela, em área delimitada 

por grades de ferro era o cemitério dos escravos da fazenda. Uma licença datada 

de 1892 - não sabemos se é a primeira - possibilitava a celebração de missas na 

capela.25 

Um memorial descritivo dá conta da caracterização da capela.26 Medindo 

7,25 x 6,50m, a construção abrigava, internamente, uma pequena nave, e num 

plano mais elevado, ao qual se tinha acesso por uma escadade madeira de 2 

degraus, um presbitério. O altar de madeira e alvenaria, apresentava alguns alto 

relevos e o nicho, em estilo gótico, era feito de gesso e colorido. Num plano 

superior, com acesso por uma escada sem corrimão, estava o coro, com 

balaustres de madeira. 

A base da capela, com 50cm de largura, era feita de tijolos; a parte superior 

era de taipa com 30cm de larga. A cobertura era em duas águas, com telhas 

24 Cópia de Testamento de D. Fortunata, op.cit. 
Documento do acervo do Museu Histórico e Pedagógico Major Novaes, em Cruzeiro. 

26 O documento, sem data, provavelmente é da década de 1940, quando realizdas obras na capela. Nesta 
época D. Celestina dos Santos Antunes era proprietária da fazenda, o que aconteceu após a morte de sua 
mãe, ocorrida provavelmente no final da década de 1910. 
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coloniais. O telhado era encimado por uma cruz e ladeado por cimalha de 

madeira. Havia uma porta fronteira central, com duas folhas almofadadas e duas 

laterais, de uma folha, que davam acesso aos túmulos sob o assoalho. Na parte 

superior da fachada havia duas janelas do coro com duas folhas em veneziana. 

Sobre a porta principal, um frontão representava um dos passos do Calvário. O 

acesso às portas se fazia por uma escada de pedra bruta, com 2 degraus. Da 

capela, hoje, restam ruínas, uma vez que ela foi destruída por um incêndio 

durante a década de 1970. 

Em 1882, ainda que sem detalhes, a sede foi assim descrita: 

a casa de vivenda, um correr de casas servindo de tulhas e mantimentos e 

cômodos de empregados, um paiol assobradado para milho, rancho para 

carros, estrebaria, dois terreiros de cal e cimento, um correr de senzala 

nos fundos da casa; na frente sete lances de casas compreendendo 

tulhas para café, engenho e moinho para cana e pertences, cevadeira de 

mandioca e pertences para fabrico de farinha, moinho para milho, monjolo, 

carpintaria ferraria, olaria no campo à margem do rio Parayba, uma olaria 

para telha e tijolo, casa do administrador, casa de sete lances ocupadas 

pelo escritório de Minas and Rio e outros locatários, casa de negócio, 

botequins, rancho, casa de hotel, quatro lances de casas novas e doze 

casinmhas espalhadas e próximas as linhas das estradas de ferro de 

D.Pedro II e Minas and Rio. 27 

A descrição talvez corresponda ao aspecto da fazenda no período mais 

próspero da vida do Major Novaes, quando ele procurava ampliar suas atividades 
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para o setor de transporte. Para isso lançou mão de sua posição política e de 

homem possuidor de riquezas, no sentido de favorecer a instalação da Estrada de 

Ferro Minas and Rio em suas terras. 

É de se considerar que, ao mesmo tempo, últimas décadas do século 

passado, a cafeicultura já se encontrava em decadência na região, o que indicaria 

a um astuto homem de negócios a necessidade de escolher novos setores para a 

aplicação de seu capital. Também explicaria, até certo ponto, as transformações 

ocorridas na produção no início do século XX. Então o café perdeu a posição 

central que ocupava na produção da Fazenda Boa Vista e foi gradativamente 

substituído pela pecuária leiteira, pelos pomares e outros ramos de cultura de 

cereais como arroz, o feijão e o milho. 

Mais uma sensação que propriamente uma descrição nos foi transmitida 

por D.Mocinha, que visitou a fazenda Boa Vista, pela primeira vez em 1899, por 

ocasião de uma "pomposa" festa de São João. Em sua memória o casarão 

registrou-se quase como um castelo, enorme, todo enjanelado, bonito, cercado de 

um muro alto. Passava-se o portão, chegava-se ao jardim onde havia um lago em 

que se brincava com barquinhos. Contornava-se a casa à esquerda e subia-se a 

escada de madeira, de tábuas rústicas, com degraus grandes no começo, em 

ambiente meio escuro. A escada saia em um corredor e à direita era a sala de 
28 jantar onde se juntavam as famílias convidadas. 

Do modo de vida do qual um fragmento foi acima traduzido, chegaram até 

nós diversos testemunhos materiais - a casa de morada, móveis, utensílios, 

objetos de decoração, parte das terras - e os registros da memória de alguns dos 

27 Documwnto de empréstimo do Banco do Brasil, 1882. Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Major 
Novaes, em Cruzeiro. 
28 Entrevista com D. Eliza Souza Valente Lopes, Mocinha, afilhada de D. Rosalina Novaes, D. Sinhá, em 
16.5.1981. 
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últimos descendentes dos Novaes que em nosso século habitaram o Solar.29Na 

matriz de suas lembranças ainda há traços da sede descrita em 1822 e em 1899, 

forjados pela narrativa dos avós, mesclados ao clima assimilado na própria 

vivência. Através de observações como É, ali eu não cheguei a conhecer, minha 

mãe dizia que no tempo da mãe dela existia.. e A/essa época eu tinha ido para o 

colégio interno... E, eu nasci em 16, dez anos eu tinha ... 1926... quando voltei 

nas férias de fim de ano, já encontrei modificado30 foi possível localizar no tempo, 

de modo aproximado, as intervenções realizadas no edifício de moradia. Da 

mesma forma foi possível resgatar o uso e obter-se a descrição dos espaços 

domésticos e a localização dos equipamentos de produção na área da sede. 

Assim a retirada da escada externa que ligava a cozinha ao terreiro foi 

possivelmente realizada no espaço de tempo marcado pelas mortes do Major 

Novaes (1898) e de D.Rosalina, sua filha, por volta de 1918, período no qual ela 

assumira as rédeas da casa. É provável que também date deste período o 

"anexo" existente na parte posterior da casa. Contendo quartos - talvez 

necessários para abrigar a filha, D.Tita, que se casara por volta de 1914 - é certo 

que já estava construído quando, em 1916, D.Mary passou a viver na fazenda. 

Outras modificações datariam de meados da década de 1920, quando o 

solar já estava sob os cuidados de D.Tita. Fechou-se o hall de entrada da casa, 

de onde sai uma das escadas, deixando-se apenas aberturas retangulares, de 

cantos arredondados e construiu-se o banheiro. Para isso foi utilizado um quarto 

de empregada junto da cozinha. Todo em azulejos, sua modernidade continha até 

uma banheira infantil. 

As últimas intervenções das quais tivemos conhecimento datam da década 

de 1940. O antigo muro de taipa foi substituído pelo atual; ao banheiro próximo à 

29 Depoimento de D. May, de D. Ivete e de D. Terezinha, em maio de 1981. 
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cozinha foi acrescentado um box e, no andar térreo construídos banheiros para 

empregados e um tanque para lavagem de roupa. Na mesma ocasião, foi 

construído um segundo banheiro, localizado junto ao "anexo", ocupando o lugar 

de uma alcova e o canal que passa por baixo da casa, formando um espelho de 

água no jardim, foi cimentado. Provavelmente, data de então a reforma da 

cozinha. Em seu interior foram levantadas paredes, constituindo-se um pequeno 

cômodo destinado aos aposentos de empregada. 

Quanto ao uso, a residência esteve dividida em áreas especializadas. No 

térreo ficavam os depósitos de alimentos e, depois da abolição, o aposento dos 

empregados domésticos, o escritório para receber colonos, a cozinha dos 

trabalhadores e, durante os anos de 1935 a 1940, ali funcionou também uma 

classe de escola municipal da qual era titular D. Mary Novaes. A parte superior 

dividia-se em área social (salas), interna (dormitórios, escritório) e a cozinha. 

A utilização dos espaços - o térreo para os que trabalham, a parte superior 

para a família do proprietário e seus pares - mantinha-se mesmo na ocasião de 

festas. Segundo o depoimento de D.Mary Novaes, no térreo 

os salões eram justamente na entrada que seria a entrada social. Ali tinha 

um salão grande onde era o escritório de meu pai e, ao lado, um outro 

quarto grande, e ele juntava a entrada e os dois quartos grandes, abria as 

portas, e ali eram feitos os bailes do povão. Vinha gente da cidade vizinha, 

todo mundo comparecia nesse baile. E, em cima, nessa sala onde é a sala 

de jantar e uma de visita normal onde mamãe recebia os amigos 

normalmente - a outra era mais cerimoniosa para personagens mais 

importantes - ali a mamãe fazia o baile de sociedade, ou melhor, dava um 

grande jantar para todo mundo. Depois, terminado o jantar retirava-se 

30 Depoimento de D. May, op.cit 
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tudo, virava um salão de festa. Todo mundo dançava até amanhecer o 

dia. 

Mas as festas, embora vivas na memória dos depoentes, eram exceção às 

regras do cotidiano; a movimentação da fazenda era em tomo do trabalho nos 

diz D.Mary. Na sede cada qual tinha tarefas determinadas - inclusive as crianças 

- o que começavam logo cedo, quase madrugada. Havia muito o que cuidar. A 

horta, o pomar e o jardim na frente e na latreral da residência. Nele, uma atração 

especial, o "laguinho"; neste século, ele não era apenas um elemento decorativo, 

mas servia também para facilitar a rega das plantas e árvores. Até a década de 

40 seu leito não era cimentado. Nesta época construiram-se "canais" e canteiros 

em seu centro nos quais, entre outras, crescem plantas de café, lembrando os " 

outros tempos". 

À esquerda da casa ficavam os equipamentos de produção, terreiros de 

café, moinho de milho e casa de farinha, um pequeno engenho; à direita do 

portão principal, próximo ao muro, estavam os chiqueiros. Entre a capela e a 

residência, o estábulo. 

Trabalho, pesquisa e redação, realizado em janeiro de 1986 para subsidiar as 

obras de restauro pretendidas. Digitado e impresso em novembro de 2000 para 

ser acrescentado aos processos de tombamento (n. 13.227/69) e de obras 

(n.22.3651/82) 

STCR, 8.11.2000 

Marly Rodrigues 

Historiógrafa 
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Pesquisa para apoio ao restauro 

Texto 2 

Fazenda Boa Vista 

ANTECENDENTES 

As cercanias da Serra da Mantiqueira, junto a chamada Garganta do Embaú, 

eram percorridas, como se sabe, desde o século XVII, pelos primeiros 

desbravadores dos Sertões dos Cataguás, em busca de ouro. Oriundos de 

Sâo Paulo ou partindo de Taubaté, estes exploradores bordejavam o Rio 

Paraíba até o posto de Hepacaré ou Guaipacaré, onde se formaria o povoado 

de Lorena, ponto de travessia do Rio. Daí, tomavam a direção da Serra da 

Mantiqueira, que transpunham através da Garganta do Embaü. 

Já a ocupação desta região, somente vem a ocorrer a partir da segunda 

metade do século XVII e início do seguinte, como resultado imediato da 

mineração. As referências ao aparecimento de Lorena são do 1o quartel do 

século XVIII, quando edificada a Capela de Nossa Senhora da Piedade é 

elevada a freguesia, no ano de 1718. Entre este núcleo e o território mineiro, 

se constitui um pouso, junto a confluência dos Rios Embaú e Passa Vinte. 

Trata-se da última paragem antes do início da subida da serra, ponto natural 

de descanso e preparo da dura tarefa de vencer as escarpas da Mantiqueira. 
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No relato de Antonil: "Daqui começam a passar o ribeiro que chama Passa 

Vinte, porque vinte vezes se passa. E se sobe as serras sobmeditas para 

passar as que se descarregam as cavalgaduras, pelos grandes riscos de 

despenhadeiros que se encontram (1). 

A origem do povoado é portanto, tributária indireta do ciclo da mineração. A 

ocupação deste território, se dá com base numa cultura de subsistência, com 

pequenos excedentes para o comércio de abastecimento do fluxo de tropas 

que das minas demandam o litoral. 

No ano de 1781 o sargento mor Antônio Lopes da Lavra dá início a construção 

de uma capela sob a invocação de Nossa Senhora da Conceição do Embaú, 

cuja conclusão ocorre seis anos mais tarde. Segundo Joaquim de Paula 

Guimarães "pelas proporções do templo, que ainda hoje se mantém em bom 

estado, conclui-se que já devia ser numerosa a população por ele servida. 

Devia haver em torno dele uma florescente aldeia. 

Sabemos que era um centro de grande atividade e animado comércio, 

servindo de escoadouro ao sul da Capitania de Minas Gerais. Numerosas 

tropas desciam e subiam a serra, passando todas elas, pela povoação para 

onde afluíam, também, os negociantes da região". (2) 

Desde então, sua história estará associada, de um modo ou de outro, aos 

sucessivos caminhos que articula, desde a ligação mais antiga com o litoral, 

abandonada posteriormente em proveito do Caminho Novo da Piedade, até o 

surgimento da ligação ferroviária Rio - São Paulo e sua articulação com o Sul 

de Minas. 
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Assim, cumprindo o papel de ponto de passagem, impulsionado pela atividade 

comercial daí oriunda, o povoado se desenvolverá o suficiente para ser 

elevado a Freguesia em 1846. 

Apoiado nessa articulação e assentado sobre a base agrícola propiciada pelos 

estabelecimentos que se ocupam da produção de subsistência associada a 

produção açucareira, é que surgirá nessa époac o grande protagonista do 

desenvolvimento da região: o café. 

A Origem da Fazenda Boa Vista 

Em 1852 Antônio Dias Telles de Castro e Fortunata Joaquina sua mulher 

declaram que "sua fazenda se compõe de terras a princípio ocupadas como 

devolutas e possuídas por Manoel de Moraes Pinto e sua mulher" (3). Tais 

terras foram vendidas em 1778 ao Tenente Coronel Henrique Dias de 

Vasconcellos. Este, de posse delas solicita em 1781, ao Capitão General de 

São Paulo, Lobo Saldanha carta de sesmaria de modo a ampliar os seus 

domínios: "Os suplicantes vinham de Baependi, em Minas, com numerosa 

escravatura e sem terras para trabalhar. Sabedores que nos limites da 

Capitania de São Paulo existiam matas e terras devolutas, só povoadas pelo 

gentio, pretendiam obter uma sesmaria de modo a aumentar a agricultura de 

um sítio que já possuíam na paragem de Manoel Lopes (...) (4). Consta ainda a 

descrição das terras que "fazenda peão no córrego de Manoel Lopes, o 

terreno segue légua e meia rio abaixo, outra légua e meia rio acima (Paraíba) 

como o Sertão até a Mantiqueira. "Esta propriedade, de grandes proporções, 

certamente foi subdividida através de seus sucessores. A determinação 

rigorosa de sua transmissão, bem com os sucessivos parcelamentos e 

delimitações respectivas é tarefa complexa que, afinal, não ficou esclarecida 

na documentação pesquisada, senão através da citada declaração de 1852. 
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Pelo mencionado documento, ficamos sabendo que as terras passaram a título 

de herança para D. Maria Antonia da Silva, que as passou a seu filho Joaquim 

Ferreira da Silva, primiero marido de D. Fortunata Joaquina. Esta viria a se 

casar com Antônio Dias Telles de Castro e finalmente em terceiras núpcias 

com o Major Manoel de Freitas Novaes. Fecha-se portanto um circulo onde D. 

Fortunata Joaquina é o elo através da qual as terras da fazenda Boa Vista 

vieram a pertencer ao referido Major Novaes. 

A PRODUÇÃO 

Portanto, a origem da fazenda, obtida através de sesmaria de 1781, confunde- 

se com a própria origem do núcleo do Embaú e desempenhará com certeza, 

pelo menos nos primeiros tempos, papel associado as funções primeiras da 

região. Não há contudo, registros que permitam maiores considerações a 

propósito disso. Nas pesquisas do "Maços" de população referentes ao início 

do século, 1801 e 1803, não foram encontradas referências a Henrique Dias 

nem tampouco notícias de atividades agrícolas que possam ser atribuída a 

esta propriedade. 

No senso de 1817 na 7 Companhia de Ordenanças do Distrito de Lorena no 

fogo 139, (5) porém, apareceu o nome do Agricultor e Senhor de Engenho, 

Capitão Joaquim Ferreira da Silva enquanto que o Capitão Antônio Dias de 

Castro, somente a partir de 1822 será referido na 7a Companhia de 

Ordenanças de Lorena, no fogo de n° 92. 
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Tais informações são de grande interesse pois reúnem dados de produção que 

permitem balizar a sua importância bem como depreender algumas de suas 

características. 

Assim, analisando os dados relativos a Joaquim Ferreira da Silva constatamos 

que a sua atividade está voltada principalmente para a atividade de 

subsistência, aparecendo apenas a partir de 1820 algum excedente 

exportável, como é o caso de produção naquele ano, de 60 barris de 

aguardente, 20 arrobas de açúcar, obtendo ainda 40000 com a venda de 

capados. Não há notícia de produção de café. Esta somente será assinalada a 

partir de 184, quando vendeu 180 arrobas para o Rio de Janeiro. Antônio D. T. 

de Castro neste ano declara que colheu para o consumo, contando a esta 

altura com 20 mil pés de café, tendo produzido também 180 arrobas. A partir 

daí é que a produção cafeeira vai adquirir expressão no caso destes dois 

agricultores. 

Em 1828, Joaquim Ferreira da Silva, proprietário de 45 escravos, colheu 300 

arrobas de café, possuindo 14 mil cafeeiros. Produz ainda 110 barris de 

aguardente e 50 arrobas de açúcar, além de milho, feijão, cevado e criação. 

Neste momento, como se vè a produção de café supera a produção de açúcar. 

No ano seguinte, embora haja um decréscimo em toda a produção, persiste, 

entretanto a predominância da rubiácea, cuja colheita atingiu 250 arrobas, 

contra 35 de açúcar e 50 barris de aguardentes. Dela, vendeu na terra a 

aguardente e o açúcar e exportou para o Rio o café. O mais, milho, feijão e 

arroz, consumia-se em casa. 

Antônio Dias Telles de Castro, em 1828 registrado desta feita no fogo 200 do 

Bairro do Porto Velho, Senhor de Engenho e Agricultores, possuindo 37 
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Tais informações são de grande interesse pois reúnem dados de produção que 

permitem balizar a sua importância bem como depreender algumas de suas 

características. 

Assim, analisando os dados relativos a Joaquim Ferreira da Silva constatamos 

que a sua atividade está voltada principalmente para a atividade de 

subsistência, aparecendo apenas a partir de 1820 algum excedente 

exportável, como é o caso de produção naquele ano, de 60 barris de 

aguardente, 20 arrobas de açúcar, obtendo ainda 40000 com a venda de 

capados. Não há notícia de produção de café. Esta somente será assinalada a 

partir de 184, quando vendeu 180 arrobas para o Rio de Janeiro. Antônio D. T. 

de Castro neste ano declara que colheu para o consumo, contando a esta 

altura com 20 mil pés de café, tendo produzido também 180 arrobas. A partir 

daí é que a produção cafeeira vai adquirir expressão no caso destes dois 

agricultores. 

Em 1828, Joaquim Ferreira da Silva, proprietário de 45 escravos, colheu 300 

arrobas de café, possuindo 14 mil cafeeiros. Produz ainda 110 barris de 

aguardente e 50 arrobas de açúcar, além de milho, feijão, cevado e criação. 

Neste momento, como se vê a produção de café supera a produção de açúcar. 

No ano seguinte, embora haja um decréscimo em toda a produção, persiste, 

entretanto a predominância da rubiácea, cuja colheita atingiu 250 arrobas, 

contra 35 de açúcar e 50 barris de aguardentes. Dela, vendeu na terra a 

aguardente e o açúcar e exportou para o Rio o café. O mais, milho, feijão e 

arroz, consumia-se em casa. 

Antônio Dias Telles de Castro, em 1828 registrado desta feita no fogo 200 do 

Bairro do Porto Velho, Senhor de Engenho e Agricultores, possuindo 37 
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escravos, detinha a esta altura 40 mil pés de café, tendo colhido 400 arrobas. 

Produzia ainda milho, feijão, arroz cevados e "de criar". Em 1829, com 40 

escravos, ampliou a sua colheita para 500 arrobas de café". 

A produção cafeeira aqui assinalada para os dois agricultores é considerável. 

Especialmente se consideramos que a atividade agrícola de Lorena era 

relativamente modesta, se comparada a Areias ou Bananal, No início do 

século não há registro de produção de café, enquanto que Areias e Bananal 

produzem já em 1802, 20 e 40 arrobas respectivamente. Outra evidência disto 

é a rpodução assinalada em 1814 que registra o seguinte quadro: 

1   Companhia de Lorena 

10 arrobas 

3a Companhia Barra do Embaú, Barra do Rio Morto, Vila Queimada, Queluz. 

806 arrobas 

4a Companhia Areias, Varge, Santana 

928 arrobas 

6a Companhia Bananal 

1547 arrobas 

Devendo ainda ser considerado que a 7a Companhia, Porto Meira, Campinas, 

Registro Velho, Passa Vinte, Embaú Acima não produziam café. 

Finalmente, em 1828, tomando os produtores individualmente, a título de 

comparação, na Vila de Areias constata-se, grosso modo, uma média de 

produção superior a uma milhar de arrobas. Assim sendo, é lícito concluir que 

a rpodução destes dois estabelecimentos é bastante expressiva para o 

período. 15 
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De outra parte, verificamos que nos casos em questão a produção de café é 

predominante. Convive contudo, a produção de açúcar e aguardente o que, 

com certeza, corresponde a característica geral dos estabelecimentos 

cafezistas no período de sua instalação. Segundo Saia,"(...) o café foi sempre 

conviva do engenho e as fazendas mistas. Mesmo em Paty do Alferes e em 

Vassouras, assim como em Guaratinguetá e Lorena onde depois surgiram 

latifúndios cafezistas (...) zonas já ocupadas na 1a década do século XIX, o 

café não foi o motivo principal de sua ocupação territoriar. (5) pag. 595 

Assim, o caráter de estabelecimento monocultor, será alcançado em seguida, 

uma vez cncluída a etapa de sua implantação, a qual contará no início, co a 

produção eçucareira cuja "amortização se faz em 2 ou 3 anos" ou com a 

atividade policultora, "cuja rentabilidade modesta, era entretanto segura e 

imediata". O café, além de levar 4 anos para a primeira colheita, levaria em 

torno de 11 anos para se pagar dependendo, além disso, de capital inicial em 

mão de obra escrava e necessariamente o transporte". 

Portanto, a predominância da produção cafeeira, atrás referida, parece indicar 

que esta condição já tinha sido atingida, no final da segunda década. Tal 

circunstância, embora não com a mesma intensidade de Areias e Bananal, 

generaliza-se na terceira década, apoiada numa estrutura fundiária já 

existente, beneficiando-se da acumulação inicial, obtida da exportação de 

açúcar e aguardente. O café iniciara então, a transformação da sociedade 

local. A diversificação da atividade livre se amplia, verificando-se além de 

jornaleiros a presença de costureiras, fiadores de algodão, pescadores, 

carpinteiros, ferreiros, feitores, arreadores de tropas e tropeiros, conforme 

levantou a historiadora Marly Rodrigues. Da sociedade agrária, cujo produto se CO 
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volta para o consumo local, ou regional, passa-se a uma atividade agrícola 

voltada para o mercado externo com grandes perspectivas de expansão. 

Estas transformações vão atingir a região a qual vai conhecer alterações sem 

precedentes. MOs estabelecimentos agrícolas se tomam então núcleos de 

concentração de gente. Para abrigar e alimentar várias dezenas (em 28 

Joaquim Ferreira da Silva Telles detém 45 escravos) e mesmo centenas de 

escravos em trabalhos, eram necessários instalações de morar e beneficiar 

produção de alimentos, tais como senzalas, paióis, moinhos e pilões (...) (6) 

pag. 600. 

Há portanto um programa a mínimo e específico a observar. 

Tomando como referência a "descrição de avaliação dos bens do inventário do 

falecido Capitão Joaquim Ferreira da Silva" de 1835 vamos encontrar o 

seguinte arrolamento". 

"Bens de Raiz" 

(...) uma morada de casas cobertas de telhas de dois lances na Fazenda e 

puxado com cozinha, terreiro e senzalas (...) 

) um engenho com casa coberta de capim (...) 

) outro engenho na mesma fazenda (...) 

) um paiol velho (...) 

) um alambique de cobre pequeno (...) 

) um engenho d'água no Matto Dentro que se acha sem serventia pela falta 

de água (...) 

(...) um paiol que se acha ao pé do dito engenho (...) e (...) uma olaria (...) 
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Entretanto, esta declaração de bens não é muito esclarecedora, pois ainda 

não atingiu a expressão suficiente para corresponder as unidades 

monocultoras atrás sugeridas. 

A SEDE 

Procurando delimitar a época da construção da atual sede da Fazenda Boa 

Vista, recorreu-se fundamentalmente aos inventários de 1836 de Joaquim 

Ferreira da Silva, de 1854 de Antônio Dias Telles de Castro e de 1874 de D. 

Fortunata Joaquina. 

No primeiro encontramos referências a "casas cobertas de telhas de dois 

lances na fazenda e puxado com cozinha terreiros e senzalas (...)". Tal 

descrição não corresponde todavia a "morada de sobrado" que hoje 

conhecemos. Já no inventário de 1854, tendo falecido o Capitão Antônio Dias 

Telles de Castro, segundo marido de D. Fortunata, é procedida a partilha de 

bens. Constatam-se nestes documentos, várias referências ao "lugar 

denominado Boa Vista em fazenda do falecido (...)" ou "em casa do falecido 

(...)" ou ainda "neste lugar denominado Boa Vista em uma Fazenda Casas do 

CAITão Dias...". Há além disso nestes autos várias menções ao "pagamento 

de sua meação, em prte das casas de morada do sítio, moynho (?), Paiol, mais 

benfeitorias de terreiro (...)". Afora esta, há outra referência correspondente ao 

"pagamento de sua meação, metade da morada de casas na cidade na Rua 

dos Sunines (?) (...)". Em se tratando de "casas na cidade" não seria com 

certeza a sede da fazenda. O núcleo correspondente ao atual sítio urbano da 

cidade de Cruzeiro, àquela altura, era tão incipiente que, obviamente não 

permitiria a caracterização de cidade. Desse modo, resta-nos até aqui apenas 

a notícia relativa as casas de morada, extremamente escassa para que se 

possa associá-la ao sobrado que conhecemos atualmente. (0 
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Desta , apenas o inventário de 1874 fará referência explícita as "casas de 

vivenda de sobrado". Aparecem ainda como benfeitorias "as casas de 

machinas"; "casas de senzalas, tulhas e paiol"; "casas velhas de senzalas" e 

finalmente uma "capela por acabar". É portanto nesse intervalo, entre 1854 e 

1974, que será edificada a atual sede da fazenda. Embora aqui apareça 

caracterizada como sobrado, não há nenhuma descrição mais pormenorizada. 

O arrolamento dos demais edifícios, por sua vez, é também muito sumário. 

Apenas um elemento novo surge neste inventário: a capela. 

Falando das sedes de Fazenda de Café, depois de assinalar que elas tinham 

como ponto de partida a habitação do engenho, Saia acrescenta que "também 

não lhe é estranho o partido da casa mineira, sempre disposta a se 

estabelecer em dois níveis, o debaixo para acesso e instalações e o superior 

para amora da propriedade dita"(7) (187). Tal descrição se ajusta em linhas 

gerais ao presente caso onde o pavimento superior serve estritamente para 

residência, ficando o interior destinado aos acessos e instalações ligadas 

possivelmente ao beneficiamento e armazenamento da produção. Ocorre 

entretanto que, embora este exemplar se adeqüe as características 

enunciadas, a sua implantação, face as condições topográficas do sítio, não 

corresponde aos padrões mais freqüentes. De um modo geral, "os exemplares 

de sedes de planejamento mais apurado, denunciam uma preferência pelos 

sítios com farta disponibilidade quanto a água corrente". A preferência por 

sítios que desfrutam de tal facilidade operacional levam as sedes de fazendas 

a uma disposição topográfica a meia encosta. 

Daí resultam edifícios cujo lanço fronteiriço é assobradado sendo a parte 

posterior, varanda e puxado de serviço ao rés do chão". 
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Certamente a condição topográfica deve ter imposto a diferença. Aliás, é 

preciso notar que se fez necessária a introdução posterior de uma escada 

externa junto a cozinha, de modo a satisfazer o (a condição) natural deste 

compartimento sempre ao rés do chão. Além disso, o reflexo da condição 

topográfica e as características peculiares desta residência, vão impor outras 

diferenças no arranjo típico dos espaços das residências rurais do café. Aqui 

comparecem todos os elementos característicos do programa das sedes 

cafezistas. Seu agenciamento porém é peculiar. Para demonstrá-lo basta 

comparar a seguinte descrição: salas sociais na frontaria principal, 

camazinhas e quartos de dormir no lanço intermediário e varandas no lanço 

posterior. Numa das extremidades da fachada de posterior, e já 

freqüentemente ao nível do solo se distribuem os compartimentos de serviço, 

cozinha, sala de farinha, etc.(...) (9). 

No caso em análise, as salas sociais estão localizadas lateralmente a fachada 

principal. As camazinhas e os quartos situam-se na posição intermediária e na 

seqüência, a varanda no lado oposto as salas sociais. O puxado dos serviços 

comumente na face posterior, comparece aqui, coerente com a disposição 

peculiar dos demais elementos, mais em contradição com o posicionamento 

característico, como um prolongamento da fachada principal. Contudo, é 

notável constatar que apesar das diferenças, estão presentes todos os 

espaços característicos e articulados conforme a ordem hierárquica tradicional, 

isto é, salas sociais, alcovas quartos, varanda e finalmente dependências de 

serviços, (figura 2). 

Insistindo ainda nas variações decorrentes do condicionamento topográfico, 

bem como na persistência do programa e do arranjo característico das plantas, 

verificamos algumas peculiaridades nos acessos. 
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Além da escada externa junto a cozinha, já mencionada, a qual denuncia 

desde logo o compromisso não resolvido deste partido com a típica 

implantação a meia encosta, há outras duas escadas, estas originais, que dão 

acesso a residência. A primeira leva as dependências de uso social e a 

segunda leva a sala do convívio familiar. 

A análise correta destes dois acessos depende porém, ad sua posição 

relativamente a fachada principal. Esta, por sua vez, não está perfeitamente 

determinada. Entretanto, algumas evidências podem nos conduzir a 

conclusões. A primeira delas diz respeito a cimalha do edifício, a qual, 

contorna a face voltada para a cidade, (fig.3) a face lateral voltada para o 

Paraíba e a face do corpo principal voltada para a Mantiqueira a face do 

puxado de serviços voltada paa a Mantiqueira a cimalha se interrompe (fig. 4) 

o que leva a crer que esta face corresponde aos "fundos" da casa. Outra 

evidência pode ser deduzida do destaque dado a face, voltada para a cidade, 

na qual há uma evidente intenção de ostentação, através de um volume 

imponente, com uma longa sucessão de vãos perfeitamente situados, onde 

compareceu inclusive uma janela fingida, de modo a manter o ritmo, conforme 

se vê na foto (Barão Homem de Mello) (fig. 5). Alie-se a isto, a presença do 

jardim justamente nesta face, o qual, se não é original, pode bem ser o 

resultado da permanência deste elemento ali agenciado. 

Todavia, admitida a hipótese desta face constitui a fachada principal, surgem 

imediatamente algumas dúvidas. A primeira delas refere-se a posição das 

escadas (Ambas situam-se em posição, uma delas parte de um compartimento 

vindo atingir o pavimento superior através de um corredor, paralelo a face 

principal, dando acesso as salas sociais. A outra apresenta alguns degraus de 

convite projetados para fora do corpo principal. Ambos situados 

transversalmente a fachada da principal com os respectivos pontos de 
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ingresso em sentido oposto ao do acesso. Acrescente-se ainda que a simples 

existência do arranque de uma destas escadas projetadas para fra do corpo da 

residência implicaria em um dispositivo qualquer que a protegesse. Isto aliás, 

sugere os agenciamentos característicos das grandes residências rurais do 

café, onde ocorre com muita freqüência, no lance assobradado, uma escada 

de duplo acesso protegida por um alpendre. É claro que há variações 

aparecendo amiúde u(...) um caixão de escada, este geralmente no miolo da 

construção". (10). Porém, na maioria dos casos e quase invariavelmente na 

fachada principal, através de um compartimento interno. Caberia então 

perguntar porque este procedimento não foi adotado? 

Para confundir ainda mais, na observação da foto atrás referida constata-se, a 

presença de um renque de palmeiras o qual parece sugerir um acesso paralelo 

a fachada principal. Notamos entretanto na mesma foto a presença de um 

telheiro do lado direito a prejudicar esta hipótese. Este, por sua vez, não 

parece constituir instalação provisória, a julgar pelo dispositivo de canalização 

de água ali existente. 

Constatamos portanto, que as escadas que dão ingresso a residência tem o 

seu acesso numa posição oposta ao presumido acesso principal a sede. O que 

levaria a conjecturar que a face principal da residência estivesse voltada paar 

as escarpas da Mantiqueira. Isto porém, está longe de ser demonstrado. Por 

outro lado, situam-se na face posterior os terreiros, restando ainda as 

fundações de um correr de casas em alvenaria de tijolos que apesar de ser 

construção mais recente, pode muito bem corresponder a posição original de 

primitiva senzala ou da tulha referida nos inventários. Aliás, nada mais 

característico do que a disposição das construções em volta do terreiro. 

Porém, a posição relativa destes elementos, não permite qualquer juízo 

definitivo à proposto dos acessos. A observação de exemplares de sedes de 
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fazenda levantados nas regiões (11) não demonstrou sistematicidade nos 

agenciamentos dos acessos principais relativamente aos terreiros. Ora tais 

acessos situam-se em oposição aos terreiros, ora se fazem através deste, 

havendo ainda situações intermediárias ou não definidas. 

Sendo assim, embora hajam evidências que indiquem, como já foi dito,que a 

face principal da residência é aquele voltado para a cidade, não se pode 

afirmá-lo com certeza. Persistem, do mesmo modo, as dúvidas sobre os 

acessos em especial aquele que se projete para fora do corpo do edifício. Tais 

as poderão eventualmente ser desvendadas pelas prospecções a se * . 

realizarem através da obra de restauro que ora se inicia. 

O SISTEMA CONSTRUTIVO 

Sob o aspecto construtivo esta fazenda apresenta características 

interessantes. O edifício emprega a técnica do pau-a-pique nos seus dois 

pavimentos. Leva adiante portanto, as suas peculiaridades e, coerente com a 

situação topográfica, diferencia-se dos de mais exemplares da região, também 

sob o aspecto construtivo. Tais construções, ao procurar se acomodar a 

encosta, se obrigam com freqüência, a adotar em seu embasamento muros de 

arrimo, geralmente de alvenaria de pedra, ocorrendo também o uso da taipa, 

em situações onde não é necessário a contenção de empuxos horizontais. 

Resolvido o embasamento a maioria dos exemplares pesquisados, afora uns 

poucos construídos inteiramente de taipa, se valem de um modo geral do pau- 

a-pique para o pavimento superior. No caso em análise foi adotado apenas o 

pau-a-pique e, se há diferenças devido a opção em termos de construtivo, há 

também diferenças em relação a sua realização pois o referido sistema é, 
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neste edifício, de fatura muito esmerada e de robustez considerável. Há, além 

disso, um certo rigor na construção. Se, por exemplo, analisarmos a planta do 

pavimento inferior vamos notar uma sucessão de esteios regularmente 

espaçados. Internamente, tanto no corpo principal, como no puxado, há uma 

linha intermediária de apoios, dividindo estes espaços em duas partes iguais, 

repetindo o espaçamento regular dos esteios, em correspondência com os 

externos. Sobre eles correm vigas que recebem o barroteamento do piso do 

pavimento superior. Neste as ombreiras das janelas fazem as vezes de 

esteios, transmitindo dessa forma as cargas de cobertura. Aqui a distribuição 

dos espaços, coerente com a disciplina construtiva, está articulada em torno 

de uma parede central que corresponde rigorosamente à linha de apoios 

intermediária atrás referida. As demais divisões, por sua vez, estabelecem uma 

certa correspondência com as paredes inferiores e com os elementos de 

apoio. 

Outra evidência da disciplina construtiva, pode ser percebida na cobertura, 

cuja estrutura, composta de dois caibros armados simetricamente dispostos, se 

associam aos pontalites espaçados regularmente em intervalos de 4 (quatro) 

metros. Cumieira, espigões e terças completam os elementos originais do 

conjunto estrutural da cobertura (ver levantamento). 

Recentemente, uma desastrosa intervenção no edifício, introduziu uma 

estrutura intermediária de apoio ao encaibramento e de reforço a estrutura 

original. Estes elementos porém, além de perturbarem a clareza da estrutura, 

se revelaram inoperantes. 

Ainda sob o aspecto construtivo há, finalmente, um curioso dispositivo a 

destacar. Trata-se de um córrego canalizado, que atravessa o edifício, 

passando por baixo do piso do pavimento inferior. Chama a atenção neste 
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caso, o fato deste elemento passar por dentro da casa. Não há entretanto, até 

onde pudemos observar, indícios de que houvesse aproveitamento da água 

assim obtida, para uso doméstico. Externamente, este córrego sofre um 

alargamento, formando um pequeno reservatório antes de atingir a casa e 

outro logo após tê-la atravessado. A partir do segundo, a canalização se 

bifurca sendo que um dos canais segue em direção ao antigo curral, enquanto 

que o outro se projeta em direção aos terreiros servindo presumivelmente para 

a lavagem do café. Destacam-se nestes elementos a esmeradíssima fatura do 

canal, composto de elementos de cantaria, cuidadosamente trabalhada. 

Impõe-se portanto, dadas as suas características, prospecções de caráter 

arqueológico, de modo a determinar corretamente a sua função. 

De todo modo, os aspectos construtivos aqui destacados, parecem suficientes 

para evidenciar o fato de que esta edificação certamente contou na sua 

construção, com plano prévio, relativamente elaborado, como também contou 

com muita atenção na execução, a qual, não obstante a rusticidade da técnica 

construtiva, teve as suas limitações compensadas, através de uma realização 

cuidadosa. 

CONCLUSÃO 

Analisou-se aqui, principalmente as características da sede da Fazenda Boa 

Vista, que se constitui no seu remanescente mais ítegro. Todavia, estes 

estabelecimentos como ficou destacado através das referências de Luis Saia, 

se caracterizam não apenas pela residência do senhor, mas principalmente 

por se constituírem em grandes complexos, local de intensa concentração de 

contingentes   humanos,   configurando   unidades   produtivas   relativamente 
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autônomas/Tais características evidenciam a importância de se estudar não 

J apenas aquilo que é expressão do fausto, da opulência, da ostentação de 

agricultores subitamente enriquecidos, mas de resgatar estas unidades 

produtivas na sua totalidade, apreendendo não somente os hábitos de vida 

dos proprietários, como também dos contingentes de mão-de-obra escrava e 

posteriormente assalariada e além disso, a atividade produtiva propriamente 

dito, motor da existência relações sociais e dos modos de vida cristalizados 

nestes estabelecimentos. Ocorre que no presente caso, os elementos 

remanescentes se resumem praticamente a residência, que sofreu, por sua 

vez, uma série de intervenções. Até mesmo a capela que até a pouco tempo 

se encontrava íntegra, se perdeu, restando apenas as suas fundações. Dos 

demais elementos referidos nos inventários, tais como as senzalas, tulha, 

paiol, terreiro, etc, todos se perderam e, se alguns restos persistem, 

constituem mais propriamente matéria para pesquisa arqueológica. Todavia, 

mesmo não existindo mais estas testemunhas materiais, a determinação de 

sua localização e articulação traria grande contribuição para a compreensão 

mais aprofundada desta fazenda. 

Por outro lado, não se deteve o presente estudo, no acervo dos bens móveis 

pertencentes a residência. O confronto dos bens arrolados nos três inventários 

com os bens móveis remanescentes, certamente seria de grande interesse 

para o conhecimento mais aprofundado desse universo. Tal estudo porém, 

exigiria a análise exaustiva dos inventários e a sua comparação, nem sempre 

fácil, com a longa listagem dos pertences da casa. Persistirão portanto, estas 

lacunas aguardando melhores estudos, como de resto outras não explicitadas. 

Escrito em 1986, pelo então arquiteto do Condephaat, Marcos José Carrilho, 

para subsidiar as obras de restauro pretendidas. Digitado e impresso em 
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Foto onde se nota a interrupção da cimalha,  1982 
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Betado   do   São   Paulo 

f-f-OT — 120 dias em prorrogação — Arri- 
ROS 185 ~ 191 — 193 - I _ EFP. Não po- 
derá reassumir sem prévio exame neste 
Vil. 

253.848 — Joaquim Diegues Pena — Es- 
crlturario Assistente de Administração —- 
Mensalista do DER — UNS 25.012 — Cuba- 
tão — 4-9-e"9 — 30 dias em prorrogação — 
Artigos 185 — Ml — 193 — I — EFP. 

269.75* — Alzirn Aparecida Sabbatlnl 
Drumond — Escrituraria Assistente de Ad- 
ministração — Mensalista do DER — de 
Campinas — 5-9-69 — 30 dias cm prorroga- 
ção — ArUgos 185 — 191 — 193 — I — .. 
EFP. 

271.226 — An»onio João Maver — Tra- 
balhador — Mensalista d DER — RCC-11 — 
US de Vinhedo - • 15-9-69 — 60 dias em 
prorrogação — Artigos 185 — 191 — 193 — 
I — EFP. 

274.468 — David QiorgeU — Artífice — 
Mensalista do DER — RCC-37 — 8-9-69 — 
Caragualatuba — 30 dias em prorrogação — 
Artigos 185 — 191 — 193 — I — EFP. 

284.944 — Ondina da Silva e Silva — 
Escrituraria Assistente de Administração — 
Mensalista do UNS 25.011 — Cubatão — 
Santos — 3*9-69 — 60 dias a partir de 29-8- 
69  _  138 —   5  2.o —  EFP. 

291.680 — Escolastico Gonçalves de Oli- 
veira — Trabalhador —- RCC-20 — Itapeva 
— 3-9-69 — 20 dias de interrupção ae exer- 
cido — U8 Itaberá. 

306.577 — Vicente Gonçalves Vieira — 
Trabalhador — da RCC. 5 — DER. — Mo- 
gi das Cruzes — 16.9.69 — 90 dias em pror- 
rogação — artigos 185 — 191 e 193-1 -— 
EFP 

310.873 — José Claro de Oliveira — 
Trabalhador — P.O. da RCC. *1G — Anga- 
tuba — 27.8.69 — 60 dias em  prorrogação 
— artigos — interrupção de exercício — 
Para conversão em licença enviar copia do 
C.S.C.F. autenticada. 

312.285 — Alfredo Savargninl — Traba- 
lhador da RCC. 41 — Jundiai — Caieiras — 
15.9.69 — 30 dias em prorrogação — ar- 
tigos 185 — 191 e 193-1 — EFP. 

322.958 — Orozimbo Teixeira — Traba- 
lhador — Mensalista do DER.  — RCC.  3» 
— Jau — 5.9.69 — 30 dias de interrupção de ■ 
exercício. — Retificação do D.O. de 23.9.69. 

325.119 — Waldemax Jorge — Trabaina- 
dor — P.O. do DER. — Unidade Sanitária 
de Piraju — 2.9.69 — 15 dias de interrupção 
de exercício — Para conversão em licença 
enviar cópia do C.8.C.P. autenticada. 

Universidades c Instituto* isolados do 
Ensino Superior 

68.037 — Edna Beltramirü — Instrutora 
da FicuUiade de Filosofia Ciências c Letras 
de S. José do Rio Preto — Requerimento 
despachado — A retrotração faculta mas nao 
obriga ao servidor a faltar de imediato. — 
Assim sendo, poderá gozar a licença de acor- 
do com o i do artigo 474. do decreto .... 
42.850-63. 

146.426 — Maria de Lourdes Galli Du- 
pas — Atendente Rural — Mensalista no 
SES. de Araraquara — 11.9.69 — 60 dias 
em prorrogação — artigos 185 — 191 e 133- 
I — EFP. 

228.003 — Luiz Franco — Servente — 
Mensalista da F. F. Ciências c Letras de 
Rio Claro — 12.9.69 — 30 dias em prorroga- 
ção — artigos 185 — 191 e 193-1 — EFP. — 
Em caso de prorrogação — exames neste 
D.M. 

228.451 — Mario Rodrigues Coelho — 
Serviçal, Mensalista da F. F. e Odontologia 
de Araçaluba — 5.9.69 — 20 dias com retro- 
tração — artigos 191 e 193-1 — EFP. 

280.418 — Sebastião Felisbino de Matos 
— Trabalhador Braçal — p.o. Estável — 
do Instituto de Zootecnia e Industrias Pe- 
cuárias — Fernando Costa de Pirassununga 
— 9.9.69 — 45 dias com retrotraçfto — ar- 
tigos 32-1 — Lei 6.818-62 — 193-1 — EFP. 

290.705 — Oswaldo Ferrrira — Pratico 
de Laboratório — Mensalisla da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia <!c Amcainha — 
10.9.r,9 — io dias com retrotração — árticos 
191 c 193-1 — EFP. 

Coordeitadoria 
da Administração de Mc (criai 
COMISSÃO  CENTRAL  DF.   COMPRAS  DO 

ESTADO 

Deliberação plenária tomada rro se»sáo 
de 23 de setembro de 1969. 

Prpc. 199-69 — Cone. Publica n. 76-69 
pi registro de preços de gêneros alimrnticios 
destinados ao Hospital Psiquiátrico de Ribei- 
rão Preto, no período de 1-5 a 31-7-69 — 
Autorizado o reajuste do preço do leite pão 
e café. pleiteado pelas firmas Usina de La- 
ticínios Jussara S.A., A. Braz dos Santos 
e Cia. Ltda. e Berbare e Cia. Ltda.. nas 
bases apontadas pela Divisão Comercial. 

Proc. 4.08.10-69 — Klpão — Ind. e Com. 
de Pães e Gêneros Alimentict03 Ltda.  — Av 
Celso Garcia. 2.935 — Capital e Laticínios 
sul de umas Ltda. — Rua da Cantareira. 393 
— Capital — Advertidas as empregas em te- 
la para que observem, doravante, uma me- 
lhor conduta no atendimento dos forneci- 
mentos que lhe são adjudicados. 

Proc. 4.22.20-69 — 1) Frigorífico Oua- 
rulhos Ltda. — Rua Padre Celi-.stino. 1 — 
Guarulhos: 2) Distribuidora Rio Grande de 
Carnes e Derivados Ltda. — Rua rtio Gran- 
de, 596 — Capital; 3) Laticínio* .Sul de Mi- 
nas Ltda. — Rua Cantareira. 993 _ Capi- 
tal. Pelo Inadimplcmrnto parcial cm nu<- in- 
correram, «ujettam-sc ao pagamento <ia .nui- 
•a de 30*:- sobre o valor da mercador:.! que 
deixaram de entregar, nos valores: 

A l.a das mencionada* de SfGrS 42.81: 
A 2.a das mencionada* de NCrá rw.70 c 
A 3.a das mencionadas do NCiS J9 90. 
Procesãos: 3.31.28-69 — 3.31.28-69-A    - 

4.07.12-69 e 5.13.12-69 —  Klpão —  fnd   r 
Com. de Pães c Gêneros Alimentícios Lio... 
— Av. Celso Garcia. 2.935 --Capital -- Con*- 
ladada nos 5 processos mariãnarios a não «*n- 
'rega de diversos produtos, sujei» ;i-.-c ;• tir- 
mã faltosa ao pagamento da mulia dr KCtt 
1.582.88. correspondente a 30'' sobre o mon- 
*ante dos fornecimentos nêo realizados 

Processos:   3.31.16-69   —   4.23.01*89   — 
I 87.99 69 c 5.27.13-69 — Divribuirtoa Rio 

Grande de Carnes e Derivados Ltda. — Rua 
Rio Grande. 596 — Capital — Condenada ao 
pagamento da muita de NCi$ 4.264.44. cor- 
respondente a 30-;, sobre o valor dos produ- 
tos que deixou de entregar, cujos forneci- 
mentos lhe haviam sido adjudicados através 
dos  processos  nmrgi nados. 

Proc. 9.19.40-68 — René Groí Impor- 
tação e Representações S.A. — Rua Fio- 
rencío de Abreu. 343 — Capital — Pela não 
entrega do material que lhe foi adjudicado 
pelo subempenho n. 6245-68 (higrograío por- 
tátil), não obstante reiteradas reclamações, 
aplicou-se-lhe os seguintes penalidades: 

1) Exclusão temporária <30 dias), rins 
concorrências  da  CCCE. 

3)  Se nesse prazo não lor icgularizauo 
0 fornecimento em causa: 

a) exclusão, definitiva, do quadro de for- 
necedores da CCOE e 

b) multa de NCr$ 85,38. correspondente 
a iof.o sobre o valor do material não en- 
tregue. 

Decisão da 3.a Turma de Julgamento 
Em sessão realizada nesta data. 24 de 

setembro de 1969, foram julgados os seguin- 
tes processos: 

Proc. 7.07.27-69-A — Secretaria da Pro- 
moção Social — Coordenadoria dos Estabele- 
cimentos Sociais do Estado — Departamen- 
to de Migrantes — Moveis de AçO —. Itens 
2. 3, 4 e 5 à Aires Pereira. A presente compra 
ficará dependendo de recursos, em sua to- 
talidade. 

Proc. 8.2H2 C9 — Secretaria da Fazenda 
— Divisão de Material e Serviços — Conta- 
doria Geral do Estado _- Ventilador — item 
1 à MesbJa SA. 

Proc. 827J02-69 — Secretaria do Traba- 
lho e Administração — CCCE — Divisão de 
Almoxarifado — CO-4 — Chocolate c Aveia 
Laminada — Itcni 232 à Empresa Paladar 
S.A. — industrio!. Comercial e Importadora, 
item 172 ã Produtos Genser s:A. * 

Proc. 9.0422-69 — Secretaria da Segu- 
rança — Serviço de Transportes Motoriza- 
dos — Divisão de Material — o!eo e Graxa 
Luoriflcante — itens 1, 2, 3, 4. 5 e 10 (itens 
15, 18. 21, 24, 46 « 63 — do R.P.) à Dinalubc 
Lnrdoline S*A. — Industria e Comercio. — 
Itens 6 e 7 (itens 48 e 45 do R.P-) à Cia. 
Atlantic de Petróleo. — Itens 8 e 9 iItens 
64 c 66 do R.P.) à Petroil Lubrificantes — 
••Igo" Ltda. — A presente compra ficará de- 
pendendo do envio de recursos orçamentá- 
rios, no valor de NCrS 134.936,93. 

Proc. 9.10.06-69 — Secretaria da Saúde 
— Coordenadoria de Saúde da Comunidade 
— Serviço de Centros de Saúde da Capital 
— Papel. Cartolina e papelão — Itens 2, 4 
e 5 'itens 5, 1 e 2 do R.P.) à Industria Reu- 
nidas Irmãos Spina SA. — itens 6. 7. 8. 9. 
10 c 11 (itens 134. 137, 139. 135. e 136 do 
R.P.) à Buonanno Ma ri no SA. — Distribui- 
dora de papeis. — Itens 79 e 35 (itens 1 e 
3 do RR) á Waidorairo MaJulty e Cia. A 
presente compra processar-se-á em duas fa- 
ses, uma com os recursos disponíveis, e a 
outra sujeita a autorização para utilizar 
mata a importância de KCr$ 29.380,33. 

Proc. D.IO.17-60 — Secretaria da Promo- 
ção Social — Coordenadoria dos Estabeleci- 
mentos Sociais do Estado — instituto 
Agrícola de Menores de Itapetlnlnga — Pi- 
jamas — item 1 «item 32 do RJ».) à Difcsz- 
tejn e Cia. Ltda. A presente compra ficará 
aguardando reforço devidamente autoriza- 
do, no valor de NCrS 576.00. 

Proc. 9.10.22-69 — Secretaria da Promo- 
ção Social — Coordenadoria dos Estabeleci- 
mentos Sociais do EstAdo — Instituto Agrí- 
cola de Menores de Itapctininga — Pneus e 
Câmaras — itens 1 e 2 (itens 45 e 12 do 
R.P.) à B. F. Gocdrich do Brasil S A. — 
Produtos de Borracha. Itens 4. 5 e 6 (itens 
79. 61 e 65 do R.P.) à Casa Alexis s A. — 
Comercio de Pneumaticos. Peças e Acessó- 
rios   Para   Automóveis. 

Proc. 9.11.10-69 — Secretaria da Cultura 
Esportes c Turismo — Diretoria Administra- 
tiva — Sede — Colchão de Mola — Item 1 
»itcm 16 do R.P.) ã Fulvio Paulo Gnlasso. 

Proc. 9.18.05-69 — Secretaria da Promo- 
ção Social -~ Gabinete do Secretario — Se- 
ção de Material — Gasolina — Item 1 ã Pe- 
tróleo Brasileiro SA. — Pelrobrás. A pre- 
sente compra ficará dependendo de remessa 
de recurso, devidamente autorizados, no va- 
lor de NCr$  3.200.00. 

Autorizado o registro das seguintes fir- 
mas, abaixo mencionadas, no quadro de for- 
necedores desta C.C.CJB.: 

Proc. 587-69 — Petragcl — Comercio e 
Importação SA — Rua Visconde de parnai- 
ba. 302 a 310 — São Paulo — Capital. 

Proc. 610-69 — Industrias Químicas Reu- 
nidas Beko S A. — Rua Passo da Pátria, no 
1.294 — São paulo _ Capital. 

Proc. 619-69 — Encpc — Associados Re- 
presentações c Comercio Ltda. — Rua Mar- 
fim Francisco. 414 — São Paulo — Capital. 

Proc. 620-69 — Ayres Pereira — Avenida 
Júlio Buono. 770 — São Paulo — Capital. 

Proc. 115-50 — Umy — Importação c 
Co"iercio 'ie Artigos para E*-crit oriru SA.. 
cru Que s.e trausforn*r>u a I amv — Industria 
C Comercio. Importarão e Exportação Ltda 

Instituto dc Previdência 
da Estado 

DIVISÃO   DK  AI»M1MSTK.\< \C> 
SFÇAO   DO   PFSSOAL 

l)rspach«>  ú*t  Prrsidmte 
CoiM-rdrnrio,  30  titã*  de  licença   pirado 

■ m «o/o. a  partir dc 25 do corrente me.-, a 
S-tiliora  Resina  Maria   Rubiâo de     Freitas 
— Kscritur>>riii-Assi.<.tcme de Administrarão 
-- referencia "23" — Extramamrarla-Mrn- 
>ii;>!a -- conforme Pioitfvo IP — coni8-n9 

P.K1.ACÀO DOS CARGOS DK DIREÇÃO E 
CHEFIA K DE FUNÇÕES GRATIFICADAS 
COM A INDICAÇÃO DEVIDAMENTE A- 
PROVADA DE NKCRI SUBSTH I/TOS. OR- 
(IAKIZADA DE ACORDO COM ARTIGO RO 

DO R.G S. 

Alterações 
X. rio nrdnn — Orgán de fofAféfl — e,',r- 

j:.' «-a }nr»í,o — irffH'ii'-ia — nOM* fio titu- 
la:   041 *..»ço  ru   da   íanção —   K.iii.»:ituto; 

<nome — cargo — referencia) — lei, decreto- 
lei ou dc.-Tvlo quo- deu ovga«iização ao õrgâo 
ou criou o cargo ou função. 

19 — IPESP — IP-21 — Chefe de Se- 
ção — referenda II — Sérgio Francisco T. 
de Medeiros — l-o — Onésio França — Es- 
critui-ario Assistente dc Administração — re- 
ferencia 41: 2.o — Jorge Marostegan — Es- 
critura rio AsõLstentc de Administração — re- 
ferencia 23 — Decreto N. 36.371-60. 

20 — IPESP — IP-22 — Chefe de Se- 
ção — referencia II — Laerclo Wohlers — 
l.o — Luiz Carioreili — Escriturarlo Assis- 
tente de Administração — referencia 34: 2o 
— Benicio Tavolaro Passos — Escriturolo A«- 
si.-tente de  Adminktracâo — referenda 23 
— Decreto  N.   36.37160. 

DIVISÃO DK CONTABILIDADE 
ORÇAMENTO 

Ato do Diretor 

E 

Conccdend oltconça para tratamento dc 
saúde, nos termos do artigo 181. Item I. da 
Lei n.  10.261 de 28-10-68 aos srs.: 

Alaiza Alves da Silva Ribeiro — Con- 
tador — Referencia *%ln — 2 dlos a partir 
do dia 18 de setembro de 1.969. 

Elizabeta da Silva — Servente-Contiuno- 
Porfeiro — Referencia " 15" — 5 dias a par- 
tir do dia 18 de setembro de 1969. 

Liria Martins Alves — Servente-Contl- 
nuo-Portelro — Referencia "15" — 17 dias 
a partir do dia 10 de setembro de 19G9. 

PROCURADORIA GERAL 

Concedendo licença pira tratamento de 
saúde, nos termos da lei 10.261. de 28 de ou- 
tubro dc 1968: 

Alda Clementina — Escrlturario Assis- 
tente de Administração — Referencia "41" 
— três dias a partir de 17-9-1069. 

Yara J. Wohlers Silveira — Escrlturario 
Assistente de Administração — Referencia 
"38" — dezenove dias a partir dc 15-9-69. 

DIVISÃO DE ENGENHARIA 

Extrato do Termo de Aditamento 

Termo de Aditamento ao Contrato de 
Empreitada celebrada entre o Instituto de 
Previdência do Estado de São Paulo e a 
firma Rosacruz — Imobiliária Construtora 
Ltda.. relativo, ã execução das obras de 
construção do Grupo Escolar "Patrimônio 
Novo", IM cidade de Paulo de Faria. 

Contratante — Instituto de Previdência 
do Estado dc São Paulo. 

Contratado — Rosacruz — Imobiliária 
Construtora Ltda. N 

Natureza — Execução das obras de cons- 
trução do Grupo Escolar "Patrimônio No- 
vo", na cidade de Paulo de Faria. 

Valor do Termo — NCr$ 13.000,00. 
Fica assim redigida de acordo com a 

cláusula XVIII do Contrato de Empreitada: 
"A Empreiteira recolheu ã Tesouraria do 

IPESP. como garantia da execução do con- 
trato de empreitada, a caução de    NCr$ ., 

13.000.00, por via de fiança bancaria, cons- 
tituída pelo Banco Itamaratl S.A.. sedia- 
do à Rua Benjamim Ccnstanu 16?, nesta 
Capital, em observância, ãs normos legais 
vigentes. 

Data — Abril de 1969. 
Autorização — Presidente do Corsclho 

Administrativo do Instituto dc Previdência 
do Estado de São Paulo. 

Extrato de Rescisão de Contrato 
Termo de rescisão de contrato de Em- 

preitada que entre si fazem o Instituto de 
Previdência do Estado de São Paulo e a 
Prefeitura  Municipal de Apiai. 

Contratante — Instituto cie Previdência* 
do Estado de São Paulo. 

Contratado — Prefeitura Municipal do 
Apiai. 

Natureza — Construção do Grupo Es- 
colar da cidade de Apiai. de acordo cora d 
que consta do processo IP — 035695-61. 

Data — 29 de novembro de  1963. 
Autorização — Presidente do Instituto do 

Prrvidrncia do Estado de São Paulo. 

DIVISÃO DE SEGUROS 

Dcspaeho do Diretor 
Concedendo licença para tratamento de 

saúde nps termos do artigo 181, item I. da 
Lei 10261 de 28-10-68: 

Anna Prestes Barra, escrlturario assis- 
tente de administração. Rcf. "44", sete cias 
com inicio cm 16-9-69. 

DIVISÃO DA CARTEIRA PREDIAL 

Drrpacbos do Diretor 
Apparcclda do Carmo Sartorl: "Defiro". 
Maria CaroUna Moraes Sendlm: "Dcfl- 

ro." 
llilda Christensen Batista (processo de: 

Salvador Ferreira Batista): «"Defiro". 
Etel Bucler Mel nado: "Para apreciação 

do pedido, deverá, inicialmente, atualizar a 
certidão de casamento." 

Aparecida Ar reli Shirassu: **A inseri-» 
ção encontra-se regular." 

Amynthas Velloso de Siqueira: "Autorl- 
?o. em termos." 

Antônio Pereira da Silva: " Autirizo, em 
termos." . 

Otário Ferrari Júnior: "Autorizo, em 
termos. *• 

Solicitamos o comparecimento à Seção 
do Expediente desta Divisão (Rua Qulrino 
de Andrade. 215. 2.o andar), a fim de tratar. 
de assunto de seu interesse, de 8,30 ãs 11.!"* o 
de 13.30 ãs 17,30 horas: 

Ruth Pereira Strufaldi (processo de: 
Waldemar Antônio Strfaldl). 

Os abaixo relacionados, compromissados 
da Carteira Predial, atrasados com seus pa- 
gamentos, estão Intimados a comparecer à 
Seção de Controle de Arrecadação e Amor- 
tizações, (Rua Quirlno de Andrade, 215, l.o 
andar), face o disposto na Resolução C n, 
32-69. 

Odnlr de Oliveira: Filomena Maria Ma- 
tias; Fuclides Elias de Oliveira; Maria He- 
lena Barbosa dc Oliveira. 

CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
Decreto de 24-9-69 

Prorrogando, nos termos dos artigos 65 
e 66 da Lei n. 10.261-68, em caráter excep- 
cional, o afastamento de Leomar Juliani 
Barbosa, escrlturario assistente dc adminis- 
tração, referenda "23". lotada no Conse- 
lho Estadual de Cultura, da Secretaria de' 
Cultura. Esportes c Turismo, para, p**lo pra- 
zo dc seis meses, sem prejuízo de venci- 
mentos c das demais vantagens de seu car- 
RO. continuar prestando serviços junto .<o 
Colégio Estadual e Escola Normal **Dr. Mi- 
ftucl Priante CaJdcraro". dc Bernardino de 
Campos. 

Resolução de 24-9-69 
Tombameuto de imóvel c bens moreis 

na cidade de Cruzeiro. 
José Henrique Turner. Secretário dc Es- 

tado Chefe da Casa Civil, respondendo pela 
Secretaria dc Ciütura, Esportes e Turismo, 
no uno das atribuições que lhe confere o 
artigo l.o do Decreto-lei n. 149, de 15 de 
agosto de 1969. e, 

Considerando a necessidade da prescr- 
^ação da integridade do local histórico dc 
Cruzeiro conhecido por Solar do Major No- 
vals. origem da cidade c do município de 
Cruzeiro, compreendendo a casa grande da 
antiga Fazenda, o terreno Que a ambienta 
por todos os lados e a evocatica capeta 
construída aos fundos para guarda dc pre- 
ciosas peças de arte sacra e prática do culto 
católicor 

Considerando igualmente a conveniência 
de- ser assegurada a integridade do rico 
acervo reunido nessa propriedade, através 
de várias gerações, tais como móveis, qua- 
dros, objetos de uso pessoal c de adorno, 
utensílios, armas, louças, cristais, documen- 
tos. Jornais, livros, oratórios, imagens, ob- 
jetas do culto, alfaias, ovitando-se que tão 
valio%o patrimônio de tanto interesse para 
a História de Cruzeiro, de São Paulo e da 
Nação, se desintegre c disperse. Resolve: 

Artigo l.o — Fica lcmbad.1, como mo- 
numento IIíMó.íC» de São Paulo, a proprie- 
dade de dona CeleMim Novaes dos Santos 
Antunes. n;v cidade dc Cruzeiro, denominada 
Doa ViMa. compreendendo a casa residen- 
<ial os terrenos ciicunj;.:rentes quo a am- 
bientam r a Capela nele$ existentes, com 
todas as suas drpcndcndo.s c. in.stalaçõf*. 

Ariieo ?.o — Piei iuuajmente tombado, 
«orno parte infprantc do monummto a tjur 
se refere o nrti^o l.o. o acervo existente n.\ 
mrii" ionnda casa rc-ideuciaf. compreenden- 
do móveis. Munições, quadros, objeto* de 
iu>o o de adorno, utensílios, arma?, louças, 
cristais, documento*, jo/nais. livros, orató- 
rio, imagens, objeto» do culto, alfaias, foto- 
grafias, e qi'e *f destinam a compor o pa- 
trimônio d<> Mu"eu Histórico e Ped?«:6s'i(0 
Major  Nr>iai>. rlèssr.  nmulíipin. 

Artigo 3 o — O Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Artístico e Turístico 
do Estado fará Inscrever no livro do Tombo 
competente a presente Resolução, a. qual 
produzirá os devidas e legais efeitos a par- 
tir de sua publicação na imprensa Oficial 
do Estado. 

Artigo 4o — Esta Resolução entra cm vi- 
gor na data de sua publicação. 

Artigo 5o — Revogam-se as disposições 
em contrário. 

COXSELIIO ESTADUAL DE CULTURA 

Estrato de Contrato 

Contratante — Conseliio Estadual de 
Cultura 

Contratado ~ Pedro Antônio de Olivei- 
ra Ribeiro Neto 

Natureza — Realização dc *imn confe- 
rência 

Valor _ NCr$ 100.00 
Verbo — Código Local 40-81 — .... 

6.14.1.04.01. elemento 3.1.3.0 
Data — 24 de setembro de 1969 
Autorização — Secretário Executivo do 

C. E. C. 
Contratante — Conselho Estadual de 

Cultura 
Contratado — Instituto Histórico i 

Geográfico dc Santos m 
Natiirtv.-i — fins culturais 
Valor — NCrS 5.000.00 
Verba  — Codieo Local  101-6 14.1.18.51 

— A. 1.4.0   tDec. 51.609-69) 
Data — 24-9-1969 
Autorização — Secretário Executivo do 

C. K C. 
Contratante — Conselho Estadual de 

Cultura 
Contratado — União Brasileira <le Es- 

íiitares de São Pí:U1O       • 
NAtUKfa — Promoção da I Feira Pau- 

lh'n de Livros 
V;,.'or — NCrS 10.POO.00 
Verba — Cótliqo Local 40-Rl-tv H  1.14.00 

— 3.1.4.0  «OíC.  51-284-69J 
IXita —   21-9- PXJ9 
Au*ori3Mcáo — Secretário Kxevutivn do 

C. K C. 
Conliatanlr -- Conselho Est.idnal de 

Cultura 
C<iuíraf.«do — Crnlro Acadêmico Ar- 

nniulo Salles de Oliveira, da Eseolu dc En- 
:i-nhaiíf! São Carlos 

Nat.irt/a — Realização th isp»*»áculo» 
•«•atrai% no Interior do Estado 

Valor — NCr$ 5.090.00 
Verba — Código Local 40-61-6 M 1 OK.OJ 

•» ilí-mento 3.1.3.0 
Data   --   19-n-19r.9 
Arduri/icão   —  í:rere»áíÍO   Ex*<utivo do 

C  i: V m 
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